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RESUMO 

 

Com o olhar voltado para a sustentabilidade, iniciando atividades chamadas de 

“turismo alternativo”, pode-se observar o nascimento do que hoje chamamos 

Ecoturismo e, aliado a ele, o turismo Sustentável. A ausência de ações de 

desenvolvimento racional e técnico voltado para o ecoturismo sustentável e, 

consequentemente, para a preservação ambiental em Espírito Santo do Pinhal-SP 

fez com que nos atentássemos a este problema de pesquisa. Para tanto, propôs-se 

analisar o papel do ecoturismo como um agente de política pública local. Realizou-

se um levantamento e diagnóstico sobre o ecoturismo no município junto aos 

Conselhos Municipais de Meio Ambiente e Turismo. Foi proposto um plano de metas 

educativas junto a esses Conselhos visando o desenvolvimento do ecoturismo em 

Espírito Santo do Pinhal – SP. Este estudo teve como base metodológica a 

pesquisa-ação, foram participantes desta pesquisa 15 membros titulares do 

Conselho Municipal de Turismo e 23 membros titulares do Conselho Municipal de 

Defesa do Meio Ambiente. Foi utilizado como base para a elaboração dos 

questionários o MAPPEA, que é um método que permite subsidiar trabalhos de 

educação ambiental. Esta pesquisa irá valer-se de análises do tipo quali-quantitativo 

utilizando-se da escala Likert. Na análise qualitativa dos resultados das entrevistas, 

foram levantadas as ações necessárias para intervenção a serem indicadas no 

plano de metas, os quais deram subsídios para análises dos sujeitos e o que 

pensam frente à questão do ecoturismo como ferramenta para o desenvolvimento do 

município de Espírito Santo do Pinhal-SP. Considera-se que o ecoturismo pode ser 

uma forma de desenvolvimento municipal desde que seja planejado como política 

pública 

Palavras-chave: Educação, Desenvolvimento sustentável, Políticas públicas 



 

 

ABSTRACT 

 

With a view towards sustainability, initiating activities called "alternative tourism", one 

can observe the birth of what we now call Ecotourism and, together with it, 

Sustainable Tourism. The lack of rational and technical development actions focused 

on sustainable ecotourism and, consequently, on environmental preservation in 

Espírito Santo do Pinhal-SP, made us pay attention to this research problem. 

Therefore, it was proposed to analyze the role of ecotourism as an agent of local 

public policy. A survey and diagnosis on ecotourism was carried out in the 

municipality along with the Municipal Councils of Environment and Tourism. A plan of 

educational goals was proposed with these Councils aiming at the development of 

ecotourism in Espírito Santo do Pinhal - SP. This study was based on methodological 

action research, were participants of this survey 15 members of the Municipal 

Council of Tourism and 23 members of the Municipal Council of Defense of the 

Environment Environment. MAPPEA was used as the basis for the elaboration of the 

questionnaires, which is a method that allows subsiding environmental education 

work. This research will use qualitative-quantitative analyzes using the Likert scale. 

In the qualitative analysis of the interview results, the necessary actions for the 

intervention to be indicated in the goal plan were raised, which gave subsidies for the 

subjects' analyzes and what they think about the ecotourism issue as a tool for the 

development of the municipality of Espirito Santo Of Pinhal-SP. It is considered that 

ecotourism can be a form of municipal development since it is planned as a public 

policy 

Keywords: Education, Sustainable development, Public policies. 
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INTRODUÇÃO 

 

Diante do atual cenário mundial onde as crises ambientais e sociais geram o 

analfabetismo humanitário e as consequências destas ações se espalham pelo 

planeta na forma de mudanças climáticas, de guerras e de fome, cada vez mais é 

necessário formular ações locais para impulsionar o desenvolvimento de uma forma 

sustentável. 

O ecoturismo pode ser considerado uma ferramenta para a sustentabilidade, 

pois, gera fluxo na economia local, estimula a ecopedagogia, o respeito ao meio 

ambiente e, principalmente, o empoderamento para a formulação de ações sociais 

conjuntas. Neste contexto, os vários setores sociais devem ser engajados a debater 

e melhorar cada vez mais os cuidados com os recursos naturais, possibilitado pelo 

desenvolvimento planejado resultando em melhorarias na qualidade de vida dos 

cidadãos e no desenvolvimento dos municípios (GALVÃO, 2004; HOEFFEL, FADINI 

e SEIXAS, 2010). 

Para uma mudança de paradigma, no tocante às ciências, observar o mundo 

como um todo mais integrado e sistêmico criando novas possibilidades torna-se um 

viés de ação para as futuras gerações. Para Freire (1996, p.12), “ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção”. 

Nesse sentido, é papel deste pesquisador oferecer propostas para o 

desenvolvimento local com ações educativas e, por que não, por meio de uma 

ferramenta que pode levar a sustentabilidade local. 

Movimentos de retorno à natureza, na busca pelo contato com paisagens e 

locais de contemplação, onde possa se sentir em conexão, faz com que o homem 

reflita em suas ações. Partindo destes movimentos, com o olhar voltado para a 

sustentabilidade como premissa básica de seu desenvolvimento, iniciando com 

atividades chamadas de “turismo alternativo”, pode-se observar o nascimento do 

que hoje é chamado de Ecoturismo e, aliado a ele, o turismo Sustentável. Ou seja, 

uma nova proposta de turismo onde a inter-relação entre a experiência da visita e o 



 

20 

bem-estar dos visitantes passa a ser elaborada e construída a partir da relação da 

natureza aliada à população local.  

Para Ruschmann (2001, p.16), “a qualidade de uma destinação turística vem 

sendo avaliada com base na originalidade de suas ações ambientais e no bem-estar 

que elas proporcionam aos visitantes”.  

Considerado, nestas áreas, como uma ferramenta de conservação dos 

recursos naturais existentes, busca o equilíbrio ao propor um planejamento 

consciente, que consiste em regrar as ações do homem sobre o território, buscando 

a preservação das áreas naturais por meio de estratégias que protejam o 

ecossistema e permitam o desenvolvimento turístico sustentável. 

Um exemplo interessante é o que acontece em alguns países europeus como 

Suíça, Áustria e França. Os governos pagam um valor compatível, com a 

possibilidade de manutenção de suas atividades e sobrevivência familiar, para 

alguns agricultores que vivem nas montanhas não modernizarem o trabalho típico, a 

fim de manterem as práticas tradicionais, por estas serem parte de um produto 

turístico. Fato que permite a conservação ambiental de suas áreas e evita o êxodo 

rural (RUSCHMANN, 2001). 

Em maio de 2002, a Cúpula Mundial de Ecoturismo, realizada em Quebec-

Canadá, levantou e discutiu pontos relevantes apontados por todos os países 

participantes, a partir das conferências preparatórias que foram realizadas, incluindo 

representantes de todos os continentes com seus casos e situações específicas e 

buscou identificar linhas gerais que melhor delineassem o que seria esta atividade e 

quais suas relações socioeconômicas.  

Em relação à América Latina o documento apontou que “A região das 

Américas é, provavelmente, uma das regiões do mundo onde o ecoturismo se 

desenvolve com mais rapidez” (OMT, 2002, p.17). Salienta-se que o ano de 2002 foi 

escolhido o Ano Internacional do Ecoturismo pela Organização Mundial de Turismo - 

OMT.  

Entretanto, alguns pontos foram ressaltados e merecem atenção: "... três 

motivos de inquietude foram mais evidenciados: a participação das comunidades 

locais; a necessidade de programas de certificação acessíveis a todas as pessoas, 

com independência de capacidade econômica e a urgente necessidade de 
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capacitação em todos os níveis." (OMT, 2002, p. 17). Afirma ainda, que a 

participação das comunidades locais tem um relevante papel na conservação da 

biodiversidade, portanto, “... a conscientização e a capacitação requerem tempo...” 

(OMT, 2002, p. 15) e são imprescindíveis. 

Uma relação direta no que tange à preservação da natureza e dos recursos 

não renováveis leva o ecoturismo a uma proposta de desenvolvimento sustentável. 

Uma parcela considerável da população é turista. Segundo a OMT o ecoturismo é 

um segmento turístico que proporcionalmente mais cresce no mundo, enquanto o 

turismo convencional cresce 7,5% ao ano, o ecoturismo está crescendo entre 15% a 

25% por ano. (OMT, 2014). 

A OMT estima que 10% dos turistas em todo o mundo tenham como 

demanda o turismo ecológico (OMT, 2016). O faturamento anual do ecoturismo, a 

nível mundial, é estimado em US$ 260 bilhões, do qual o Brasil se apropriaria com 

cerca de US$ 70 milhões (BRASIL-MT, 2015). 

Nesse contexto, diferencia-se Espírito Santo do Pinhal como um município 

com grande potencial ecoturístico, permitindo uma alternativa atraente para o 

desenvolvimento, resultando em benefícios para a comunidade local. 

O problema da pesquisa iniciou-se com o seguinte questionamento: O 

ecoturismo é uma ferramenta para o desenvolvimento sustentável e redução do 

êxodo rural em uma cidade de pequeno porte no interior do Estado de São Paulo? 

A importância da pesquisa está ligada à necessidade de se propor de maneira 

técnica e científica, estudos sobre o processo de desenvolvimento do ecoturismo 

local.  

Como objetivo geral buscou-se analisar o papel do ecoturismo como um 

agente de política pública local. E como objetivo específico realizar um levantamento 

e diagnóstico do ecoturismo local junto aos Conselhos Municipais de Meio Ambiente 

e Turismo e identificar os principais entraves para o desenvolvimento de um plano 

de metas educativas para o desenvolvimento do ecoturismo em Espírito Santo do 

Pinhal – SP. 

A hipótese que se levanta é a de que o município de Espírito Santo do Pinhal 

possui aspectos relevantes para a implantação do ecoturismo como ferramenta para 

o desenvolvimento sustentável. Sua extensão territorial rural é maior do que a 
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urbana, sendo assim, possui lugares potenciais para a preservação e educação 

ambiental. 

Espera-se, portanto, que a implantação de políticas públicas, baseada em um 

plano de metas, elaboradas pelos Conselhos Municipais de Meio Ambiente e de 

Turismo, dará subsídios para a gestão sustentável do ecoturismo tornando-o mais 

uma fonte de renda para os munícipes. 

 Este trabalho está dividido em seis seções. A primeira, Introdução. Na 

segunda, apresenta-se fundamentação teórica sobre desenvolvimento sustentável e 

educação ambiental. Em seguida expõe-se abordagens e conceitos sobre 

ecoturismo e políticas públicas de fomento.  

Na terceira, apresenta-se o lócus da pesquisa, os procedimentos metodológicos 

realizados, o tamanho da amostra e da população pesquisada, o tipo de análise 

desenvolvida, conceituações e categorias de análise e variáveis da pesquisa  

Na quarta, apresenta-se os resultados e discussões. E, na quinta, as 

considerações finais e recomendações. 
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1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

1.1  DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

O homem precisa estabelecer relações mútuas com o ambiente para seu 

desenvolvimento, como fizeram os Egípcios e os povos da Grécia Antiga. Essas 

nações se desenvolveram de certo modo, graças à engenhosidade para o uso da 

água e agricultura, logo depois o comércio. Outra história que cabe aqui é o uso de 

produtos naturais quando da descoberta do novo mundo e da Terra de Vera Cruz, 

que logo depois viria a ser chamada de Brasil. 

Como se observa, as civilizações antigas eram baseadas em biomassa para 

sua existência, ou seja, dependiam dos recursos que a natureza lhes oferecia 

(SACHS, 2008). 

Ao contrário disso, o atual modelo de desenvolvimento, baseado no consumo 

e produção crescente, produz muito desperdício, miséria e exclusão social. Isso 

eleva a pressão sobre os bens naturais como água e matérias-primas, gerando 

degradação ambiental e perdas na qualidade de vida (DIAS, 2004). 

Esse desenvolvimento tem origem na rápida evolução das tecnologias de 

comunicação, industrialização mecanizada e mudanças na economia mundial. O 

capitalismo se tornou a economia dominante (CASTLES, 2001). 

É preciso propor ações de modo mais sustentável. Para Sachs (2008), o 

desenvolvimento sustentável está fundamentado na harmonização de objetivos 

sociais, ambientais e econômicos. Assim as ideias imediatistas da economia 

precisam se alinhar às consequências ecológicas da natureza, conservação e 

aproveitamento racional, devem andar juntos e é preciso ter em mente que a 

sustentabilidade ambiental vem em consequência à sustentabilidade social e 

cultural. O planejamento é uma ferramenta crucial para o desenvolvimento 

sustentável. 
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Para Closs e colaboradores (et al 2014), o desenvolvimento econômico de 

cada país depende de sua criatividade, utilizando suas características e vocações 

como marca única e potencializadora dos seus produtos e serviços. Dessa forma, a 

criatividade tem importante papel para inovação e crescimento regional. Deve-se 

tomar cuidado para evitar a superexploração turística que pode levar a perda das 

características peculiares daquele local. Para enfrentar essa superexploração, a 

participação popular torna-se um agente fiscalizador dos direitos humanos. 

Para Silva (2004), baseando-se nas ideias de Amartya Sen, o 

desenvolvimento é um direito que leva a liberdade, para isso ele precisa ser 

planejado avaliando a eficácia de alguns aspectos durante o processo de evolução. 

Esses aspectos a considerar são: oportunidades econômicas, liberdades políticas, 

poderes sociais, possibilidade de boas condições de saúde, educação básica e 

estímulo às iniciativas de empreendedorismo. 

Paulo Freire foi o pioneiro no conceito de empoderamento, ideia esta que 

pode levar ao empreendedorismo quando se educa pessoas libertando-as da 

ignorância, ensinando-as a tomar atitudes coerentes frente a ideias teológicas da 

igreja e opressoras do poder público (FREIRE, 1978). 

Mas, também, sabemos dos problemas causados pelo mau uso do 

desenvolvimento como forma de enriquecimento apenas. Para Bauman (2008), 

querer cada vez mais leva ao consumismo e liquidez dos valores humanos. 

Portanto, o desenvolvimento sustentável leva ao repensar em um conjunto de 

fatores que vão da qualidade de vida ao desenvolvimento econômico, sem esquecer 

que os recursos materiais são finitos e o ser humano terá seus descendentes (DIAS, 

2004). 

Esse repensar aconteceu também graças a institucionalização dos marcos 

ambientais que trouxeram a questão da sustentabilidade planetária para os debates 

dos políticos, de governantes e de empresas que bancam pesquisas na área 

cientifica. O autor Jacobi (2005), ressalta os seguintes marcos ecológicos: 

 A publicação dos trabalhos de Paul Ehrlich (Population Bomb, 1966) e 

Garret Hardin (Tragedy of the Commons, 1968) que tratam das 

consequências negativas para o meio ambiente com o crescimento 

populacional; 
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 Os relatórios do Clube de Roma em 1970 com sugestões para superar 

as dificuldades do sistema global; 

 A Conferência de Estocolmo em 1972 (cornucopians versus 

doomsayers); 

 O lançamento do livro Primavera Silenciosa (Rachel Carson que avisa 

sobre as consequências do uso indiscriminado de agrotóxicos e os 

efeitos cumulativos do DDT no organismo humano); 

 A crise econômica dos anos 80 com os alertas sobre aquecimento 

global e destruição da camada de ozônio (debates sobre mudança de 

paradigmas, padrões de consumo e produção); 

 Os relatórios da Comissão Brundtland que inicia o uso do termo 

ecodesenvolvimento publicado em 1987 (com cinco objetivos: “(1) a 

sustentabilidade social, (2) a sustentabilidade econômica, (3) a 

sustentabilidade ecológica, (4) a sustentabilidade espacial e (5)  a 

sustentabilidade cultural.”); 

 A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento em 1992 (Rio-92 a agenda 21); 

 A ratificação da Carta a Terra pela Unesco em 2000 (ela recomenda 

princípios éticos globais como inclusão, cuidado, reverência, 

solidariedade e abertura do conceito de desenvolvimento sustentável); 

 Cúpula Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

em 2002 (Rio+ 10) onde não se concretizaram acordos e objetivos 

relevantes. 

A carta da Terra é um documento que promove a educação sustentável, ou 

seja, a pedagogia de pensar na felicidade do outro e também traz reflexões éticas 

morais. A cidadania planetária objetiva a superação da desigualdade e imaturidade 

política. Para isso é necessária uma cidadania ativa, que saiba intervir na sociedade, 

naturalmente contraditória, de forma organizada e planejada (GADOTTI, 2005). 

Para um planejamento ser sustentável é necessário ser constantemente 

avaliado e replanejado. De início, a nível local, os poderes públicos devem estudar 

os Planos Nacionais e Estaduais de Turismo. Vários setores locais devem ser 
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revistos neste processo como a infraestrutura básica da cidade. Um cuidado deve 

ser tomado. Ao procurar atingir metas deve-se ter em mente a resolução de 

problemas pela raiz e não sanar crises imediatas, ou seja, a perspectiva de 

desenvolvimento é de médio e longo prazo. Esta simples ideia é recente no Brasil. 

Haja vista, quando em 2003, foi criado o primeiro Ministério do Turismo, logo depois 

a EMBRATUR e o Conselho Nacional do Turismo – CNTUR se fortaleceram. Assim 

esses órgãos federais foram fomentando e planejando ações para um turismo 

democrático e mais organizado em todo território brasileiro (GALVÃO, 2004). 

 

1.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

O termo sustentabilidade agrega mais do que desenvolvimento, leva o ser 

humano a refletir em como nos preocupamos com o outro e induz ao 

desenvolvimento humano que necessita ser realizado de forma equilibrada e 

participativa. Isso nos leva a resolver as situações sociais e ambientais ao mesmo 

tempo. 

Desenvolvimento não é apenas o progresso. As pessoas precisam ter a 

consciência de pertencer ao universo e se encantar com ele, para mudar o modo de 

vida consumista e degradador. 

Ao final, essa conscientização e desenvolvimento humano nos levam a 

pensar novos caminhos, refletir sobre questões que levem a “felicidade social”. Isso 

é ecologia integral que precisa ser incorporado aos currículos disciplinares para ser 

significativo aos estudantes. 

E como ensinar a sustentabilidade nas escolas? “Ele se traduz por perguntas 

como: até que ponto há sentido no que fazemos? Até que ponto nossas ações 

contribuem para a qualidade de vida dos povos e para a sua felicidade?” (GADOTTI, 

2005, p. 21). Essa é à base de uma nova educação que se faz cada vez mais 

necessária, visto que ela ensina a pensar no outro, na sua felicidade. Esse modo de 

ensinar leva ao termo chamado de ecologia integral, pedagogia da Terra ou 

ecopedagogia (GADOTTI, 2005). 
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Para Jacobi (2005), a dificuldade na educação ambiental está em unir as 

ideias de ciências sociais e exatas, realizar pensamentos complexos impedindo a 

“disjunção e redução” (pensamento simplificador).  

Para Jacobi (2005), Sachs (2008) e Gadotti (2005), o pensamento complexo 

leva a diferenciação e conjunção de fatores ao mesmo tempo em que provoca o 

diálogo e organização da sociedade de forma holística. É necessário um modo de 

pensar holístico e interdisciplinar entre cientistas sociais e naturais para um melhor 

aproveitamento dos recursos da natureza. Entender o conceito de planetaridade 

requer entender a “complexidade, holismo e transdisciplinaridade que aparecem 

como categorias associadas ao tema” (GADOTTI, 2005, p.16). 

Assim, o processo educativo precisa ser articulado, reduzindo os conceitos 

pragmáticos, ampliando a educação da cidadania, ajustando novos estilos e 

condutas, criando um posicionamento ético-político (JACOBI, 2005). 

No Brasil, a Lei Federal 9.975 (1999), sobre a Política Nacional de Educação 

Ambiental - PNEA, em linhas gerais, traz a importância da compreensão e 

conscientização das questões sobre integração da sociedade com ambientes 

naturais promovendo qualidade de vida e o desenvolvimento sustentável, além de 

dispor que as atividades de educação ambiental devem capacitar as pessoas e que 

algumas formas de educação ambiental não-formal incluem a sensibilização sobre 

unidades de conservação, locais em que residem populações tradicionais, 

agricultores e o ecoturismo. 

O Programa Nacional de Educação Ambiental – PRONEA (2014), constituído 

através de consulta pública com mais de 800 educadores. Através de oficinas com 

comissões e redes de educação ambiental, passará por revisões periódicas para 

aprimorar o programa. Este instrumento justifica-se pela ameaça da perda da 

biodiversidade, a degradação do solo, do ar que respiramos e da água, fonte de vida 

em nosso planeta, amplificado pela pobreza que assola várias comunidades globais 

em vários pontos do país, causando falta de conscientização e consequentes riscos 

às sociedades. Para um desenvolvimento sustentável das sociedades, o programa 

propõe princípios e objetivos fundamentais no que tange a educação ambiental: o 

caráter multidisciplinar, descentralizado, sustentável, democrático e em constante 

aperfeiçoamento, abrangendo as inter-relações de diversos segmentos nas áreas 

culturais, históricas, econômicas, políticas e ambientais. A missão do programa é 
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“contribuir para a construção de sociedades sustentáveis com pessoas atuantes e 

felizes em todo o Brasil” (PRONEA, 2014 p.26). Com esta visão, o documento 

apresenta vários objetivos e as seguintes linhas de ação: 

1. Planejamento e gestão da educação ambiental de forma integrada; 

2. Formulação e implantação de políticas públicas locais; 

3. Criação de interfaces entre os diferentes programas e políticas de governo; 

4. Articulação e mobilização social; 

5. Estímulo à educação ambiental voltada para empreendimentos e projetos do 

setor produtivo; 

6. Apoio institucional e financeiro a ações de educação ambiental; 

7. Formação continuada de educadores e gestores formais e informais; 

8. Estímulo à comunicação e tecnologia para a educação ambiental; 

9. Produção e apoio à elaboração de materiais educativos e didáticos 

pedagógicos; 

10. Inclusão da educação ambiental em instituições de ensino e nos projetos 

políticos pedagógicos; 

11. Incentivo a estudos, pesquisas e experimentos em educação ambiental; 

12. Análise, monitoramento e avaliação de políticas programas e projetos de 

educação ambiental por construção de indicadores. 

Já as Diretrizes Nacionais da Educação Básica – DCN (2013), têm como 

objetivos: 

1. Sistematizar os princípios legais da educação brasileira e organizar como 

orientações comuns para todo o Brasil; 

2. Propor a reflexão das diretrizes da educação básica para melhor ajuste nos 

projetos político-pedagógicos das escolas; 

3. Orientar os cursos de formação de servidores e funcionários. 

Para formar estas diretrizes, a intenção era realizá-la para promover 

“organicidade, sequencialidade e articulação”, dessa forma, as diferenças culturais 

da sociedade brasileira seriam beneficiadas. A nossa legislação sobre educação 

ambiental complementa estas diretrizes básicas de forma diversificada, transversal e 

multidisciplinar, “prevendo os estudos das características regionais e locais”. 

Portanto, a educação ambiental, segunda a DCN deve focar: 
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I. A qualidade de vida da sociedade, formando indivíduos que pratiquem a 

cidadania, que conheçam a sua identidade cultural local, participante de 

políticas públicas, estimulando a cooperação, a democracia, a justiça social, 

que respeite as outras opiniões, que utilize a tecnologia para produzir 

conhecimento, e desenvolvimento socioambiental; 

II. A qualidade de vida dos ecossistemas, incentivando sua preservação, sua 

proteção, ou seja, a nossa responsabilidade para com a natureza, 

reconhecendo-a como fonte de vida e saúde. 

Enfim, neste estudo será considerada como educação ambiental aquilo que 

produz ações para o bem comum e causa empoderamento com responsabilidade 

social por meio de políticas públicas e a educação ambiental informal através das 

várias atividades que podem estar presente durante uma caminhada em trilhas 

construídas para o ecoturismo. 

 

1.3 ECOTURISMO 

 

Inicia-se essa discussão, falando sobre o ecoturismo que é um segmento da 

atividade turística, ligada à educação ambiental, conservação, preservação do 

patrimônio cultural e natural mais a possibilidade da conscientização gerando o 

desenvolvimento sustentável local (GALVÃO, 2004 e GOES-SOUZA e COSTA, 

2012). 

Essas atividades turísticas proporcionam a interação com o imaginário das 

pessoas e segundo Goes-Souza e Costa (2012 p.267), “turismo é a atividade 

realizada em viagens e lugares diferentes de onde vivemos, num tempo inferior a um 

ano, para lazer, negócios e outros motivos não relacionados com o exercício de uma 

atividade remunerada no lugar visitado”. Para Galvão (2004), o turismo é uma 

atividade programada que agrada o turista que busca repouso com todo conforto 

que possa lhe poupar o máximo de esforço. 

E para quê? A vida agitada das grandes cidades faz as pessoas procurarem 

locais tranquilos e com pouca densidade demográfica para descanso (GOES-

SOUZA e COSTA, 2012).  
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Além disso, as atividades turísticas provocam mudanças nas relações sociais, 

ambientais e econômicas reorganizando o espaço, resultando em impactos positivos 

e negativos (GALVÃO, 2004). 

Entre essas atividades turísticas existe o ecoturismo que é realizado em 

unidades de conservação (GOES-SOUZA, 2012). Essa é uma das mais promissoras 

atividades dos últimos anos para Goes-Souza (2012), Costa (2012) e Galvão (2004). 

Também existe o turismo ecológico, que é realizado em áreas naturais, respeitando 

os valores culturais e promovendo a conscientização ambiental.  

O tipo de turismo mais desenvolvido ultimamente é o turismo na natureza, 

diferente do turismo ecológico que requer atividades programadas e planejadas 

levando em conta a sensibilidade natural do local. O turismo de natureza pode ser 

uma forma de fluxo na economia local com planejamento ambiental (GOES-SOUZA 

e COSTA, 2012). 

Neste cenário também deve estar presente o desenvolvimento sustentável. 

Assim, além do turismo ecológico, do turismo na natureza e do ecoturismo, existe 

também o turismo sustentável, que é “quando se promove a qualidade de vida local, 

respeitando sua sociodiversidade, sua cultura e respeitando os recursos naturais e 

paisagísticos” (GOES-SOUZA e COSTA, 2012 p.268).  

Se esse tipo de turismo for organizado e planejado, ele promove o mínimo 

impacto no seu principal atrativo (GALVÃO, 2004). 

Mais uma legislação brasileira sobre o turismo em áreas naturais é a 

Diretrizes para uma Política Nacional de Ecoturismo (BRASIL, 1994), que apresenta 

o conceito ecoturismo como “um segmento da atividade turística que utiliza, de 

forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca 

a formação de uma consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, 

promovendo o bem estar das populações envolvidas” (p.19). 

Um grupo de trabalho foi formado por lideranças políticas, representantes do 

IBAMA, EMBRATUR e do setor privado que se reuniram para criar essas Diretrizes. 

O documento apresenta diversos contextos e diagnósticos sobre o assunto no 

Brasil, além de indicar métodos para alcançar uma política nacional para o setor 

ecoturístico. 
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Na época, o setor se apresentava de forma desordenada e com relevantes 

impactos negativos a sociedade e ao ambiente. Segundo este documento, o Brasil é 

um dos países com grandes possibilidades para este setor, visto seu enorme 

potencial de riquezas naturais e biodiversidade silvestre, podendo lucrar com isso e 

promover desenvolvimento e conservação de áreas naturais. 

Para isso é necessária uma boa gestão iniciada por diretrizes nacionais como 

esta. Segundo este documento, o assunto é discutido no país desde 1985, através 

do Projeto de Turismo Ecológico. Este projeto enfrentava as barreiras de falta de 

consenso, de regulamentações e de conceituação do segmento, além, é claro, da 

falta de incentivo a empresários que realizam estas ações de maneira sustentável. 

Com o passar dos anos e com inovações no setor, estas empresas 

começaram a especializar um tipo especifico de turismo, dentre turismo cultural, da 

melhor idade, esotérico, esportivo, náutico e ecoturismo. A crescente ação do 

ambientalismo também influenciou uma mudança neste setor turístico no país, 

através da escolha dos destinos turísticos. 

No Brasil, o desordenamento deste setor impede o crescimento e o 

verdadeiro desenvolvimento sustentável das áreas destinadas para o ecoturismo. 

Albuquerque (2004) e Brasil (1994), listaram algumas diretrizes para o 

desenvolvimento do ecoturismo da seguinte forma: 

 Promover, em conjunto com a comunidade a identificação de sua vocação 

para o ecoturismo; 

 Promover a adequação das potencialidades da comunidade com as 

demandas do ecoturismo; 

 Apoiar a comunidade e empresas nas suas iniciativas de engajamento e 

capacitação na atividade do ecoturismo; 

 Enfatizar a valorização econômica de cada visita, ao invés de querer 

aumentar o número de visitantes; 

 Fomentar a participação das lideranças comunitárias nas etapas de 

planejamento e realinhamento de projetos ecoturísticos; 

 Desenvolver campanhas informativas sobre o turismo e suas possibilidades 

econômicas junto à comunidade; 
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 Promover visitas regulares de extensionistas ecoturísticos às comunidades de 

destino, conscientizando, demonstrando e assegurando o aproveitamento das 

possibilidades de engajamento; 

 Promover a municipalização das atividades de ecoturismo, incentivando o seu 

desenvolvimento por meio de apoio financeiro e infraestrutura urbana. 

Para alcançar o objetivo proposto pelas Diretrizes são necessárias ações 

regulamentares do poder público seguido pela ação indutora do setor privado 

(BRASIL, 1994). 

Dentre os exemplos de ecoturismo sustentável no interior do estado de São 

Paulo, um dos mais conhecidos é o que acontece na cidade de Brotas-SP.  

Galvão (2004), mostra que historicamente em Brotas, pelo potencial do 

ambiente natural e cultural, o comércio turístico inicia-se em pontos isolados, de 

forma desorganizada e predatória aos ambientes que eram fontes desta nova 

riqueza. Brotas não era uma cidade turística. 

Houve manifestações por vinda de um curtume que poderia poluir o seu 

principal rio, o Jacaré-Pepira. Este rio era utilizado por populares e ribeirinhos há 

muitos anos para lazer. Essa manifestação frutificou e fundaram uma agência 

turística na cidade, a Mata’Dentro. Daí apareceram as primeiras iniciativas turísticas, 

no entanto, o município ainda apresentava sérias dificuldades na recepção dos 

visitantes como a falta de sinalização e de um centro de informações. 

Outras empresas do ramo vieram para a cidade de Brotas e em 1999 foi 

fundado o Conselho Municipal do Turismo – COMTUR onde elaboraram o Plano 

Municipal de Desenvolvimento do Turismo Sustentável de Brotas – PMTS.  

Hoje o município de Brotas – SP tem ênfase em atividades de aventura 

realizadas em meio à natureza, elaborada para se adequar as características de 

suas áreas naturais. A cidade possui cinco órgãos de regulação do turismo. O PMTS 

de Brotas segue a referência do município de Bonito – MS. A autora conclui que o 

ecoturismo pode causar sérios danos ao meio ambiente se não for eficazmente 

planejado (GALVÃO, 2004). 
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1.4 POLÍTICAS PÚBLICAS DE FOMENTO 

 

Entende-se que seja necessária a participação popular para definição de 

ações e metas que alcancem os interesses sociais de forma a promover o 

desenvolvimento sustentável. 

Pela óptica da sustentabilidade, a aprendizagem social pode atuar na 

ressignificação, ou seja, na mudança de pensamento e ações através da experiência 

individual do cidadão. Os processos sociais, as atividades em grupo podem instigar 

as pessoas a colaborar construir novas ideias e promover mudanças. Em 2002, na 

Europa, houve um projeto de políticas públicas chamado HarmoniCOP, que fazia as 

pessoas, organizações e poder público a participarem do processo de gestão de 

suas bacias hidrográficas. 

O resultado do gerenciamento público dava “feedbacks” para os gestores. 

Este projeto gerava construcionismo social, aprendizagens em organização, 

aprender-fazendo de uma forma coletiva. No entanto, para bons resultados, era 

necessária uma sintonia mútua por todos e para isso precisam de qualidade nas 

relações. Isto gerava uma reflexão sobre as próprias metas. Dentro de um processo 

educacional estes envolvimentos sociais podem ser tornar gatilhos para a 

aprendizagem social, mas é preciso ter consciência de suas interdependências 

(MELLO e GODOY, 2014). 

Para Galvão (2004), a inter-relação entre criação de políticas públicas para o 

ecoturismo pela participação popular deve passar pelos seguintes processos: 

1. Delimitar o objetivo do turismo para facilitar a organização e ações num 

planejamento municipal; 

2. Diagnosticar a infraestrutura, aspectos diversos do município, caracterização 

de diversos espaços na cidade e confecção de cartilhas explicativas para 

participantes do desenvolvimento do turismo local; 

3. Aumentar a participação popular no processo de planejamento com palestras 

e cursos, incentivar a formação de associações que discutam o turismo na 

cidade, panfletos, folders, educação ambiental e social da população da zona 

rural; 
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4. Hierarquização de estratégias e ações para resolver o foco dos problemas e 

não apenas soluções imediatas; 

5. Promover prazos para aumentar o crédito da população nas ações 

estabelecidas no planejamento; 

6. Se o planejamento é sustentável, é necessário aumentar o número de 

participantes nas tomadas de decisão; 

7. Melhorar a infraestrutura municipal visando não somente os visitantes, mas a 

população local com aumento de estabelecimentos de saúde, educação e 

moradia; 

8. Análise e manejo de recursos naturais realizados regularmente, bem como 

sua recuperação quando necessário; 

9. A avaliação da capacidade de carga dos locais visitados deve ser feita 

regularmente; 

10. Regular e avaliar as atividades rurais para não haver degradação dos 

ambientes naturais ou contaminação; 

11. Documentar todas as etapas e ações do planejamento para facilitar a 

continuidade do processo e transparência. 

Portanto, as palavras chave do planejamento são equidade social, 

preservação e conservação dos recursos (GALVÃO, 2004). 

No entanto, a falta de compromisso com a área turística perde clientes. Ações 

políticas sobre o aumento da idade para a aposentadoria, por exemplo, desfavorece 

o cenário para serviços de lazer. O turismo depende de políticas econômicas que 

valorizam o tempo livre, levando em conta o retorno da produtividade no trabalho. As 

ações turísticas devem estar em sintonia com as empresas dos trabalhadores. 

Estudos mostram que os esforços sociais e o aumento dos serviços prestados 

podem aumentar também o tempo livre das pessoas para o turismo (ANDRADE, 

2001). 

É necessário sempre e cada vez mais, uma gestão negociada e contratual 

dos recursos. A população local precisa receber uma fatia dos benefícios resultantes 

dos seus saberes e recursos coletados, evitando assim a biopirataria. A 

administração de locais importantes deve ser feita de forma contratual e com a 

participação da sociedade local. Os nativos devem ser respeitados, ou se tornam 

saqueadores de suas próprias terras (SACHS, 2008). 
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Oliveira (2012), mostra que a regionalização como preconiza o Plano de 

Regionalização do Turismo: Roteiros do Brasil – PRT de 2004 é um ponto positivo 

para a descentralização de delliberação de ações evitando os “bastidores políticos”. 

Instaura o emporaderamento nas pessoas que participam de todas as etapas da 

formulação de uma politica pública, embora a tomada de decisão não esteja na 

cultura popular, fortalecendo dessa forma, os conselhos municipais. A distribuição 

de fundos para grupos organizados da área de gestão turística, que infelizmente são 

raros, agiliza processos de estuturação local. É imprescindível a discussão acerca 

da valorização da identidade local, pois não há por que estabelecer características  

que não estejam atreladas a costumes e tradições locais. 

O município de E.S. Pinhal possui Política Municipal de Turismo Sustentável – 

PMTS que orienta as ações para o turismo local para os anos de 2014 até 2024 

sancionado pela Lei Municipal 4.075 de 15 de maio de 2014. Este plano será 

implementado pelo Conselho Municipal de Turismo – COMTUR e pelo 

Departamento Municipal de Turismo, com revisão a cada três anos (ESPÍRITO 

SANTO DO PINHAL, 2014 e ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, 2014).  

Segundo o PMTS, E.S. Pinhal tem vocação para o turismo rural. Informa em 

seus prognósticos alguns interesses como a criação de roteiros para o turismo rural, 

reinserção do município em rota turística conhecida como “Caminho da Fé” que leva 

excursionistas a caminhar por estradas rurais de várias cidades até o santuário de 

Nossa Senhora Aparecida no município de Aparecida do Norte – SP. 

Prevê ainda projeto de desenvolvimento de ecoturismo em regiões 

montanhosas do município e viabilização de projeto de educação ambiental e 

ecoturismo em um bosque municipal. O diagnóstico sobre os recursos naturais do 

município indica rica biodiversidade, mas a falta de estudos impede o seu 

aproveitamento para sua finalidade turística (ESPÍRITO SANTO DO PINHAL, 2014). 

Esse capítulo constituiu o arcabouço teórico da presente pesquisa. A sua 

construção traz o conflito existente entre o crescer e desenvolver, permeando o 

olhar entre o desenvolvimento sustentável, e as políticas públicas de fomento que 

sustentam a possibilidade de introdução de políticas voltadas ao desenvolvimento da 

educação ambiental e do ecoturismo local. O olhar para o desenvolvimento 

sustentável, por sua vez, implica na possibilidade de limitação definida nas 

possibilidades de crescimento, oferecendo uma diretriz para as ações futuras. 
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2  MÉTODO 

 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Este estudo teve como base metodológica a pesquisa-ação, que é um tipo de 

pesquisa segundo Thiollent (1996) e Maia (2015), baseada na observação de 

fenômenos associados à ação e a resolução de problemas, com o pesquisador 

participante ativo do processo. É desenvolvida a partir do momento em que os 

pesquisadores investigam um problema, sugerem possíveis soluções, objetivando a 

melhoria da prática profissional acerca de questões que afetam diretamente a 

produtividade ou a qualidade do trabalho desenvolvido por um grupo, uma instituição 

ou uma comunidade. 

O estudo constou da realização do levantamento e diagnóstico do panorama 

do ecoturismo no município de Espírito Santo do Pinhal. 

 

2.1.1 PARTICIPANTES 

 

Participaram desta pesquisa 11 membros titulares do Conselho Municipal de 

Turismo e 17 membros titulares do Conselho Municipal de Defesa do Meio 

Ambiente. Eles representaram a sociedade civil, comerciantes e empresários e 

departamentos da prefeitura do município de Espírito Santo do Pinhal-SP. 

 

Critérios de Inclusão e Exclusão 

 

Inclusão: Colaboraram com a pesquisa somente os conselheiros que estão 

participando, ativamente, nos referidos Conselhos no período de elaboração da 

pesquisa. 
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Exclusão: Demais cidadãos que não fazem parte do Conselho Municipal de 

Defesa do Meio Ambiente e Conselho Municipal de Turismo no biênio 2015-2016. 

 

2.1.2 LOCAL 

 

O presente trabalho foi realizado junto ao Conselho Municipal de Defesa do 

Meio Ambiente – COMDEMA e Conselho Municipal de Turismo – COMTUR do 

município de Espírito Santo do Pinhal, São Paulo. 

 

2.1.3 INSTRUMENTOS 

 

2.1.3.1 Para o Levantamento e Diagnóstico (ETAPA 1) 

 

Foi utilizado como base para a elaboração dos questionários (Apêndices A e 

B) o MAPPEA (Mínima Aproximação Prévia para Programas de Educação 

Ambiental) descrito por Ferraro, Tassara e Ardans (2007). Trata-se de método que 

consiste em dar subsídios a trabalhos de educação ambiental. Por meio deste 

instrumento podem ser realizados mapeamentos e diagnósticos socioambientais de 

forma participativa pela sociedade. É uma das principais ferramentas para a 

elaboração de políticas públicas e programas de educação ambiental com o intuito 

de gerar redes de educadores em uma comunidade de forma sustentável e 

empoderada. 

Reafirmando, as perguntas formuladas nos questionários (entrevista – 

apêndice A e escala Likert – apêndice B) são baseadas em doze critérios para o 

mapeamento socioambiental do município, segundo o MAPPEA. 

O quadro 1 apresenta os critérios formulados por Ferraro, Tassara e Ardans 

(2007) no MAPPEA.  
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Quadro 1: Critérios MAPPEA  

Categorias Subcategorias 

A Terra 

Recorte territorial: mapear instituições e espaços geográficos que atuam de forma 
consistente, nos objetivos do ecoturismo, como territórios de turismo rural e 
outros. 

História: conhecer o histórico humano nestes territórios 

Socioeconomia: conhecer os objetivos socioeconômicos das ocupações de um 
território 

Ambiente: identificar aspectos biogeoclimáticos, intervenções que estejam 
ocorrendo e como elas ocorreram nos territórios 

Estruturas de apoio: levantar as bibliotecas, escolas, trilhas, pousadas, agências 
de turismo, entre outras 

O Homem e a 
Mulher 

Base populacional: colher informações quantitativas sobre a população deste 
território 

Diversidade: conhecer grupos de pessoas de acordo com sua função 

Movimento e processos formadores: conhecer redes de associados, como se 
agrupam, quais seus objetivos e etc. 

A Luta 

Conflitos e atores: saber se existem conflitos nestes territórios? Porque existem? 
Quais os atores envolvidos e os resultados destas ações 

Estratégias de luta: conhecer como as pessoas enfrentam suas dificuldades 

Arenas e locais coletivos: levantar os espaços que as pessoas se encontram para 
discutir e opinar 

Experiências socioambientais e educacionais: conhecer os grupos de pessoas 
que produzem métodos, técnicas, conhecimentos, materiais 

(Fonte: Adaptado de Ferraro, Tassara e Ardans, 2007) 

 

2.1.3.2 Procedimentos: 

 

Os procedimentos para realização desta pesquisa constituíram-se de 

autorizações, apresentação da pesquisa aos conselheiros, aplicação de 

questionários, análise de atas e elaboração de plano de metas. A seguir seguem os 

detalhes dessas ações perante o COMDEMA e o COMTUR: 
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2.1.3.3 Autorizações para realizar a pesquisa junto aos Conselhos: 

 

O pesquisador se apresentou aos presidentes dos Conselhos, explicou-lhes 

brevemente os objetivos e propostas da pesquisa conforme definido no Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido – TCLE (Apêndice C) e solicitou autorização por 

documento próprio. Nesta autorização os presidentes concordaram que sejam 

aplicados questionários e analisadas as atas. 

Concedida à autorização, em reuniões específicas, foi apresentada aos 

participantes dos conselhos a pesquisa que seria realizada. 

 

  

Fotos 1 e 2: Apresentação da pesquisa no COMDEMA. 

  

Fotos 3 e 4: Apresentação da pesquisa ao COMTUR. 

Ao final da apresentação explicou-se que posterior a autorização do Comitê 

de Ética da UNIFAE, os questionários seriam aplicados. 
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2.1.3.4 Verificação das atas do Conselhos 

 

Após a autorização inicial dos presidentes iniciou-se o levantamento de 

informações nas atas do Conselho Municipal de Turismo e Conselho Municipal de 

Defesa do Meio Ambiente. 

A análise de conteúdo das atas ocorreu por meio de três fases como 

descreve Morin (2004): observação, classificação e conclusão. Dessa forma foi 

possível classificar seu conteúdo a partir de certas categorias. 

Bardin (2009), propõe técnicas de análises qualitativas reunidas para 

decodificar e categorizar falas de entrevistados, uma vez que as discussões e ações 

que levarem a deliberações e tomadas de decisão, possam conter características 

rotulatórias. 

Dessa forma, foi possível comentar como os conselhos estão discutindo o 

tema “ecoturismo” no município. 

Para análise das atas utilizou-se como categorização os grandes blocos já 

utilizados no MAPPEA, como A Terra, O Homem e a Mulher e A Luta 

 

2.1.3.5 Aplicação dos Questionários 

 

Após autorização do Comitê de Ética da UNIFAE (inscrito e aprovado 

segundo o site Plataforma Brasil sob o númeroº CAAE: 57872916.6.0000.5382) a 

aplicação dos questionários foi realizada. 

A solicitação para aplicação dos questionários foi confirmada por e-mail aos 

presidentes e secretários dos Conselhos.  

Por meio desta convocação os participantes dos Conselhos também saberiam 

previamente que se realizaria as entrevistas, pois seguem as pautas das reuniões 

junto com lembretes da data e horário da reunião por e-mail. 

No momento da aplicação: 

 Foram entregues os formulários com as questões (Apêndice A e B) 

juntamente com uma via do TCLE (Apêndice C), sem dar explicações 
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sobre como responder ou o quê responder, deixando os entrevistados 

mais à vontade; 

 Tendo em vista, que o pesquisador é participante ativo dos dois 

conselhos, ele não respondeu o questionário, e solicitou aos 

presidentes dos conselhos para aplicarem o mesmo, limitando assim, 

qualquer tipo de interferência por sua parte. Foi convidada, também, 

outra pessoa indicada pela instituição que o pesquisador representa, 

para participar da reunião e responder o questionário, evitando a 

tendenciosidade que poderia ser provocada pelo pesquisador; 

 Após responder o formulário o entrevistado foi orientado a acenar para 

que o pesquisador recolhesse o questionário e o colocasse em 

envelope não transparente, para que fosse salvaguardado o direto ao 

sigilo do entrevistado. No entanto, muitos conselheiros pediram para 

responder em casa o que levou a recolhê-los em outro momento e 

após preenchido fosse entregue para a secretaria dos conselhos. 

Alguns membros faltaram no dia da reunião. A secretaria encaminhou 

os referidos questionários os quais foram devolvidos em tempo hábil. 

  A aplicação e recolhimento dos questionários ocorreu entre os meses 

de novembro de 2016 a janeiro de 2017. 

 

2.1.3.6 Elaboração plano de desenvolvimento do ecoturismo local. (ETAPA 2) 

 

Com relação ao plano de metas, em uma reunião específica dos referidos 

Conselhos, o pesquisador apresentou os resultados das análises dos questionários. 

A solicitação de autorização para tal foi realizada por meio de mensagem 

eletrônica. 

Nesta reunião, foram eleitos secretário e relator, os quais registraram as 

discussões e ao final pontuaram a definição das metas estipuladas. Nesta reunião o 

pesquisador interveio da seguinte forma 

 Direcionando as discussões, mostrando os resultados dos questionários 

categorizando a partir de assuntos, a exemplo do MAPPEA; 
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 A partir das categorias apresentadas no MAPPEA e dos resultados das 

entrevistas, foram direcionadas as discussões para formulação de 12 

metas ou 12 objetivos; 

 Posteriormente as discussões foram direcionadas para definir o modo ou 

processo a ser realizado para alcançar esses objetivos; 

As reuniões foram realizadas com o COMTUR e COMDEMA, em comum 

acordo com os presidentes dos Conselhos, e o pesquisador uniu os resultados dos 

dois planos em uma única tabela. 

O pesquisador não opinou ou apresentou outras ideias, apenas instigou os 

participantes a participarem, ouvindo-os e tomando algumas medidas para impedir 

os “silenciamentos”, ou seja, realizando intervenções questionadoras, ajudando a 

formular as opiniões e frases. Quando essas intervenções foram necessárias o 

pesquisador recorreu à plenária do conselho, indagando se concordam com a 

intervenção realizada. 

Com base nos indicadores dos diagnósticos feitos pelas respostas dos 

questionários e análise das atas será possível construir um quadro com plano de 

metas (ALDAY, 2000). Desse modo o plano possui a capacidade de explorar novas 

oportunidades. Segue o quadro 2 abaixo, como um exemplo, ser preenchido para 

formulação do plano de metas: 

 

Quadro 2: Exemplificação da tabulação do plano de metas. 

ÍTEM OBJETIVO 
PROCESSOS ENVOLVIDOS PARA 

ALCANÇAR O OBJETIVO 

1 
Objetivo ou meta a ser 

alcançada 
Descrição do processo, ou seja, como 

proceder para alcançar o objetivo proposto 

 

Segundo Kotler Alday (2000), o planejamento onde se quer chegar utilizando 

o máximo de recursos disponíveis, ou seja, o plano de metas mostra os objetivos a 

atingir e os procedimentos a utilizar. O quadro 2 possui 3 colunas que identificarão o 

ítem, seu objetivo específico e procedimentos necessários para alcançá-lo.  

A matriz metodológica apresentada no quadro 3 abaixo, resume de forma 

clara como foram realizados os procedimentos desta pesquisa. 
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Quadro 3: Matriz do método utilizado. 

ORDEM DOS 
PROCEDIMENTOS 

PROCEDIMENTO A 
REALIZAR 

COMO REALIZAR O PROCEDIMENTO 

1 
Autorização para realizar o 
projeto junto ao COMDEMA 
e COMTUR 

Apresentação pessoal do pesquisador, 
apresentação dos objetivos da pesquisa e 
solicitação de autorização em documento próprio. 

2 
Autorização para apresentar 
o projeto aos conselheiros 
municipais 

Solicitação às secretarias e presidências dos 
conselhos via e-mail. Realização deste 
procedimento em reunião ordinária dos 
Conselhos. 

3 

3.1 Aplicação dos questionários 
Os presidentes irão realizar a aplicação dos 
questionários. Realização deste procedimento em 
reunião ordinária dos Conselhos. 

3.2 
Verificação de atas do 
COMDEMA e COMTUR 

Qualificar o uso termo ecoturismo 

4 
Construção do Plano de 
Metas 

Tabulação de ações e processos necessários 
para o desenvolvimento do ecoturismo. 

 

Assim, foi proposto o Plano de Metas de forma educativa, instruindo e 

conscientizando sobre a importância de se criar políticas públicas com a participação 

da sociedade nos conselhos municipais, ou seja, com responsabilidade social. 

 

2.1.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Esta pesquisa valeu-se de análises do tipo quali-quantitativas. A pesquisa 

qualitativa adequa uma concepção do conjunto do problema, enquanto a pesquisa 

quantitativa investiga os dados por meio de estatística. Segundo Malhotra (2006), 

consideram-se as pesquisas qualitativas e quantitativas complementares. Assim, foi 

utilizada a análise qualitativa para explicar as análises quantitativas, formulando 

estratégias para o plano de metas de desenvolvimento do ecoturismo. 

Nas atas o pesquisador procurou menções e assuntos referentes ao termo 

“ecoturismo” desde janeiro de 2015 a junho de 2016. A escolha desta época se 

deve: 
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 Evitar o interesse dos conselhos sobre o tema desta pesquisa, somente 

por saber que participaram de um estudo, o que poderia indicar sua efetiva 

atenção diante o tema (vide apresentação e solicitação de autorização 

ocorrido após junho de 2016 para os dois conselhos, o estudo se dará 

antes disso); 

 Levar em consideração que se quer realizar este estudo com dados do 

último biênio 2015/2016; 

A análise qualitativa dessas atas apresentou qual o motivo de se ter 

mencionado este termo, se foi com o objetivo de gerar desenvolvimento do 

município ou não. 

Na análise qualitativa dos resultados do questionário aberto (Apêndice A), 

levantou as ações necessárias para o preenchimento do plano de metas. 

O questionário em forma de escala de Likert (Apêndice B) dará subsídios para 

análises qualitativas dos sujeitos e o entendimento do que pensam frente à questão 

do ecoturismo como ferramenta para o desenvolvimento sustentável do município de 

Espírito Santo do Pinhal-SP. 

 

Quadro 4: Categorização das perguntas do questionário em escala de Likert com grande área do 
MAPPEA – A Terra. 

Nº da 
pergunta 

Critério MAPPEA (Ferraro, Tassara e Ardans, 2007) 
Questionário em escala de 

Likert 

1 

A TERRA 

Recorte territorial: mapear instituições e 
espaços geográficos que atuam de forma 
consistente, nos objetivos do ecoturismo, 
como Territórios de Turismo Rural e outros. 

Pinhal tem lugares muito 
interessantes para o 
ecoturismo. 

2 História: conhecer o histórico humano nestes 
territórios 

Historicamente Pinhal tem 
características que ajudaram a 
criar o ecoturismo. 

3 
Socioeconômia: conhecer os objetivos 
socioeconômicos das ocupações de um 
território 

O ecoturismo em Pinhal pode 
ser mais uma forma de ganhar 
dinheiro. 

4 

Ambiente: identificar aspectos 
biogeoclimáticos, intervenções que estejam 
ocorrendo e como elas ocorreram nos 
territórios 

Precisamos fazer uma lista de 
lugares interessantes para 
fazer ecoturismo em Pinhal. 

5 
Estruturas de apoio: levantar as bibliotecas, 
escolas, trilhas, pousadas, agencias de 
turismo, entre outras 

Pinhal tem empresas 
particulares e locais públicos 
que podem apoiar o 
ecoturismo. 
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Como se observa no quadro 4 acima, na grande área do MAPPEA chamado 

A Terra, as afirmações do questionário tiveram como objetivo realizar um 

levantamento do espaço ou território. 

 

Quadro 5: Categorização das perguntas do questionário em escala de Likert com grande área do 
MAPPEA – O Homem e a Mulher. 

Nº da 
pergunta 

Critério MAPPEA (Ferraro, Tassara e Ardans, 
2007) 

Questionário em escala de Likert 

6 

O 
HOMEM 

E A 
MULHER 

Base populacional: levantar dados 
numéricos sobre a distribuição e 
características populacionais do 
ambiente (“para entender a distribuição 
da população em termos espaciais, 
etários e socioeconômicos”. p.09). 
  

Pinhal tem pessoas preparadas para 
atender turistas para o ecoturismo.  

O ecoturismo pode ajudar o 
empreendedorismo e o comercio de 
Pinhal. 

7 

Diversidade: conhecer grupos de 
pessoas de acordos com sua função Pinhal tem grupos de pessoas 

interessadas em trabalhar com o 
ecoturismo. 

Movimento e processos formadores: 
conhecer redes de associados, como 
se agrupam, quais seus objetivos e etc 

 

No quadro 5 apresenta-se a formulação de afirmações para o questionário da 

escala de Likert para levantamento de dados sobre as pessoas. 

 

Quadro 6: Categorização das perguntas do questionário em escala de Likert com grande área do 
MAPPEA – A Luta. 

Nº da 
pergunta 

Critério MAPPEA (Ferraro, Tassara e 
Ardans, 2007) 

Questionário em escala de Likert 

8 

A 
LUTA 

Conflitos e atores: saber se existem 
conflitos nestes territórios? Porque 
existem? Quais os atores envolvidos e 
os resultados destas ações 

Pinhal tem problemas ambientais que 
atrapalha a vida das pessoas. 

9 Estratégias de luta: conhecer como as 
pessoas enfrentam suas dificuldades 

* 

10 
Arenas e locais coletivos: levantar os 
espaços que as pessoas se encontram 
para discutir e opinar 

Em Pinhal existem muitos locais onde 
as pessoas se reúnem para resolver 
seus problemas. 

11 

Experiências socioambientais e 
educacionais: conhecer os grupos de 
pessoas que produzem métodos, 
técnicas, conhecimentos, materiais 

Em Pinhal existem pessoas, grupos, 
agências de turismo, hotéis, pousadas, 
ou outras empresas que já estão 
trabalhando com o ecoturismo. 

*pergunta feita somente no questionário Apêndice A de forma aberta. 

Pode-se observar no quadro 6 que nesta categoria A Luta, as afirmações 

tiveram como foco o mapeamento das ações tomadas diante dos problemas 

socioambientais. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 PROJETO PILOTO – CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTA 

 

Participaram da entrevista em um projeto piloto 10 indivíduos os quais foram 

identificados como P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9 e P10. 

A aplicação desses questionários (Apêndice A e B) serviram para informar ao 

pesquisador se havia alguma pergunta que deveria ser remodelada e, também, 

avaliar o tempo médio gasto para respondê-los. 

Após a aplicação conclui-se que as perguntas já estavam adequadas pois de 

todos os participantes do Projeto Piloto apenas um teve dificuldade em responder 

uma das questões, porém, o mesmo revelou que tinha confundido a palavra 

ecoturismo com escotismo. O tempo médio gasto para responder os questionários 

foi de 18 minutos, compatível com a expectativa esperada. 

Para este piloto foram convidadas pessoas não participantes dos conselhos, 

com média de faixa etária entre 19 e 59 anos, sendo a média etária de 37 anos.  

Na Tabela 1, pode-se observar a discriminação dos gêneros dos 

entrevistados: 

 

Tabela 1- Gênero dos Entrevistados 
  

Gênero Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos 

Masculino 6 60 60 60 

Feminino 4 40 40 100 

  

10 100 100 

 

Fonte: Dados de Pesquisa 

    
 

Conforme pode ser observado na Tabela 1, o gênero masculino (60%) é 

predominante em relação ao feminino, havendo 20% a mais de respondentes do 

gênero masculino. 
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Tendo em vista a continuidade da discussão do perfil dos entrevistados neste 

projeto piloto, tem-se, na Tabela 2, dados referentes ao nível de ensino dos 

mesmos. 

 

Tabela 2- Nível de escolaridade dos entrevistados 

  

Nível de Escolaridade Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos 

Ensino Médio  2 20 20 20 

Superior completo 7 70 70 90 

Pós Graduação 1 10 10 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa         

 

Pode-se observar que a maioria dos entrevistados, representados pela 

amostra utilizada, possuem conhecimentos atribuídos do ensino superior completo, 

o que de certa forma é positivo, uma vez que este nível de ensino precede e abra as 

portas para um conhecimento mais amplo sobre desenvolvimento sustentável. 

Como indicador econômico dos entrevistados, foi investigada a faixa de renda 

dos mesmos, apresentada na Tabela 3. Vale destacar que, considerou-se o valor do 

salário mínimo vigente no ano em que se desenvolveu essa pesquisa, ou seja, em 

2016 onde o salário mínimo era de R$ 880,00.  

 

Tabela 3- Faixa de renda dos entrevistados 

   

Faixa de renda   Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos menor do que 2 SM 1 10 10 10 

 
entre 3 e 4 SM  3 30 30 40 

  maior do que 4 SM 6 60 60 100 

SM=Salário Mínimo 10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa         
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Quanto a renda familiar 60% entrevistados têm renda familiar acima de quatro 

salários mínimos, 30% têm renda entre três e quatro salários mínimos e 10% tem 

renda entre um e dois salários mínimos.  

Apresenta-se na tabela 4, os tipos de religião existentes entres os 

entrevistados. 

 

Tabela 4– Religião         

Religião Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos Católicos 7 70 70 70 

  Evangélicos 2 20 20 90 

  Creem em Cristo 1 10 10 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa         

 

Quanto a religião, 70% se disseram católicos, 20% Evangélicos e 10% 

disseram que creem em Cristo Jesus, não sendo possível classificação mais 

detalhada. 

No quesito situação profissional, 5 participantes trabalham em empresa 

privada, 2 são servidores públicos e 1 se encontra desempregado. 

Quando perguntado aos entrevistados piloto a definição de ecoturismo eles 

responderam como apresenta o quadro 7. 
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Quadro 7: O que é o ecoturismo para você? 

Aproveitar de forma racional os ambientes naturais para a prática do turismo. (P1) 

É uma atividade turística que respeita e preserva o meio ambiente. (P2) 

Ecoturismo é para mim, um turismo voltado ao meio ambiente, mostrando a vida nas florestas ou no 
campo, de modo sustentável. (P4) 

Ecoturismo é uma atividade, com fim turístico, sendo de forma sustentável, mostrando a população o 
patrimônio natural e também cultural que possuímos, tentando gerar a conscientização ambiental das 
pessoas. (P5) 

Ecoturismo para mim é o ecoturismo ligado com a ecologia, ou seja, a visita, passeios a lugares onde 
há presença de áreas verdes com animais nativos da região, cachoeiras, trilhas. (P6) 

Levas as pessoas junto a natureza e se beneficiar dela. (P7) 

Turismo ecológico, preservação do meio ambiente. (P8) 

Utilização e aproveitamento sustentável dos recursos naturais para lazer e aprendizado e 
entretenimento. (P9) 

Visitar ou fazer atividades em áreas verdes. (P10) 

Fonte: Dados de Pesquisa 
    

 

Para os entrevistados Piloto, o ecoturismo é uma forma de turismo ligada a 

sustentabilidade e preservação de recursos naturais. É também uma maneira de 

educar as pessoas sobre a importância da vegetação natural. Com esta atividade 

também é uma forma de gerar fonte de renda. 

O quadro 43 Apêndice D apresenta a relação de locais interessantes para a 

pratica do ecoturismo para os entrevistados piloto. 

Existem pessoas que desconhecem locais para a prática do ecoturismo no 

município, no entanto, existem pessoas que citam várias opções de locais para 

realização desta atividade. 

Quanto a história do município procurou-se identificar os principais momentos 

de seu desenvolvimento sob o olhar da população.  

 Como se vê no quadro 44 Apêndice D, o município nasceu de atividades 

agrícolas, muitas pessoas citam a produção de café na região, sua importância 

ligada ao desenvolvimento do Brasil e da necessidade da imigração europeia do 
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início do século XIX. Fato que pode ser comprovado quando se estuda a história do 

município (HERCULANO, 2014) 

 As principais fontes de renda dos trabalhadores do município de Espírito 

Santo do Pinhal segundo os entrevistados piloto são: áreas agrícolas, têxteis e de 

serviços, metalurgia, indústria de máquinas e implementos agrícolas, vestuário, 

lavoura cafeeira, olericultura, atividades na área rural, hotelaria, restaurante e obras 

civis, ecoturismo (de forma tímida). Entretanto, em sua maioria, acreditam que as 

principais fontes de renda da população estão ligadas a área de metalúrgica e 

agropecuária 

 Quando questionados sobre a implantação do ecoturismo como uma forma de 

negócio e as possíveis instituições que apoiariam o desenvolvimento deste trabalho 

em nível local, os resultados mostraram 16 instituições conforme pode ser 

observado no quadro 48 Apêndice D e quadro 41 do item Elaboração do Plano de 

Metas. 

 Os entrevistados no projeto piloto ofereceram sua visão sobre a qualidade da 

infraestrutura do município, no tocante ao atendimento dos turistas e apoio ao 

ecoturismo. A maioria acredita que o município até contempla um número 

significativo de estabelecimentos porém os mesmos ainda não se encontram 

preparados para o recebimento de um volume grande de turistas havendo a 

necessidade de capacitação de mão-de-obra e foco na otimização de processos e 

projetos que levem ao êxito no segmento ecoturismo (quadro 47 Apêndice D). 

 As críticas apresentadas nesta questão dizem respeito ao um melhoramento 

a ser feito, segundo a maioria dos entrevistados Piloto, quanto ao acolhimento em 

locais de repouso e de alimentação para turistas. 

 Quanto aos tipos de lideranças existentes no município, num total de seis 

pessoas entrevistadas como Piloto acreditam que existam lideranças religiosas, seis 

também foram as respostas de entrevistados pilotos que acreditam existir no 

município lideranças agropecuárias, cindo acreditam que existem fortes lideranças 

políticas e apenas dois entrevistados indicaram outros tipos de lideranças como 

representantes de associações de profissionais e comerciais. 

 Quando questionados sobre os grupos de instituições ou pessoas que 

estariam interessados em se envolver e trabalhar com o ecoturismo foram citados os 

que estão no quadro 48 Apêndice D 
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 Esta questão foi idealizada no sentido de direcionar o engajamento de ações 

e listar possíveis parcerias para o desenvolvimento desta atividade. Como informado 

pelos Piloto, existem várias opções. 

 Com relação aos diversos problemas ambientais encontrados no município, 

principalmente, na zona rural, várias ideias surgiram e foram relatadas pelos 

entrevistados. A ausência de respeito ao próximo, ao meio ambiente, a falta de 

vivência de cidadania e de políticas públicas que sustentem as ações cotidianas dos 

cidadãos foram exemplos citados aliados a falta de conservação dos mananciais 

hídricos, o descarte incorreto dos dejetos e das embalagens de agroquímicos, bem 

como, dos resíduos sólidos, do tratamento esgoto, do manuseio de agrotóxicos, do 

descarte de entulho de construção civil em local inadequado, desmatamentos na 

reserva legal Citaram a necessidade de elaboração um programa de 

conscientização dos munícipes no tocante aos problemas encontrados na área 

ambiental. 

 Foi apresentada uma lista de conflitos ambientais que precisam ser 

constantemente estudados no município. Entre os problemas ambientais mais 

citados estão a coleta de resíduos, problemas de drenagem com alagamentos em 

certos pontos da cidade, falta de coleta de resíduos na zona rural, queimadas 

clandestinas, e desmatamento ilegal em zona rural (quadro 49 Apêndice D). 

 Na resolução de problemas sócio ambientais, para quem foi entrevistado 

como Piloto, sete acreditam que buscando orientação nos departamentos da 

prefeitura seria possível saná-las, cinco dos entrevistados acreditam que a 

alternativa que indicava o modo mais correto de resolver questões ambientais por 

meio de diálogos e conversas. Para três o modo mais correto seria outro meio como 

campanhas educativas, temas de escolas de samba, campanhas realizadas por 

associações civis e poder público. Apenas dois dos entrevistados acreditam que o 

meio político seria ideal para resolver os problemas. 

 Os principais locais para diálogos e discussões para resolução de conflitos do 

município indicados pelos entrevistados piloto são: 
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Quadro 8: Em Pinhal você saber dizer onde as pessoas se reúnem para conversar ou opinar sobre 

alguma coisa importante para a cidade ou para o bairro onde moram?  

Igrejas? 

Quais? 
Praças? Quais? 

Reunião com 

moradores? Onde? 
Outros? Quais? 

 

Várias 

 

Centro 

 

Centro comunitário 

de cada bairro 

 

Acredito que na câmara 

dos vereadores 

Câmara municipal 

Câmara municipal 

Areia branca, 

associação de 

moradores 

Podíamos ter isso na 

câmara municipal 

Praça da independência 

Não observa-se reuniões 

fortes neste sentido 

Departamentos 

pertinentes ao problema: 

prefeitura 

Associações de 

bairros. Ex: Santa 

Luzia 

Esta é uma medida 

pouco utilizada em nossa 

cidade, geralmente as 

pessoas entram em 

contato com a prefeitura 

Câmara municipal 

Fonte: Dados de Pesquisa 

    
 

 O quadro 8 acima mostra os locais onde as pessoas têm costume de 

apresentar suas contestações e dialogar com o poder público para opinar. 

 Existem praças e associações de bairros, no entanto, o local mais citado foi a 

câmara municipal. 

 Não houve indicação de Conselhos Municipais, podendo indicar que as 

pessoas que não participam dos conselhos desconhecem a importância destes 

como espaço de diálogo e manifestações públicas. 

 Quando questionados sobre quais grupos de pessoas ou instituições que já 

estariam trabalhando com o ecoturismo, a maioria dos entrevistados afirma não ter 

este tipo de prática no município, enquanto que para outros, algumas propriedades 

rurais já estão indo ao encontro desta opção de renda (Quadro 50 Apêndice D) 
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 Poucos entrevistados apresentaram locais, pessoas ou instituições que já 

atuam com o ecoturismo no município. Uma maior divulgação por parte destes já 

engajados atores se faz necessário para o fortalecimento desta prática no município. 

 

 

3.2 OBSERVAÇÃO DO AMBIENTE SOB O OLHAR DOS 

ENTREVISTADOS 

 

Foi elaborado um questionário com a escala Likert (Apêndice B), utilizando-se 

o método MAPPEA para a elaboração das categorias de análise. Quando 

questionados se Espírito Santo do Pinhal tem vocação para o turismo (Tabela 5) 

pode-se observar a maioria acredita ser uma das vocações do município. 

 

Tabela 5- Pinhal tem lugares muito interessantes para o ecoturismo. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D – Discordo 0 0 0 0 

 

I – Indiferente 1 10 10 10 

 

C – Concordo 5 50 50 60 

 

CT - Concordo Totalmente 4 40 40 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Na tabela 6 fica claro que o grupo convidado para servir como piloto para 

essa pesquisa acredita que Espírito Santo do Pinhal tem características marcantes 

para a prática do ecoturismo. 
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Tabela 6 - Pinhal tem características que evidenciam a possiblidade de desenvolvimento do 
ecoturismo local 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D – Discordo 0 0 0 0 

 

I – Indiferente 3 30 30 30 

 

C – Concordo 2 20 20 50 

 

CT - Concordo Totalmente 5 50 50 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

 Com relação a capacidade de gerir novos negócios trazendo uma alternativa 

de renda para os munícipes, 10% dos entrevistados se mostrou indiferente e 90% 

acreditam que o ecoturismo pode ser uma boa opção, que há a necessidade de 

elaboração de uma lista de lugares interessantes que tem potencial para este tipo de 

negócio e que muitas empresas apoiariam esta atividade (Tabelas 7, 8 e 9). 

 

Tabela 7 - O ecoturismo em Pinhal pode ser mais uma forma de ganhar dinheiro. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 0 0 0 0 

 

I - Indiferente 1 10 10 10 

 

C - Concordo 4 40 40 50 

 

CT - Concordo Totalmente 5 50 50 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 8 - Precisamos fazer uma lista de lugares interessantes para fazer ecoturismo em Pinhal. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 0 0 0 0 

 

I - Indiferente 1 10 10 10 

 

C - Concordo 3 30 30 40 

 

CT - Concordo Totalmente 6 60 60 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 9 - Pinhal tem empresas particulares e locais públicos que podem apoiar o ecoturismo. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 1 10 10 10 

 

I - Indiferente 0 0 0 0 

 

C - Concordo 5 50 50 50 

 

CT - Concordo Totalmente 4 40 40 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Com relação a mão-de-obra preparada para atuar neste segmento, 30% não 

acredita que Espírito Santo do Pinhal tenha mão-de-obra preparada para a atuação 

na área, enquanto que 50% ficaram indiferentes com este problemática e apenas 

20% acreditam ter pessoas preparadas para atender o turista para o ecoturismo 
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Tabela 10 - Pinhal tem pessoas preparadas para atender turistas para o ecoturismo. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 1 10 10 10 

 
D - Discordo 2 20 20 20 

 
I – Indiferente 5 50 50 80 

 
C – Concordo 2 20 20 100 

 
CT - Concordo Totalmente 0 0 0 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

A maioria dos entrevistados concorda que o ecoturismo pode auxiliar no 

comércio e, também, no surgimento de ações empreendedoras. Nenhum dos 

entrevistados discordou da afirmativa ou permaneceu indiferente a esta questão. 

 

Tabela 11 - O ecoturismo pode ajudar o empreendedorismo e o comercio de Pinhal. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D – Discordo 0 0 0 0 

 
I – Indiferente 0 0 0 0 

 
C – Concordo 6 60 60 60 

 
CT - Concordo Totalmente 4 40 40 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

 Observa-se que 50% dos entrevistados estão indiferentes quanto aos grupos 

que possam estar interessados em trabalhar com o ecoturismo enquanto que os 

outros 50% concordam com a premissa. 
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Tabela 12 - Pinhal tem grupos de pessoas interessadas em trabalhar com o ecoturismo. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 0 0 0 0 

 
I - Indiferente 5 50 50 50 

 
C - Concordo 4 40 40 90 

 
CT - Concordo Totalmente 1 10 10 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 13 - Pinhal tem problemas ambientais que atrapalha a vida das pessoas. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 2 20 20 20 

 
I - Indiferente 1 10 10 30 

 
C - Concordo 6 60 60 90 

 
CT - Concordo Totalmente 1 10 10 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 14 - Em Pinhal existem muitos locais onde as pessoas se reúnem para resolver seus 
problemas. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 5 50 50 50 

 

I - Indiferente 3 30 30 80 

 

C - Concordo 2 20 20 100 

 

CT - Concordo Totalmente 0 0 0 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 15 - Em Pinhal existem pessoas, grupos, agências de turismo, hotéis, pousadas, ou outras 
empresas que já estão trabalhando com o ecoturismo. 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 2 20 20 20 

 
I - Indiferente 4 40 40 60 

 
C - Concordo 4 40 40 100 

 
CT - Concordo Totalmente 0 0 0 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

 Nenhum dos entrevistados indicou estar em dúvida o que poderia modificar o 

método utilizado para este questionário. 

 As respostas indicam que o desenvolvimento do ecoturismo no município é 

viável como visto nas respostas das afirmações 1, 2, 3, 5 e 7.  

 Porém é necessário tornar esta proposta uma realidade e adequá-la ao longo 

do tempo, pois, há dúvidas quanto ao engajamento político ou falta lideranças para 
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encabeçar este projeto conforme apresentam os níveis Indiferente e Discordo das 

afirmações 6, 8 e 11. 

 

3.3 AS OPNIÕES DOS CONSELHEIROS ENTREVISTADOS 

 

Entre os conselheiros que fazem parte do COMDEMA e COMTUR, 28 

pessoas foram entrevistadas. Ressalta-se que dentre essas pessoas que 2 não são 

participantes dos conselhos propriamente ditos, apenas responderam os 

questionários no lugar do pesquisador que representou, à época, duas associações 

civis diferentes nos dois conselhos. Segundo Albuquerque (2004), a participação 

popular é imprescindível no planejamento de ações sociais e precisa ser estimulado. 

Fato notado é de que nem todos os representantes compareciam às reuniões. 

A média de presença é equivalente ao número de questionários devolvidos, uma vez 

que o objetivo era que todos os empossados como representantes participassem da 

pesquisa. Das 28 pessoas participantes do COMDEMA e COMTUR, num universo 

representativo, apresentam as opiniões da população pinhalense divididas nos 

setores de associações civis, poder público e empresas particulares. 

Cada Conselho decidiu quantos representantes participariam dele e como 

seria a divisão entre 1º, 2º e 3º setores da sociedade pinhalense. Os dois conselhos 

são importantes. Quanto a Conselho de Turismo, existente desde 2000, observou-se 

que é de extrema importância divulgar mais as ações e buscar uma maior 

participação popular, visto que o número de participantes é inferior ao do Conselho 

de Defesa do Meio Ambiente criado em 2014.  

Tal como indica o PRONEA (2014) e Castles (2001) é preciso estimular a 

presença e a participação junto a população, permitindo a formação continuada de 

educadores e gestores para o desenvolvimento. No Apêndice F, segue quadro 

contendo a relação entre as perguntas realizadas e os critérios MAPPEA em que 

elas foram elaboradas. Nas tabelas 16 e 17 estão representadas as quantidades 

gêneros participantes em cada conselho. 
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Tabela 16 - Gênero dos Entrevistados – COMDEMA 

Gênero Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos 

Masculino 11 65 65 65 

Feminino 6 35 35 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa         

 

No COMDEMA a participação de conselheiros masculino representa 65% dos 

participantes e as mulheres 35%. 

 

Tabela 17 - Gênero dos Entrevistados - COMTUR 

Gênero Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos 

Feminino 6 55 55 55 

Masculino 5 45 45 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa         

 

O Conselho de Turismo tem mais quase a mesma quantidade de mulheres 

(55%) e de homens (45%). 

No COMDEMA a média de idade dos participantes foi de 43 anos, sendo o 

mais jovem com idade de 27 anos e o mais velho com idade de 66 anos. No 

COMTUR o mais jovem tinha 23 anos e o mais velho 58 anos. Uma média de 42 

anos. 

As tabelas 18 e 19 abaixo mostram os representantes quanto a religião que 

seguem. 
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Tabela 18 - Religião - COMDEMA 

Religião Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos Católicos 13 76 76 76 

 

Evangélicos 1 6 6 82 

  Espírita 3 18 18 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Quando perguntado a religião a qual pertenciam, no COMDEMA 76% são 

Católicos, 18% participam da ciência Espírita e 6% são Evangélicos. 

 

Tabela 19 - Religião COMTUR 

Religião Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos Católicos 8 73 73 73 

 
Evangélicos 0 0 0 73 

  Espírita 3 27 27 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Dos participantes do COMTUR 73% são Católicos e 27% são Espíritas. 

No município 75% dos participantes dos conselhos se dizem pertencer a 

religião Católica, 21% são da ciência Espírita e 4% são Evangélicos. 

Quanto ao nível de escolaridade, segue nas tabelas 20 e 21 a quantificação 

deste diagnóstico representativo nos conselhos. 
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Tabela 20 - Nível de escolaridade dos entrevistados - COMDEMA 

 

Nível de Escolaridade Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos Ensino Técnico 1 6 6 6 

 

Ensino Médio 2 12 12 18 

 

Não Informou 1 6 6 24 

 

Superior completo 7 41 41 65 

  Pós Graduação 6 35 35 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa         

 

Dos membros do Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente, 35% 

tinham pós-graduação, quase a metade dos participantes (41%) completaram o  

ensino superior. 

 

Tabela 21 - Nível de escolaridade dos entrevistados - COMTUR 

Nível de Escolaridade Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos Ensino Técnico 2 18 18 18 

 
Ensino Médio 7 64 64 82 

  Não Informou 2 18 18 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

No Conselho Municipal de Turismo ultrapassou os 60% de participantes 

graduados. 

Seguem quadros 22 e 23 informando a situação profissional dos conselheiros. 
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Tabela 22 - Situação Profissional - COMDEMA 

Profissão Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos Desempregado 0 0 0 0 

 

Servidores públicos 7 41 41 41 

 

Empresa privada 3 18 18 59 

 

Empresário 3 18 18 76 

 

Autônomo 1 6 6 82 

 

 Aposentado 1 6 6 88 

 

 Dona de casa 1 6 6 94 

   Empresa paraestatal 1 6 6 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Pode-se observar que a maioria dos participantes do COMDEMA são  41%  

servidores públicos, enquanto que 18% trabalham em empresa privada e 18% são 

empresários, 6% dos entrevistados são aposentados, 6% são autônomos, 6%são 

donas de casa e outros 6% trabalham em empresa paraestadual de economia mista. 

 
Tabela 23 - Situação Profissional - COMTUR 

Profissão Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos desempregado 0 0 0 0 

 
servidores públicos 4 36 36 36 

 
empresa privada 2 18 18 55 

 
empresário 4 36 36 91 

 
autônomo 1 9 9 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 



 

64 

Quanto a situação profissional, O COMTUR apresenta no seu quadro de 

conselheiros 36% de empresários, 36% pessoas que são servidores públicos, 18% 

trabalham em empresa privada e 9% são autônomos. 

É forte a presença de 1º e 2º setor econômico na composição dos conselhos, 

pois, a maioria dos conselheiros pertencem à classe de servidores públicos (39%), 

18% trabalham em empresa privada e 25% são empresários. 

Um dos fatores considerados para o desenvolvimento do ecoturismo é o custo 

por visitante nas atividades ecoturísticas (ALBUQUERQUE, 2004 E BRASIL, 1994), 

portanto, o número apresentado de participantes do 1º e 2º setor torna-se relevante, 

para ajudar a organizar o comercio local. 

Quanto a renda familiar as tabelas 24 e 25 indicam as representações. 

 

Tabela 24 - Faixa de renda dos entrevistados - COMDEMA 

 

Faixa de renda Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos menor do que 2 SM 3 18 18 18 

 
entre 3 e 4 SM  4 23 23 41 

  maior do que 4 SM 10 59 59 100 

SM=Salário Mínimo 17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa         

 

No Conselho de Meio Ambiente observa-se que a maioria (59%) dos 

entrevistados possui renda acima de 4 salários mínimos. 

 
Tabela 25 - Faixa de renda dos entrevistados - COMTUR 

 
Faixa de renda Frequência % % Válida 

%                 
Cumulativa 

Válidos menor do que 2 SM 0 0 0 0 

 
entre 3 e 4 SM  4 36 36 36 

  maior do que 4 SM 7 64 64 100 

SM=Salário Mínimo 10 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa         
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Quando questionados sobre a Renda Familiar foi observado que a maioria 

dos participantes dos dois conselhos apresentam uma renda familiar acima de 4 

salários mínimos vigentes na época (2016). Isso indica uma contrariedade à média 

de salários da população pinhalense que, segundo o IBGE (2014), é de 2,3 salários 

mínimos. 

Nas tabelas 26 e 27 é apresentando quantas pessoas que moram com os 

conselheiros ajudam na renda familiar. 

 

Tabela 26 - Renda Familiar – COMDEMA 

Pessoas Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos 1 pessoa 11 65 65 65 

 
2 pessoas 1 6 6 71 

 
3 pessoas 3 18 18 88 

 
4 pessoas ou mais 0 0 0 71 

 
não informaram 2 12 12 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

No Conselho de Meio Ambiente, 65% dos entrevistados afirmaram que 

apenas mais uma pessoa ajudava na renda familiar, 18% dos entrevistados 

disseram que mais três pessoas compunham a renda da família, 6% afirmaram que 

duas pessoas compunham a renda e 12% das pessoas não quiseram responder 

essa pergunta. 
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Tabela 27 - Renda Familiar – COMTUR 

Pessoas Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos 1 pessoa 5 45 45 45 

 

2 pessoas 5 45 45 91 

 

3 pessoas 1 9 9 100 

 

4 pessoas ou mais 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

O COMTUR apresentou que 45% dos entrevistados tem mais uma pessoa 

que ajuda na renda familiar, 45% também afirmaram que duas pessoas compõem a 

renda familiar e 9% das pessoas moram com mais 3 pessoas que ajudam no 

orçamento doméstico. 

Nos quadros 9 e 10 pode-se observar as repostas dos entrevistados quanto 

ao que eles pensam ser o ecoturismo. 
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Quadro 9: Definições de ecoturismo segundo os conselheiros do COMDEMA  

É um tipo de turismo que visa enfatizar o patrimônio natural e cultural, juntamente com uma 
consciência socioambiental. (CM1) 

Utilização de recursos naturais de um município (propriedade pública/privada) gerando benefícios 
sociais, econômicos e de lazer p/ a população local e visitantes. (CM2) 

Turismo que envolve recursos naturais e meio ambiente artificial (cultura). (CM3) 

Para mim, trata-se de uma modalidade de turismo que se aplica em regiões onde a beleza cênica é 
rara e possui aptidão para explorar mediante baixo impacto ambiental. (CM4) 

A possibilidade de desenvolver uma atividade sustentável, agregando valores ao local a que se 
pratica tal atividade. (CM5) 

Proporcionar um ambiente agradável para os visitantes, respeitando a natureza do ambiente. (CM6) 

São atividades de lazer praticadas utilizando elementos da natureza e espaços naturais. (CM7) 

Interação de esporte, lazer com a natureza. (CM8) 

É a conservação de ambientes naturais através do turismo, demonstrando que o desenvolvimento 
humano pode ser conciliado com ambiental. (CM9) 

Turismo ecológico vários temos em prol da natureza. (CM10) 

Vejo o ecoturismo como sendo uma ramificação do turismo em si. Com características próprias, 
visando a sustentabilidade e a preservação ambiental (flora, fauna, hidrografia). (CM11) 

É uma espécie de atividade que envolve pessoas físicas e jurídicas interessadas em promover o 
desenvolvimento de um lugar de maneira sustentável (com respeito ao meio ambiente) promovendo 
passeios, conhecimentos sobre o lugar, utilizando-se do turismo. (CM12) 

É um segmento turístico que ocorre em contato com a natureza, onde fazem parte a aventura e a 
cultura local. Deve acontecer de forma sustentável, pois há a necessidade de conservação do meio 
ambiente junto com o crescimento econômico. (CM13) 

É o turismo ecológico onde se preserva o equilíbrio do meio, aderindo práticas de preservação e 
educação ambiental. (CM14) 

Ecoturismo é também um segmento turístico em que a principal motivação do turista é, a observação 
e apreciação da natureza, contribuindo para sua preservação. (CM15) 

É uma forma de turismo sustentável pois há integração do cidadão com a natureza com o mínimo de 
danos a ela. (CM17) 

(Fonte: Dados de pesquisa) 
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Quadro 10: conceitos de ecoturismo indicado pelos participantes do COMTUR. 

Segmento da atividade turística que utiliza de forma sustentável o patrimônio natural e cultural, 

incentiva sua conservação e busca a formação de consciência ambientalista prezando e colaborando 

com o bem-estar da população local. (CT1) 

É o turismo sustentável, ou seja, onde os turistas visitam os pontos turísticos, contribui para 

preservação dos mesmos. (CT2) 

A integração do turismo com a natureza, a valorização do meio e a preservação do espaço físico que 

busca a formação de uma consciência ambientalista e colabora para, o bem-estar do indivíduo. (CT3) 

Turismo em locais de natureza (que se entra em contato com), onde se aprende sobre meio 

ambiente. (CT4) 

É uma modalidade de turismo que envolve a natureza e explora de maneira menos agressiva os 

turistas e os recursos naturais. Onde os turistas buscam mais tranquilidade e contato com a natureza 

propriamente dita. (CT5) 

As atividades turísticas que abrangem a natureza, buscando explorar o ecossistema de um modo 

geral e todos os bens naturais ao nosso redor. (CT6) 

É o turismo consciente onde utilizamos dos meios naturais de forma sustentável otimizando e 

melhorando as atividades nela inseridos. (CT7) 

Atividades ligadas ao turismo ecológico, de forma sustentável e limpa aos recursos financeiros e 

humanos são empregados com objetivos econômicos de lucro ou superávit. (CT8) 

O ecoturismo é uma oportunidade de explorar a natureza com equilíbrio, mantendo a biodiversidade 

local e contribuindo para a economia municipal. (CT9) 

Ecoturismo para mim são atividades de turismo integradas com o respeito e a preservação da 

natureza. Participação em atividades como: visitação em parques ecológicos, caminhar, correr, 

pedalar, conhecer lugares pouco explorados e viver grandes aventuras ao ar livre, desenvolvendo a 

consciência da importância de respeitar e preservar a natureza. (CT10) 

Turismo ecológico. É um turismo característico ou caracterizado pelo contato com a natureza e são 

comprometidos com a conservação e educação ambiental. (CT11) 

(Fonte: Dados de pesquisa) 

 

Segundo os quadros 9 e 10 é marcante a relação de pensamentos dos 

entrevistados sobre a sustentabilidade que parte da premissa do uso consciente e a 

definição de ecoturismo que é especialmente fomentado para a preservação 

(ANDRADE, 2001; RUSCHMAN 2001; BRASIL MT, 2015 E BRASIL, 1994). 
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Galvão (2004) ressalta a importância de planejar corretamente o objetivo do 

tipo de turismo que se quer realizar em determinado local, a isso os conselhos 

apresentam um pensamento correto sobre o tema. 

O quadro 43 Apêndice D indica as respostas dos entrevistados quanto a lista 

de locais para desenvolver o ecoturismo: 

Os locais indicados pelos representantes conselhos apresentam propriedades 

rurais que possuem grandes extensões de florestas, usinas de geração de energia 

elétrica e seus arredores preservados, áreas com quedas d’água e sítios com 

atividades vinculadas ao turismo rural. 

Como se vê no município há locais interessantes para serem planejadas 

ações de fomento ao ecoturismo. 

Os lagos municipais podem apresentar bosques e florestas semi-abertas 

ótimas para observação de fauna silvestre com ênfase em birdwatching ou 

observação e aves (SIGRIST, 2013). 

Os sítios, fazendas, pousadas e áreas rurais com ambiente florestal podem 

abrigar espécies em extinção ou de rara visualização da fauna e da flora nacional. 

Convém ressaltar que para a documentação da fauna silvestre se deve ficar atento a 

vestígios como pegadas e tocas (BECKER E DALPONTE, 2013). 

Alguns locais indicados apresentam mais de um tipo de turismo disponível 

como o turismo rural apresentado suas criações e hortas familiares. Faz-se 

necessário a busca da identidade desses locais para o melhor desenvolvimento de 

uma forma de turismo sem detrimento de outra, com planejamento (MELLO E 

GODOY, 2014; ALBUQUERQUE, 2004; GOES E SOUZA, 2012; CLOSS et al 2014 

e BRASIL, 1994). 

Apresenta-se no quadro 44 Apêndice D as respostas dos entrevistados com 

relação ao que mais chama atenção na história do município de Espírito Santo do 

Pinhal-SP. 

O município nasceu da atividade agrícola mais precisamente da 

comercialização do café. Pode-se afirmar que esse tema se torna interessante para 

outro tipo de turismo local, o chamado turismo rural. A busca pela identidade local é 

fundamental para valorização do espaço geográfico e sentimento de pertencimento 

(CLOSS et al, 2004; HOEFFEL, FADINI E SEIXAS, 2010; RUSCHMAN 2001 e 

ANDRADE, 2001) 
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Apresenta-se a opinião dos entrevistados quanto a principais fontes de renda 

em Espírito Santo do Pinhal-SP no quadro 45 Apêndice D. 

O setor da agricultura é forte no município como indicam os entrevistados 

seguido pela metalúrgica, têxtil e de serviços. 

As atividades na porção rural é fonte de renda no município, o ecoturismo 

bem planejado pode levar mais pessoas para o ambiente natural e promover ao 

mesmo tempo a conservação de áreas silvestres e diminuir o êxodo rural. 

A obtenção de renda da população é baseada principalmente na prestação de 

serviços, portanto, deve-se levar em conta essa informação para trazer capacitação 

para uma população que não possui, conforme indicado pelos conselheiros 

conhecimento na área turística. A preparação da população é crucial para o 

desenvolvimento do turismo no município. (ALBUQUERQUE, 2004; OLIVEIRA, 2012 

e GALVÃO, 2004). 

Segue no quadro 46 Apêndice D as respostas dos entrevistados quando foi 

solicitado que eles fizessem uma lista com nome de instituições públicas e privadas 

que podem fornecer algum tipo de apoio ao ecoturismo no município. 

Como pode ser visto, o município apresenta uma lista considerável de 

empresas que podem apoiar o ecoturismo. 

Se a participação popular é a base para o fortalecimento de políticas públicas 

(HOEFFEL, FADINI E SEIXAS, 2010 e MELLO e GODOY, 2014), o planejamento e 

desenvolvimento sustentável para o ecoturismo de Espírito Santo do Pinhal-SP deve 

estar atenta a esses potenciais empreendedores. 

Foi perguntado aos participantes quanto a infraestrutura do município, se 

estes estão preparados para apoiar o ecoturismo ou não. Segue a respostas dos 

conselheiros do COMDEMA e COMTUR no quadro 47 Apêndice D. 

Para os conselheiros do Meio Ambiente ainda se faz necessário maior 

investimento na melhoria de transporte e quantidade de hotéis. 

Galvão (2004) e Albuquerque (2004) também apresentam como ponto 

fundamental a organização do espaço físico para o turismo, a isso o planejamento 

dentro dos conselhos com a presença do poder público é fundamental para um 

ecoturismo sustentável. 

Quanto aos tipos de lideranças existentes no município, segue tabela 28 com 

as indicações. 
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Tabela 28 - Tipos de Lideranças no município 

Lideranças Frequência % % Válida 
%                 

Cumulativa 

Válidos Religiosos 27 36 36 36 

 

Políticos 23 31 31 68 

 

Agropecuárias 16 22 22 89 

 

Outros tipos 8 11 11 100 

    74 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

As repostas dadas pelo COMDEMA e COMTUR indicaram que no município 

há mais lideres religiosos (36%) do que lideranças políticas (31%), 22% indicaram 

existir lideranças agropecuárias e 11% indicaram outros tipos de lideranças como 

acadêmicos, associações profissionais, sindicatos, lideranças, culturais, financeiras 

e empresários. 

Neste item muitos entrevistados apontaram mais de uma opção, totalizando 

74 opiniões dadas. 

Freire (1978) indica a importância do empoderamento frente a palavra da igreja 

e do poder público. Pinhal apresenta características de uma comunidade que 

precisa aprender a ter objetivos e a conquistá-los sem impensílios de ordem 

tradicional ou conservadora. Um grupo de pessoas interessadas em um fim (MELLO 

e GODOY, 2014) podem se sentir fortalecidas para realizar seus objetivos frente a 

ideias tradicionais ou do poder público que muitas vezes não levam em 

consideração situações culturais ou estão cegos pela sistematização que a atuação 

política oferece (HOEFFEL, FADINI E SEIXAS, 2010). 

A pesquisa solicitou aos entrevistados que apontassem os tipos de pessoas, 

grupos ou instituições que poderiam estar interessadas em trabalhar com o 

ecoturismo em Espírito Santo do Pinhal – SP. Segue a lista de indicados no quadro 

48 Apêndice D. 

Se apresenta interessados então, pode ser possível o planejamento com 

participação popular sobre o assunto. 
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Proprietários rurais podem pensar em aumentar sua renda ou ter uma 

economia extra com atividades ligadas ao ecoturismo em suas propriedades. A rede 

hoteleira e o comercio local e alimentos como bares e restaurantes, se forem bem 

orientados e capacitados (GALVÃO, 2004 e ALBUQUERQUE, 2004) terão maior 

fluxo de caixa com o desenvolvimento do turismo local. Escolas em zona rural 

podem oferecer várias atividades de ecoturismo com educação ambiental inseridas 

em seus currículos (GADOTTI, 2005 e DIAS, 2004), podendo ser um diferencial para 

a comunidade escolar 

Os entrevistados foram questionados se era possível eles listarem os 

problemas ambientais que existem em Pinhal, na cidade e na parte rural. Apresenta-

se essa lista no quadro 49 Apêndice D. 

As situações indicadas precisam ser revistas, pois o ecoturismo depende de 

uma boa estrutura física onde a questão do lixo, como evidencia a maioria dos 

entrevistados, deve ser discutida. Imagina-se uma comunidade turística com 

problemas na coleta de resíduos e em pouco tempo o próprio turismo pode ser um 

problema (CLOSS, 2014). 

Perguntou-se sobre o modo como a população resolve problemas ambientais 

levantados na questão anterior. Para os entrevistados no COMDEMA, 12 votos 

tiveram a opinião que os problemas ambientais devem ser resolvidos no meio 

político ou nos departamentos da prefeitura (12 votos também). 4 votos tiveram a 

alternativa que indicava o modo mais correto através de diálogos e conversas. 3 

votos diziam que a justiça era o modo mais indicado para resolver problemas sobre 

o meio ambiente, 5 votos disseram que solucionariam os problemas ambientais por 

outros meios como entrar em contato com entidades civis que participariam dos 

conselhos municipais, contratando técnicos, repassando a situação para os 

conselhos municipais, auxiliando o poder público por meio da educação, por esforço 

e interesse próprio. No Conselho de Turismo, 8 votos foram para opção de entrar em 

contato com os departamentos da prefeitura, 6 para busca apoio no meio político, 2 

votos tiveram a opinião que indicava buscar a justiça e 2 através do diálogo. Ainda 

houveram 3 votos que manifestaram outra opinião para resolver problemas 

ambientais como buscar o Conselho Municipal de Meio Ambiente, na política buscar 

apoio financeiro para implantação de programas voltados a preservação ambiental, 

nos departamentos com a oferta de serviços e através de educação nas escolas. 
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Na pergunta 18 questionou-se quais seriam os locais utilizados pela 

população para conversar, opinar sobre alguma coisa importante par a cidade ou 

para o bairro onde moram. As respostas estão no quadro abaixo. 

 

Quadro 11: Locais indicados para reunião de pessoas para discutir assuntos relacionados ao bem 
estar da população e do município como um todo. 

Igrejas? Quais? Praças? Quais? 
Reunião com 

moradores? Onde? 
Outros? Quais? 

9 

Largo da igreja 

São João 

Batista 

8 
Praça da 

independência 
8 

Santa luzia 

15 

Desconheço, mas 

deveria ser na câmara 

legislativa primeiramente 

Com profissionais do 

setor 

Matriz e São 

João 

Associações e 

igrejas 

Câmara municipal 

Conselhos - meio 

ambiente, 

desenvolvimento rural, 

turismo 

Matriz e largo 

São João 
Bairros 

ONG Eco Mantiqueira, 

conselhos 

Sociedade civil 

associações diversas 

Câmara municipal 

Reunião de 

moradores ex.: 

monte alegre 

Associação de 

bairros 

Não sei 

Prefeitura e câmara dos 

vereadores 

Vila palmeiras 

Centros 

comunitários 

Percebo que essas 

discussões estão 

ocorrendo a nível dos 

conselhos: do meio 

ambiente, turismo, 

educação, etc. 

Onde tem um 

padre atuante 

Restaurantes e 

lanchonetes 

(Fonte: Dados de pesquisa) 
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Esses locais apresentam a característica da população de uma cidade do 

interior do estado onde a praça pública pode ser local para promoção da educação e 

os conselhos, podem iniciar um processo mais formal de empoderamento da 

população. Dias (2004) orienta quanto ao analfabetismo ambiental, ou seja, o quanto 

o ser humano ainda é incapaz de entender os resultados das suas ações perante o 

meio ambiente e por consequência, como são importantes locais que promovam a 

educação da população. 

A Política Nacional de Participação Popular – PNPS (2014), prevê o seguinte 

no inciso sétimo do artigo quarto: 

 

“desenvolver mecanismos de participação social acessíveis aos grupos sociais 

historicamente excluídos e aos vulneráveis;” 

 

Esse é um dos objetivos da lei sobre participação popular, cabe também aos 

conselhos buscar esses espaços para aumentar a sua área de atuação. 

A seguir apresenta-se as respostas acerca da questão sobre quais seriam os 

grupos de pessoas, agências de turismo, hotéis, pousadas, ou outras empresas que 

já estão trabalhando com o ecoturismo. 

Os indicados no quadro 46 Apêndice D poderiam apoiar as atividades de 

desenvolvimento do ecoturismo, e ajudar a divulgar isso como uma das ações dos 

conselhos municipais. Trazendo assim maior um avanço importante de políticas 

públicas formada em conselhos municipais com o conhecimento científico. Trazer 

novas lideranças aos conselhos municipais é fundamental para o desenvolvimento 

de ações nos municípios (ALBUQUERQUE, 2004; SACHS, 2008; DIAS, 2004). 

 

3.4 CONCORDÂNCIA SOBRE A FORMAÇÃO DO ECOTURISMO NO 

MUNICÍPIO  

 

Os questionários em escala de Likert serviram para medir o nível de 

concordância sobre determinadas afirmações acerca da formação do ecoturismo no 

município, utilizando para isso categorias do MAPPEA. Os quadros 5, 6 e 7 

demonstram quais afirmações estão diante das categorias deste método. 
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Seguem as respostas deste questionário no Apêndice E. A Legenda utilizada 

foi DT - se você discorda totalmente, D - se discorda apenas, I - se indiferente (nem 

concorda e nem discorda), C - se concorda, CT - se concorda totalmente. 

A maioria dos entrevistados no COMDEMA (94%) diz que concorda ou 

concorda totalmente com a afirmação do município possuir pontos estratégicos para 

oferecer o ecoturismo. 

Nota-se nesta categoria que a maioria dos entrevistados concorda ou 

concorda totalmente com a afirmação de que o município tem locais para a prática 

do ecoturismo. 

No COMDEMA 82% consideram que a história da formação do município 

pode contribuir com o ecoturismo. 

Percebeu-se que a origem do município ajudou a manter certas qualidades 

para a realização de atividades ecoturísticas. Como visto nas respostas da pergunta 

8 (o que é ecoturismo para você?), o ecoturismo abrange visita a locais de natureza 

preservada ou de utilização sustentável. 

Desse modo, mesmo as propriedades rurais que produzem de modo 

sustentável são locais para prática de conscientização ambiental e educação. Esse 

modo de pensar é o que preconiza Galvão (2004) e Goes-Souza e Costa (2012), 

como os principais objetivos do ecoturismo. 

No Conselho de Meio Ambiente muitos entrevistados (47%) Concordam 

Totalmente com a afirmação sobre o ecoturismo poder ser mais uma fonte de renda 

para a economia do município. 

Apesar do grande número de participantes que concordam com essa 

afirmativa, houve também os que não concordam (6%) e os que opinaram como 

indiferente (12%). Sugere-se que este assunto seja melhor discutido diante dos 

conselhos. 

A maioria dos entrevistados corrobora com a idéia de que a prática do turismo 

em locais preservados promovendo a educação é uma fonte de renda. 

O tempo livre das pessoas podem ser investidos em passeios ao ar livre. 

Muitas empresas realizam essas atividades com seus funcionários sabendo que eles 

podem produzir mais se estiverem fisicamente e mentalmente descansados 

(ANDRADE, 2001). 
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A grande aceitação nesta afirmação indica mais uma vez que há locais 

interessantes para o ecoturismo em Pinhal. 

Nesta categoria, grande parte dos entrevistados concordam com a afirmação 

sobre a importância de pesquisar mais sobre os locais do município que podem ser 

interessantes para o ecoturismo. 

Os entrevistados nesta categoria acreditam na possibilidade de colaboração 

de empresários e do comércio local para o desenvolvimento do ecoturismo. 

A realização e ações precisa de planejamento e esta é uma ação 

multiprofissional, não depende apenas de uma pessoa para uma ideia ser bem-

sucedida, mas de um conjunto de atores (SACHS, 2008 e HOEFFEL, FADINI e 

SEIXAS, 2010). 

Assim, os conselhos podem servir para reunir diversas pessoas com suas 

diferentes formas de pensar para um planejamento sustentável. 

Como houve número de conselheiros que opinaram indiferente (9%), este 

assunto deve ser melhor debatido no planejamento do ecoturismo. 

No COMDEMA 53% discordam da afirmação de Pinhal estar preparada para 

tender turistas. 

Essa afirmação indicou que os entrevistados conhecem e usufruem da 

infraestrutura municipal. No COMTUR 64% dos entrevistados concordam em afirmar 

que Pinhal tem pessoas preparadas para atender os turistas. 

Essa tomada de decisão precisa ser melhor investigada pois apresentam 

diferenciação nas respostas apresentadas. 

É relevante o que se apresenta nesta afirmação sobre o ecoturismo ser uma 

forma de iniciativa de trabalho para as pessoas. 

Apenas 6% dos entrevistados não sabem informar se concordam ou não com 

a afirmativa que diz que o ecoturismo pode gerar fluxo na economia municipal, 

desse modo a quase totalidade concorda ou concorda totalmente com essa 

possibilidade. 

Como visto nas respostas da questão 11 as principais fontes de renda 

municipal citadas são baseadas em atividades rurais ou têxteis. Segundo o IBGE 



 

77 

(2014) o setor de serviços prestados é o que mais arrecada recursos dentro do 

município com cerca de R$ 560.000 anuais. 

Portanto, unindo o saber popular com o conhecimento científico, pode-se 

dizer que o implemento de atividades turísticas pode promover um crescimento na 

renda local com mais uma área de interesse para trabalho. 

A maioria dos conselheiros com COMDEMA concorda (59%) que nos 

municípios há pessoas ou grupos interessados em trabalhar com o ecoturismo. 

A maioria das opiniões dadas neste item são a favor de dizer que existem 

grupos ou pessoas voltadas a realizar ações para implementação de atividades 

ecoturísticas. Essas pessoas ou instituições precisam ser abrangidas no 

planejamento e desenvolvimento de ações desta ordem (HOEFFEL, FADINI E 

SEIXAS, 2010; BRASIL, 1994 E PRONEA, 2014). Nisto os conselhos, mais uma vez 

são ponto chave para participação popular. 

No COMDEMA a maioria 41% concorda que o município precisa rever o 

planejamento da situação ambiental. 

Tal como visto no questionário aberto nas respostas que lista os problemas 

ambientais, existem inúmeras situações que o município precisa reavaliar.  

Entre os mais citados estão os problemas causados pelos resíduos que 

precisam ser melhor planejados caso se tenha maior fluxo de pessoas como turistas 

nos próximos anos. Principalmente visitando locais ecoturísticos na zona rural ou na 

cidade, onde o foco é a educação ambiental. 

A porcentagem desta afirmativa, indica que a situação deve ser melhor 

esclarecida a população, pois, 27% dos entrevistados concordam com ela e a 

mesma proporção discorda. 

Grande parte dos entrevistados no COMDEMA 41% discordam da afirmação 

de se ter no município muitos locais para a discussão de problemas 

socioambientais. 

A maioria das respostas nesta categoria indica que poucos são os lugares 

para se discutir problemas sociais. Muitos indicaram a Câmara Municipal como o 

principal local para discutir problemas. 
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Pode-se dizer que há vários outros locais para essa atitude como os 

conselhos que foram pouco citados e praças públicas. É visível no saber popular 

que o poder público é a principal entidade capaz de atender a seus apelos, no 

entanto, Freire (1978) ressalta a necessidade das pessoas de se libertarem deste 

modo de pensar, elas precisam se empoderar unidas, numa grande mobilização 

social. Essa é mais uma forma que pode-se resolver conflitos socioambientais. 

Muitos conselheiros com COMDEMA 47% concordam com a afirmação sobre 

já existir no município pessoas que atuam com o ecoturismo. 

Para o COMTUR nesse item também apresenta duas opiniões bem 

distintivas. A maioria (82%) indica que sim, há diversas instituições e pessoas que já 

atuam com o ecoturismo local. Porém uma parcela dos entrevistados do COMDEMA 

e do COMTUR (18%) não sabe dizer quem trabalha com o ecoturismo local. Fica a 

sugestão deste item ser melhor pesquisado futuramente. 

 

3.4 UM OLHAR SOBRE AS ATAS DOS CONSELHOS 

 

As atas foram analisadas no período Outubro de 2016 a Janeiro de 2017 e 

foram categorizados os assuntos discutidos. As categorias para essas análises 

foram definidas da seguinte forma: 

1ª categoria – A Terra: incluiu-se nesta categoria o registro de discussões e 

ações finalizadas com objetivos para o desenvolvimento do município do ponto de 

vista da geografia, espaços físicos, territorialidade e identidade local; 

2ª categoria – O Homem e a Mulher: abrangeu-se aqui diálogos voltados para 

o aumento do bem-estar da população, atitudes educadoras, de capacitação ou 

atuações com fins sociais e formação de conselheiros e dos Conselhos; 

3ª categoria – A Luta: esta última divisão compreendeu as deliberações em 

andamento para planejamentos de médio e longo prazo, como apresentação de 

projetos e soluções que estão sendo realizadas para problemas encontrados. 

Essas categorias se referem ao MAPPEA (FERRARO, TASSARA E 

ARDANS, 2007) 

Abaixo segue resultados e discussões referente ao estudo desses 

documentos. 
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Atas do COMTUR 

 

São apresentados, a partir deste momento, um compêndio das atas 

categorizadas do Conselho Municipal de Turismo correspondente ao período de 

junho de 2015 a junho de 2016. 

 

Quadro 12: 1ª ata – data: 29 de janeiro de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

O HOMEM E A 
MULHER 

Houve explanação sobre a importância efetiva do conselho. Foram realizados 
novos convites para participar do COMTUR. Incluiu-se na discussão a 
participação de departamentos da prefeitura no conselho. 

Discutiu-se a importância da continuidade de participação dos conselheiros para 
2015 e mudança de conselheiros representantes de entidades. 

A LUTA 

Apresentou-se a importância do conselho de turismo no município que é pré-
requisito para projeto que visa torna-lo Interesse Turístico, passando assim a 
receber verbas estaduais. Espírito Santo do Pinhal é candidato ao posto.  

O departamento de turismo está realizando parceria com departamento de meio 
ambiente para estruturação de projeto chamado Roteiro Rural no Areião. Este 
projeto servirá para captação de recursos, infraestrutura e sinalização de roteiros 
turísticos em um bairro rural. 

O departamento de turismo apresentou projetos para 2015 como: estruturação de 
calendário de eventos municipais; assessoria para sinalização turística no 
município; elaboração de contratação de profissional para plano de marketing 
turístico municipal com site específico e aplicativo de celular; elaboração de guia 
gastronômico; elaboração de guia de rota de capelas urbanas; projetos para 
época do natal; segunda edição de Festival Pinhal no Prato; e projeto de cidades 
irmãs com contatos em Portugal.  

 

A maior parte do tempo dessa primeira reunião de 2015 foi para apresentação 

das atuações do departamento. 

Discutiu-se a importância da participação no COMTUR, o valor que os antigos 

conselheiros trazem aos atuais representantes. Foi apresentado que quando o 

município que tem um COMTUR ativo, este é pré-requisito para participar de projeto 

para angariar fundos estaduais. Enfatizou-se parceria entre departamento de Meio 

Ambiente junto com o de Turismo para reestruturação de projeto de turismo rural. 

Foram apresentados alguns objetivos e projetos que o departamento de turismo 

almeja no ano de 2015. 
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Quadro 13: 2ª ata – data: 13 de maio de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Foi apresentado ao conselho as ações realizadas pelo departamento: 
revitalização do portal da cidade; rota das capelas; metodologia do plano de 
municipal de turismo; reinserção do município no mapa turístico do estado; 
reativação consórcio café com leite; pesquisas sobre perfil do turista que vem pro 
município; espaço em jornal local para divulgação de ações; criação City Tur “do 
genoma a xícara”; participação em simpósio regional de municípios de interesse 
turístico; realização de festival saber São Paulo; realização de evento Polaris Off 
Road; realização de festival Pinhal no Prato 2014; colaboração para participação 
de artesãos na feira “Mega Artesanal”; recepção do Cavaleiro das Américas, 
participação no Festival Gastronômico de Paraty; decoração de Natal no portal e 
museu da cidade; participação em Congresso de Acessibilidade no meio rural; 
inserção do município como membro do conselho estadual de turismo; inserção 
de imagens dos atrativos de Pinhal em site da Secretaria Estadual do Turismo. 

Projetos em andamento para 2015: construção de site especifico para turismo do 
município; página em facebook e formação de calendário de eventos municipais 
on line. 

A LUTA 

Sugestão de deliberação de calendário fixo de reuniões do COMTUR. 

Convidado do COMTUR solicitou espaço para banners de divulgação para 
eventos no portal do município. 

Sugestão de conselheiro do ramo de agências de turismo que a indicação de 
hotéis, meios de alimentação e outros serviços turísticos sejam feitos por 
agências de turismo. 

Definição de discussão sobre situação de empreendimentos de trade turístico 
local em próxima reunião. 

 

Nesta reunião foram discutidos principalmente as principais as mudanças de 

representantes no conselho. 

Apresentou-se ao conselho atividades que o departamento realizou no ano de 

2014-2015. Apresentou-se projeto de construção de site para divulgação e ações 

turísticas no município. Discutiu-se construção de calendário fixo de reuniões. 

Debateu-se autorização para colocação de banners na entrada da cidade e a 

orientação de atividades turísticas por meio de agências de turismo local. 
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Quadro 14: 3ª ata – data: 17 de junho de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

O HOMEM E A 
MULHER 

Apresentação da formação do COMTUR e seus objetivos. 

Discussão sobre a importância da participação do COMTUR e mais uma 
Associação em Congresso de Turismo Rural em Mococa. 

Solicitação para colocar no site municipal de turismo a formação e atribuição do 
COMTUR. 

Solicitação para uma Associação de Artesãos levar seus produtos em todo evento 
que participarem. 

A LUTA 

Explanação sobre candidatura de Espírito Santo do Pinhal como Município de 
Interesse Turístico no estado de São Paulo. 

Discussão sobre divisão de trabalhos pra revisão do Plano Municipal de Turismo 
por ser requisito para Município de Interesse Turístico. 

Solicitação de envio do Plano Municipal de Turismo aos Conselheiros. 

Decisão para início dos trabalhos na próxima reunião do COMTUR. 

Explicação sobre capacidade de carga de resíduos sólidos do município diante do 
número de turistas em potencial. 

Explanação sobre evento realizado pela Associação de Radioamadores de Pinhal 
e cadastramento de artesãos para este evento no Departamento Municipal de 
Turismo, mesmo que seja no próprio evento. 

Explanação sobre materiais de divulgação do município feito pro profissional da 
área com evento de lançamento oficial, um site poderá hospedar links de todo 
trade turístico relacionado. Este site foi apresentado aos Conselheiros. 

Distribuição de Informe sobre Linha de Crédito para ações de fomento ao turismo 
disponibilizado pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São 
Paulo. 

 

Os conselheiros fizeram diversas sugestões para renovação de conselheiros 

e houve várias explanações sobre eventos a serem realizados no município. 

Apresentou-se objetivos e importância do Conselho de Turismo para Pinhal. 

Debateu-se importância de participação de conselho em evento regional de rota 

turística. Sugeriu-se explanar sobre o COMTUR no site em construção. Debateu-se 

a participação de artesãos em evento para divulgação da cultura de Pinhal. 

Explicações sobre indicação do município em projeto estadual de Interesse 

Turístico. Discutiu-se a necessidade de montar grupos para revisão de plano de 
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turismo municipal. Debateu-se a importância do planejamento da coleta de resíduos 

municipais frente a aumento de turistas. Apresentação de programação de evento 

de radioamadores e feira de artesanato. Apresentação sobre linhas de credito para 

fomento do turismo local. 

 

Quadro 15: 4ª ata – data: 08 de julho de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 
Mudança de nome de evento municipal seguindo diretrizes da secretaria estadual 
de turismo 

HOMEM E A 
MULHER 

Apresentação dos resultados da reunião com SEBREA sobre formação de 
núcleos. 

Ressaltada a importância da participação de qualquer pessoa no COMTUR e a 
recepção de participantes sempre que precisar. 

Debate sobre a importância das ações compartilhadas entre poder publico e 
sociedade civil. 

Necessidade de troca de suplentes que não estão participando das reuniões do 
COMTUR. 

Incentivar a participar de outros segmentos no conselho. 

Pergunta sobre a formação atual do COMTUR. 

Discutiu-se o andamento do conselho em 2014 

Discutiu-se o papel que cada conselheiro desempenhou diante do 
compartilhamento de atividades de desenvolvimento turístico do município. 

A LUTA 

Necessidade de revisão do plano municipal de turismo 

Solicitado maior empenho dos conselheiros na divulgação de evento no 
município. 

Apresentação de como foi evento sobre lançamento de roteiro turístico em outra 
cidade. 

 

Nesta reunião debateu-se mudança de nome de evento por necessidades de 

legislação estadual. Apresenta-se de capacitações junto ao SEBRAE. Explicado que 

o COMTUR é aberto a qualquer pessoa. Debateu-se importância de necessidade de 

participação de conselheiros e seus suplentes no COMTUR. Enfatizou-se a 

necessidade de se ter maior esforço dos conselheiros na divulgação de eventos do 

município. Apresentação de resultados de evento regional sobre o turismo. 
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Quadro 16: 5ª ata – data: 26 de agosto de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

HOMEM E A 
MULHER 

Discutimos como será feito convite para nova composição do Conselho. 

Solicitação de pedido de vistas ao documento que nomeia o COMTUR, junto com 
outros documentos e regimento interno. 

Solicitado que em próxima reunião, cada representante traga resposta dos que 
foram convidados por carta a serem conselheiros. 

Ressaltado a importância de levar as informações do COMTUR aos pares de 
todas as entidades que representam. 

Definição de prazo para resposta de entidades que não estão mais participando 
do COMTUR, a partir disso novas vagas para representantes poderão surgir. 

A TERRA 

Solicitação de inclusão em ata que cada reunião seja feita em lugares diferentes, 
entre as sedes das representatividades. 

Solicitação de candidatura para local da próxima reunião.  

Explicação sobre evento a ser realizado no município. 

Sugestão de solicitação de pedido de informações sobre restauro de prédio 
histórico no município. 

A LUTA 

Definido que próxima reunião do COMTUR será em agencia de turismo. 

Leitura de cartilha formulada pela secretaria estadual de turismo para Conselhos, 
assim todos podem trabalhar em consonância na reformulação do plano de 
turismo de Pinhal. 

Pedido pra que traga projetos que estão arquivados para próxima reunião do 
COMTUR. 

Informação sobre projeto sobre ecoturismo a ser iniciado no COMTUR, 
aguardando aprovação de orientadores. 

Solicitação de informação sobre visita a feira de turismo que acontecerá em outro 
município com participação de membros do COMTUR e uso de transporte da 
prefeitura para ida ao local. 

 

Além de eventos a serem realizados no município, esta reunião teve 

explicações sobre como os conselheiros podem trazer projetos para o COMTUR. 

Discutiu-se sobre convite para nova composição do COMTUR. Solicitação de 

membros para acesso a documentos oficiais de formação do COMTUR. Sugeriu-se 

que cada reunião do conselho seja feita em locais diferentes. Solicitado que projetos 
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antigos entregues ao COMTUR sejam desarquivados. Solicitação de participação 

em evento da região sobre turismo com apoio de transporte do poder público.  

 

Quadro 17: 6ª ata – data: 09 de setembro de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

HOMEM E A 
MULHER 

Colocada em pauta as respostas das entidades solicitadas por carta quanto a 
participação do COMTUR. 

Apresentação de amostras de objetos e informações sobre oficinas e workshops 
que acontecerão em próximo evento sobre agronegócio no município. 

Convocação de reunião simbólica em evento sobre agronegócio do café com a 
participação do secretário estadual de turismo. 

A TERRA 

Apresentação de programação feito pelo departamento de turismo em evento 
religioso que acontecerá no município no dia 7 de setembro. 

Apresentação de ações do departamento que serão divulgadas em sessão na 
câmara dos vereadores. 

Explanação sobre mobilização de bairro rural para evento religioso. Foi passada 
informações que eles estão abertos a sugestões e apoio. 

Apresentação de dificuldades em realizar eventos de visitação e festejos em local 
especifico religiosos em bairro rural. 

A LUTA 

Sugestão de como funciona os recursos do FID. 

Debates sobre imóveis históricos na zona rural do município. 

Sugestão de mapeamento desses locais históricos na zona rural do município. 

Fica constatada a importância de evento religioso de Santa Luzia para o município 
em termos econômicos, de identidade e cultura local. 

 

A reunião do COMTUR conforme quadro acima indica que houve discussões 

quanto a renovação de membros do conselho e explicações sobre como funcionam 

os recursos para projetos da área de turismo em Pinhal. 

Solicitado que cada integrante responsável por entrega de convite a novos 

conselheiros apresente resposta. Apresentado projeto de evento local com 

participação do COMTUR. Convocação de participação do COMTUR em visita do 

secretário de turismo estadual. Apresentação de projeto de evento religioso no 

município. Apresentação de ações do departamento de turismo em câmara dos 
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vereadores. Debates sobre restauro imóveis rurais antigos como forma de turismo 

rural. 

 

Quadro 18: 7ª ata – data: 07 de outubro de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Debatida a questão do Fundo de Interesse Difuso para restauração de prédios 
rurais históricos e revitalização do CONDEPAC. 

Solicitação para a participação dos conselheiros na Feira do Agronegócio. 

HOMEM E A 
MULHER 

Apresentação dos novos membros aos demais presentes 

Proposto a montagem de grupo em Whats app com COMTUR com todos os 
conselheiros para otimização da comunicação, aprovado. 

A LUTA 

Transmitido aos conselheiros dados sobre adequação e revisão do Plano 
Municipal de Turismo Sustentável que será realizado de forma a adequar ao 
projeto de Município de Interesse Turístico. 

Apresentado resultados de city tur com pais de vestibulando da faculdade local e 
debatido a implantação desta atividade com estagiários da faculdade. 

 

Esta reunião apresentou eventos a serem realizados na região e propostas de 

projetos para desenvolvimento do turismo local como o city tur. 

Explicações sobre uso do FID e CONDEPAC. Apresentação de novos 

membros no COMTUR. Proposto construção de grupo do COMTUR no WhatsApp. 

Apresentado revisão feita no PMTS. 
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Quadro 19: 8ª ata – data: 11 de novembro de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

HOMEM E A 
MULHER 

Em discussão a formalização do novo conselho, aguardando aprovação da 
câmara municipal e do poder executivo, também está sendo aguardado 
manifestação de novos conselheiros para meios de alimentação e religioso. 

Sugestão de reavaliação de quantidade de representantes. 

Discussão sobre manutenção de cronograma de reuniões 

Explanação sobre a solicitação de reunião extraordinária quando da falta de 
conselheiro em reunião ordinária. 

Apresentação de insatisfação diante do conselho que não faz deliberação sobre 
as ações do departamento de turismo e que o mesmo somente apresenta 
resultados depois de executados. 

Apresentado que as reuniões do COMTUR estão sendo informativas e não 
deliberativas nem consultivas. 

Ressaltado a importância das ações do departamento mas o Conselho não tem 
sido participativo nas ações. 

Discussão sobre a formulação do PMTS já a 4 reuniões mas nada tem sido 
apresentado. 

A ser revista em próxima reunião a formulação do conselho. 

Solicitado que os conselheiros pudessem assumir mais responsabilidades dentro 
do COMTUR como de secretario por exemplo, pois há reinvindicações de 
documentos que não se tem possibilidade de realizar atualmente, coloca-se este 
cargo à disposição de outra pessoa com maior disponibilidade. 

Sugestão de integração de outra pessoa na atual representatividade de 
artesanato. 

Discussão sobre a necessidade de estar disponível todas as atas, documentos e 
regimento interno do COMTUR durante as reuniões. 

Apresentação de pedido de afastamento do COMTUR por parte de um dos 
conselheiros, por motivos particulares e por estar decepcionada pela atuação do 
conselho. 

Colocado a importância do COMTUR para os representantes trazerem assuntos e 
projetos a serem discutidos, debatidos e apresentado soluções paralelas as 
atuações do departamento. Esta atitude não é percebida o conselho. 

Apresentado que os departamentos não trabalham em conjunto para o turismo do 
município. 

Debatido a importância do COMTUR estar formado por representantes da 
comunidade civil e não de cargos públicos para pleitear mais envolvimento no 
poder público. 

Apresentação de que o envolvimento de estagiários está previsto no orçamento 
de 2016. 

Apresentação de interessado em participar do COMTUR. 

Discussão sobre membro do COMTUR que não participou de evento especifico 
sobre sua área de atuação junto ao departamento, mesmo após solicitação e foi 
informado que outro integrante do seu segmento teve maior participação. 
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Quadro 20: 8ª ata – data: 11 de novembro de 2015 – Reunião Ordinária (continuação) 

A TERRA 

Discussão sobre as importâncias que o café trouxe e traz para Pinhal e não houve 
deliberação do conselho diante de material feito pelo departamento de turismo. 
Ele não está ruim mas não dá valor ao café e destaque segmentos turísticos 
ainda não desenvolvidos. 

Ressaltado os problemas ambientais do município como muito lixo na cidade, má 
conservação de vias públicas, e plantio feito de forma errônea na entrada da 
cidade. 

A LUTA 

Apresentação de informações sobre o andamento de documentos pertinentes ao 
projeto de Município de Interesse Turístico e readequação de atrativos turísticos. 

Ressaltado a importância do conselho ao propor projetos para preservação de 
patrimônio histórico e discussão de apontamentos de direcionamento de ações 
para isso. 

Explanação sobre os trabalhos de núcleos na ACE de Pinhal e seus planos de 
ação. Esse modelo de organização deve ser trazido ao COMTUR. 

Discutido a necessidade da expansão do departamento de turismo e contração de 
mais pessoas e estagiários para o departamento. 

Ressaltado que o site sobre turismo de Pinhal deve ser revisto pois, apresenta de 
forma mito simples os atrativos do município. 

 

Nesta reunião houve intensos debates acerca da motivação dos 

representantes em participar do COMTUR. Também foi debatido a importância da 

revisão do PMTS de Pinhal para projeto de Município de Interesse turístico a fim de 

ter mais um fundo de investimento deste setor do governo estadual. 

A análise das atas apresentadas no ano de 2015 indicou que muito dos 

diálogos realizados nas reuniões apresentou como categoria MAPPEA a Luta e O 

Homem e a Mulher. 

Tiveram como foco a resolução dos problemas sociais no município e 

questões relacionadas a participação popular no COMTUR. 

O foco dos debates no item Luta foram com relação a apresentação de 

programações definidas de feiras artesanais, participação de representantes do 

poder público em eventos empresariais do ramo turístico em nível regional, local e 

nacional. 

No item O Homem e a Mulher os objetivos da maioria dos debates era sobre 

como devem atuar os participantes dentro do Conselho Municipal de Turismo. Ora 

havia falta de apresentação de projetos ou engajamento dos participantes em 

projetos, em outros momentos se discordava das deliberações tomadas pelo poder 
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público sem consultar o conselho. Os participantes colocaram que gostaria de 

participar mais dos debates políticos de preferência dentro do COMTUR antes de se 

tomar uma decisão formal 

Poucos porém importantes, foram os diálogos acerca da categoria Terra que 

apresentou ações finalizadas para o desenvolvimento do território ou identidade do 

município. Neste momento ressaltou-se a importante participação de representante 

do poder público em eventos regionais e nacionais sobre o turismo e eventos que 

acontecerem em Espírito Santo do Pinhal-SP e como a Feira do Agronegócio. 

Discute-se diante disso, se o COMTUR deveria atuar como órgão deliberativo 

ou apenas consultivo e se os participantes entendem a importância de escolher com 

cautela os candidatos a ocuparem cargos no poder público conhecendo também 

quem seriam seus futuros diretores de departamentos. 

Enfim outro ponto relevante para a pesquisa que se apresenta é que iniciou-se por 

parte do poder público ações voltadas para o turismo rural que pode alavancar 

ações para o desenvolvimento do ecoturismo. 

No quadro 21 abaixo apresenta que na reunião do COMTUR foi ressaltado a 

importância de adequações de conselheiros e suas funções. Necessidade de 

capacitar conselheiros para adequação de projetos para o COMTUR. Discutido 

projetos inadequados apresentados e como readequá-los. Apresentada cartilha da 

secretaria do estado sobre fortalecimento do COMTUR.  
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Quadro 21: 9ª ata – data: 13 de janeiro de 2016 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

HOMEM E A 
MULHER 

Exibiu informação sobre procedimento para presidência interina do COMTUR 
quando na falta da presidente titular. 

Apresentação de todas as representatividades e funções destes no Conselho. 

Decidiu-se que as atuais representatividades continuaram no conselho. 

Debatido a importância de manter cronograma de reuniões do conselho e 
correção de ata anterior acerca das discussões sobre esse assunto. 

Discussão sobre atribuição para assumir responsabilidades no conselho. 

Apresentado que em 2 anos de COMTUR nenhuma representatividade 
apresentou projetos. 

Apresentação de projetos por um dos conselheiros, mas não foi aceito pela 
presidência que o determinou como projeto particular e não de um colegiado. 

Solicitação para conhecer mais os trabalhos sobre turismo. 

Solicitado que argumentos apresentados em ata anterior não sejam entendidos 
como falhas pessoais mas sim aprimoramentos. 

A LUTA 

Discussão sobre a importância da cartilha de fortalecimento do Conselhos feita 
pela secretaria estadual de turismo. 

Solicitação de treinamento para membros do COMTUR após definição de 
formação do conselho. 

Solicitação de estudo sobre modelos de ações turísticas que podem ser 
readequadas para o município. 

 

Discutiu-se nesta reunião principalmente a importância de membros do 

COMTUR trazerem projetos par ao desenvolvimento do município. 

O quadro 22 abaixo a reunião do COMTUR apresentou legislações para 

adequação de projeto de Município de Interesse Turístico. Desenvolvimento do 

projeto Rota Rural com departamentos de agricultura e turismo em Pinhal. Entrega 

de Plano de Trabalho do departamento para ano de 2016 e solicitação que 

conselheiros façam o mesmo. 
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Quadro 22: 10ª ata – data: 03 de fevereiro de 2016 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Próxima reunião se finalizará os convites para novos conselheiros. 

Explanação sobre funcionamento e legislação de municípios de interesse turístico. 

Repassado a todos assuntos sobre recursos para o departamento no ano de 
2016. 

Discussão sobre desenvolvimento do projeto Rota Rural do Areião bem como 
seus pontos positivos para o município. 

HOMEM E A 
MULHER 

Apresentação de pessoa convidada a participar da reunião. 

Informado aos presentes que cabe a cada um dos conselheiros apoiar a angariar 
recursos para projetos apresentados no COMTUR. 

Informado a todos que antiga conselheira retornará ao COMTUR. 

Ressaltado a importância de representantes trazerem propostas de ações em 
seus segmentos. 

A LUTA 

Informado que projetos a serem apresentados no COMTUR sejam avisados com 
antecedência para constar em pauta antes da reunião. 

Entregue a todos o Plano de trabalho do Departamento de Turismo em 2016 e 
informado que esses trabalhos estão em consonância ao PMTS. 

Explicação sobre cada trabalho a ser realizado pelo departamento no ano de 
2016. 

Apresentação de pesquisa sobre demanda turística em meios de hospedagem a 
ser realizado nas férias até o carnaval. 

Comentado sobre projeto realizado junto a evento de motociclistas no município.  

Colocado a importância de local religioso no município se tornar um atrativo 
constante na cidade. 

Apresentação de reunião realizada com secretário estadual de agricultura sobre 
assunto de turismo rural e patrimônio histórico em área rural. 

Informado a intenção de ser colocado em pratica projeto sobre avistamento de 
aves em Pinhal. 

 

Foi ressaltada nesta reunião alguns eventos a serem realizados em local 

religiosos do município, sua importância para o fluxo econômico local e 

apresentação de novos conselheiros. 



 

91 

 

Quadro 23: 11ª ata – data: 24 de fevereiro de 2016 – Reunião Extraordinária 

Categoria Assuntos abordados 

HOMEM E A 
MULHER 

Discussão sobre correção de atas 

Apresentação de novo representante de organização cultural 

A LUTA 
Apresentação e aprovação de novos convites a serem feitos para representantes 
do COMTUR 

 

Basicamente nesta reunião oram discutidas formas de convidar 

representatividades para compor o conselho. 

 

Quadro 24: 12ª ata – data: 09 de março de 2016 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

HOMEM E A 
MULHER 

Apresentação de dois novos representantes de organização cultural e de meios 
de hospedagem 

Ressaltado a importância da participação de suplentes no caso de falta de 
representantes titulares. 

A TERRA Apresentado informações sobre evento do município chamado café na praça  

A LUTA 

Sugestão e discussão sobre data comemorativa para o município 

Solicitação de organização do COMTUR para evento no município chamado 
Sabor Pinhal Doces e Salgados 

Apresentação de um dos representantes que tem interesse em realizar projeto 
chamado Educação para o Turismo 

Apresentação de projeto de presidente do COMTUR para realização de feira de 
artesanato com barracas padronizadas cedidas pelo departamento, o projeto foi 
aprovado. 

Sugestão de representante para organização de interessados em adquirir mais 
barracas para participar do projeto de feira de artesanato 

 

Foi apresentado projeto de feira de artesanato a ser realizada pelo COMTUR 

e sugeridas formas de melhorar a participação de representantes como a 

importância e enviar membros suplentes na ausência dos titulares. 
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Quadro 25: 13ª ata – data: 13 de abril de 2016 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Apresentação e resultados de participação de representante do poder público 
pinhalense em evento chamado World Travel Marketing Latin America ocorrido 
em São Paulo. Neste evento foi destacado o município quanto ao público, 
agencias e abrangência de divulgação do município. 

A LUTA 

Apresentação de evento municipal chamado Feira e Arte Pinhalense junto com 
evento Café na Praça. 

Explicado sobre a importância de cadastro de interessados no departamento de 
turismo a ser divulgado por chamamento público em participar de evento 
municipal 

Explicações da presidente sobre uso de barracas padronizadas em evento 
municipal. 

Explicações sobre barraca cedida ao COMTUR para divulgação de projetos e 
folheteria. 

Orientação sobre barraca a ser usada de forma diferenciada para artesã com 
produtos que necessitam ser apresentados de forma distinta 

Sugestão de distribuição de ingressos de show no teatro municipal no dia do 
evento da feira. 

Apresentação de projeto de turismo rural para deficientes visuais a ser divulgado 
no próximo evento municipal. 

Sugestão de utilização de peça do museu municipal sobre escravidão para 
exposição no próximo evento do município a fim de destacar a atuação de Pinhal 
na antecedência da libertação dos escravos no Brasil 

Definição de assunto da próxima reunião que será o evento Sabor Pinhal Doces e 
Salgados 

Informado a todos sobre anuncio feito por governador do estado onde diz que o 
município de Pinhal está entre os seis primeiros em analise ao Município de 
Interesse Turístico - MIT 

HOMEM E A 
MULHER 

Entrega de carta de desligamento de duas entidades do COMTUR 

 

Organizado nesta reunião a feira de artesanato e foram repassadas as 

últimas informações sobre o encaminhamento do projeto Município de Interesse 

Turístico que foi aceito pelo governador entre os seis primeiros municípios paulistas. 
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Quadro 26: 14ª ata – data: 18 de maio de 2016 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Explicação sobre FUMTUR – Fundo Municipal de Turismo com orçamento para 
próximo ano. 

Apresentação e convite oferecido em reunião junto a Coordenadoria de Turismo 
de Itapira para expansão até Pinhal de Rota da Revolução de 1932, onde o 
município tem atributos importantes para esse tipo de turismo. 

O evento Festival Sabor Pinhal dos Doces e Salgados em 2016 terá intuito de 
regate histórico. 

Destacado o resultado de oficina de artesanato ocorrido em Pinhal. 

A LUTA 

Explicação sobre questionário a ser enviado aos representantes do Conselho 
pedindo informações sobre sua atuação diante do COMTUR. Ressaltado a 
importância deste questionário. 

Sugestão de representante para iniciar ideias para levantamento de recursos para 
FUMTUR 

Apresentação se parecer jurídico sobre a participação de munícipes em eventos 
municipais que deverá ser por meio de apresentação diretrizes estabelecidas por 
lei regulamentadora. 

Sugestão de secretário para realização de reunião do COMTUR especifica para 
tratar do assunto da Rota da Revolução de 1932. 

Sugestão de conselheiro para realização de mais eventos junto a Feira do 
Agronegócio que será realizada em Outubro. 

Apresentação de ideias para projeto pedagógico turístico voltado a edificação 
histórica do município. 

Explicação sobre atuação de alunos de escola particular do município em feira de 
artesanato em Pinhal a fim de comercializar produtos de instituição municipal 
como forma de aprendizado. 

Ressaltado a importância de logomarca para o COMTUR. 

Ressaltado a importância de evento cultural chamado Semana Edgar Cavalheiro 
para o turismo de Pinhal. 

Apresentação de patrocinador em evento do município. 

O município realizará uma feira de profissões em ETEC 

Apresentação de curso intitulado Guia de Turismo a ser realizado em ETEC do 
município. 
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Com o avanço do projeto Município de Interesse Turístico foi apresentado 

projeto de FUNTUR municipal e logo marca do COMTUR. 

 

Quadro 27: 15ª ata – data: 08 de junho de 2016 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A LUTA 

Apresentação de informações sobre projeto de construção de logomarca para o 
COMTUR 

Votação para logomarca do COMTUR e reformulação e algumas características a 
serem apresentadas em próxima reunião 

Convite ao COMTUR para participar de evento chamado Café Rural a ser 
realizado por grupo de interessados em arte de culinária 

Sugestão para construção de divulgação do COMTUR em redes sociais 

Definição e entrega de questionários a ser realizado em próxima reunião 

Definido que em próximos agendamento de reuniões caso não haja interessados 
em sediá-la automaticamente será realizado no departamento de turismo 

A TERRA 
Foi apresentado resultados de reunião com rede hoteleira da região no município 
de Águas da Prata onde Pinhal pode ser indicada pela agencia CVC de turismo. 

 

Em 2016 o COMTUR ganhou corpo como espaço público de desenvolvimento 

municipal. Criou-se logomarca de apresentação do Conselho, tiveram indicações de 

representantes da população em eventos de médio e grande porte do ramo turístico 

e aglutinação de ações dos poderes públicos e Conselhos de Turismo em projeto de 

rota cultural pelos municípios da região. 

Ainda houve também grandes discussões sobre o modo de participação 

popular no COMTUR, falta de apresentação e engajamentos de projetos populares e 

debates acerca de deliberações do poder público. 

Ressalta-se o crescimento de feiras populares no município, eventos de 

gastronômicos locais e metas do poder público para fazer parte dos Municípios de 

Interesse Turístico, certificação esta que pode trazer mais verbas estaduais para o 

desenvolvimento do setor. Essas ações foram bastante debatidas no COMTUR até 

chegar a um formato interessante para os participantes. Isso aliviou as tensões e 

debates sobre o COMTUR ser órgão ativo ou não. 
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Atas do COMDEMA 

Abaixo seguem tabelas com o resultado das análises realizadas nas atas do 

COMDEMA relativas ao período compreendido entre Janeiro de 2015 a Junho de 

2016. 

 

Quadro 28: 1ª ata – data: 28 de janeiro de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

HOMEM E A 
MULHER 

Apresentação de novo membro no COMDEMA 

Ressaltado importância do Conselho pois conseguiu autorização para realizar 
licenciamento de baixo impacto para agilidade de empreendimentos 

Os membros precisam trazer propostas para incluir no código ambiental 

A LUTA 

Apresentação e interesse em finalizar no município um Código Ambiental que 
atualmente está em construção 

Está em andamento projeto de lei sobre Prestação de Serviços Ambientais – PSA, 
o departamento de meio ambiente está entrando em contato com outros 
municípios que já tem para saber como elaborar o de Pinhal 

Foi informado o resultado de reunião com a SABESP que está realizando 
captação de outro rio diferente do habitual para abastecer o município 

Outro ponto da reunião com a SABESP é que eles estão projetando vários pontos 
de reservatórios de agua pela cidade promovendo segurança hídrica 

Discussão sobre desassoreamento de construção e reservatório em certo ponto 
do município e foi informado que já há projeto correndo a nível estadual sobre isso 

Apresentação de projeto de arborização urbana e incentivo à população para 
aumentar esse projeto pela cidade. Representante do poder público respondeu 
que isso já é feito de diversas formas como abertura de cova em calçada e 
doação de muda. 

Será disponibilizado a todos os conselheiros documento sobre licenciamento 
ambiental em âmbito municipal para análise e avaliação 

A TERRA 

O município possui boa pontuação no projeto Município Verde Azul que dá direito 
a prioridade de fundos para investimento 

Ressaltado a importância do departamento, funcionários e estagiários no sucesso 
de realização de Cadastros Ambientais Rurais 

O município está realizando georreferenciamentos em propriedades rurais 

Foi solicitado a SABESP para fazer mais reservatórios de agua pelo município 
mas este informou que não seria necessário 

Agradecimento a um proprietário rural que autorizou captação e agua em seu 
reservatório particular para abastecer certo local do município 

Foi sugerido projeto de lei paralelo ao PSA para recuperação de nascentes 

Incentivou-se o PSA como auxilio a programas e ações de recuperação ambiental 

Solicitação para compilar de todos os projetos de recuperação de ribeirão 
principal que a bastece o município a ter consentimento do departamento de meio 
ambiente 

Solicitação de apresentação de documento que comprove solicitação de 
desassoreamento de corpo hídrico em tramite em esfera estadual 
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Nesta reunião foi ressaltada a importância da atuação participativa do 

conselho e a atenção para vários projetos do município no setor ambiental pelo 

departamento e ações para sanar a falta de água que atinge a região. 

Ressaltado a importância dos conselheiros apresentarem propostas de 

adequação ao projeto de código ambiental. Discutido sobre projeto de pagamentos 

de serviços ambientais no município. Foram demonstrados resultados conseguidos 

após uma reunião com SABESP sobre plano de trabalho para prevenção de crise 

hídrica municipal. 

 

Quadro 29: 2ª ata – data: 25 de março de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 
Repassado aos conselheiros informações sobre a Dengue no nosso município e o 
que o CCZ tem feito para minimizar a proliferação do mosquito A. Aegypti 

A LUTA 

Sobre o decreto para o município realizar licenciamento ambiental de baixo 
impacto pouco sucesso o departamento teve, mas ainda está buscando 
orientações para melhor concretização deste projeto. Conselheiro apontou várias 
atividades que o município pode e deve licenciar mas deve-se aguardar respaldo 
que o departamento está buscando. 

Apresentado projeto de lei municipal para PSA e realização de workshop para 
apresentar esta regulamentação e como deve funcionar. 

O projeto de lei do código ambiental municipal, ou seja, a Politica Municipal de 
Meio Ambiente – PMMA, foi repassada ao Departamento Jurídico da prefeitura 
para avalição 

Foi informado que adequações serão feitas no projeto atual de coleta seletiva de 
resíduos para melhoramento como divulgação de lixeiras em vários pontos do 
município, compra de automóvel especifico e reforma de prédio que realiza 
atividades com catadores cadastrados em cooperativa. 

Discussão sobre convênios com bombeiros para poda de arvores com risco 
eminente e aquisição de equipamentos necessários  

O município está realizando projeto de arborização urbana, promovendo 
educação ambiental nas escolas e estudando projeto de lei sobre isso. 

HOMEM E A 
MULHER 

Solicitado que sejam realizadas avaliações e apontamentos dos conselheiros 
sobre a PMMA 

Informado aos presentes que será realizado audiência pública sobre resíduos de 
saúde 

Convite aos conselheiros para participarem de Conferencia Municipal de Saúde 
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Foram apresentados nesta reunião as ações que o departamento está 

realizando bem como solicitação de avaliações destas ações pelos conselheiros. 

No quadro 29 foram apresentados assuntos discutidos no COMDEMA na 

reunião do dia 25 de março de 2015 onde o CCZ apresentou plano de trabalho para 

combate à Dengue. Discutido ações do poder público municipal diante de da 

necessidade de realizar licenciamentos de baixo impacto. Debatido o projeto de lei 

municipal sobre código ambiental. Discussões sobre atuação de bombeiros o apoio 

a ações de poda de grandes arvores. Convite aos conselheiros para participar da 

Conferencia Municipal de Saúde. 

No quadro 30 abaixo apresentam-se as discussões da reunião do COMDEMA 

do dia 27 de maio de 2015. 

Foram apresentados os resultados de audiência pública sobre coleta de 

resíduos de saúde; trabalhos diversos desenvolvidos no município com apoio do 

poder público e outras entidades no combate à Dengue. Também foram debatidas 

ações para projeto de sossego público, a importância de realização do CAR nas 

propriedades rurais e o uso racional da agua diante de crise hídrica. Foram 

propostas ações para unir esforços com o CONSEMA estadual para capacitação de 

funcionários da prefeitura a fim de conseguir autorização para realizar 

licenciamentos de baixo impacto. Projeto de realização de workshop para iniciar 

ações de PSA no município. Resultados de plano de saneamento municipal. Criação 

de primeira RPPN no município. Unificação e projeto para zerar TCRA’s de multas 

ambientas por derrubada de arvores no município. 
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Quadro 30: 3ª ata – data: 27 de maio de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Apresentação de resultados de audiência pública sobre resíduos de saúde e 
importância dos estabelecimentos realizarem adequações para coleta deste 
resíduo no município prevista a legislação nacional e estadual vigente. 

Apresentação de modificações para realização de projeto de coleta seletiva de 
resíduos no município. 

Discutido assunto sobre a Dengue. Apresentação e ações do poder público para 
saná-lo e sugestão de atitudes que cabem a qualquer pessoa para ajudar a 
minimizar este problema de saúde pública. 

HOMEM E A 
MULHER 

Apresentação e nova representante a fazer parte do COMDEMA 

Relembrado datas determinadas para reuniões do COMDEMA, meios de 
comunicação entre os conselheiros e formas de apresentação de pautas 
previamente 

É necessário que os conselheiros apoiem atividades de conscientização de uso 
racional da água, pois a questão hídrica no município é tratada de maneira 
tranquila sem grandes intercorrências mas ainda é necessária educação 
ambiental sobre o assunto. 

Lembrete sobre CAR a ser realizado até determinada data 

Discussão sobre Lei municipal de sossego público que será realizado treinamento 
no município sobre o assunto 

A LUTA 

Discussão sobre Plano Municipal de Saneamento básico, drenagem urbana, 
tratamento de esgoto, contrato com a SABESP, desassoreamento de rio que pode 
ser usado para captação 

Conselheiro apresenta problema causado por catadores não cadastrados que 
pegam os resíduos que os interessa. Em reposta o município tentou conscientiza-
los e formalmente integra-los a cooperativa de catadores mas não houve 
interesse por parte dessas pessoas. 

Apresentação e discussão sobre licenciamento de baixo impacto ambiental que o 
município já pode realizar e solicitação de treinamento solicitado para o município 
via CONSEMA. 

O workshop sobre PSA que iria ocorrer teve que ser remarcado por dificuldades 
de agenda com palestrantes e relembrou lei municipal para PSA. 

Unificação de TCRA’s Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental do 
município que não foi cumprido ao longo do tempo. Trata-se de plantios de 
arvores que estão sendo realizados no município inclusive com instituições ensino 
promovendo educação ambiental. 

Projeto de criação de RPPN’s – Reserva Particular de Patrimônio Natural, junto a 
proprietários rurais que fizeram CAR no departamento. Alguns se mostraram 
interessados. O departamento está buscando criar no município. 

Apresentação de projeto de transbordo de resíduos no município com verbas do 
FEHIDRO 

Treinamento a ser realizado para projeto Município Verde Azul 

Apresentação de projetos a serem realizados para conquistar recursos do FID – 
Fundo de Interesse Difuso 

Assunto a ser discutido em próxima reunião que conselheiro pediu mas teve que 
se ausentar sobre um córrego no município. 

Apresentação de problema sobre resíduos que o poder público informa que está 
realizando coleta regularmente mas os munícipes não respeitam período de 
coleta, mas está aberto a sugestões. 
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Nesta reunião foram apontadas várias ações que o departamento está 

realizando e com aval do conselho foram dadas continuidades. Foram também 

apresentados diagnósticos municipais sobre a Dengue. 

 

Quadro 31: 4ª ata – data: 11 de junho de 2015 – Reunião Extraordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Repassado informação que município foi destaque entre os 10 municípios que 
mais apoiaram a realização do CAR no estado e agradecimentos também ao 
COMDEMA que apoiou a inciativa do Departamento. 

Regularização de loteamentos antigos, aprovado pelo COMDEMA 

Regularização de terreno onde está instalado corpo de bombeiros do município, 
aprovado pelo Conselho. 

Apresentação para aprovação de projeto paisagístico em praça no centro da 
cidade que foi avaliada quanto a questões de árvores que serão podadas ou 
suprimidas mas com compensação ambiental. Aprovado pelos conselheiros. 

A LUTA 
Apresentação de ações a serem realizadas pelo COMDEMA sobre uma área que 
será em breve discutida para aprovação de uso industrial, mas que aguarda 
documentos do proprietário 

 

Houve também recebimento de menção por ajudar munícipes em 

cadastramento de propriedades rurais. Discutido a aprovação de loteamentos 

municipais. Debatidas ações para regularização de uso do corpo de bombeiros no 

município. Foi feita apresentação e posterior aprovação de projeto paisagístico na 

praça central da cidade. 

No quadro 32 abaixo a reunião do COMDEMA foi apresentado o projeto de 

constituição de defesa civil. Discussão sobre loteamentos clandestinos embargados 

pela promotoria pública. Outra pauta discutida foi a não liberação de loteamentos a 

serem construídos em locais de prováveis nascentes de água. Houve, também, a 

apresentação de projeto para realização de licenciamentos de baixo impacto no 

município e relatório minerário no município. Foram discutidas ações para impedir 

construção de loteamentos em locais de preservação ambiental segundo lei de 

zoneamento municipal. 
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Quadro 32: 5ª ata – data: 29 de julho de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A LUTA 

Discussão e apresentação de Projeto sobre Constituição de Defesa Civil e 
discussão sobre Guarda Civil Municipal que se encontra irregular sem aprovação 
documental pelo Policia Militar Estadual. Foi apresentado projeto em construção 
da Defesa Civil e informação que está realizando procedimentos para 
regularização da Guarda Municipal. 

Discussão sobre Loteamentos clandestinos em zona rural do município que causa 
diversos impactos ambientais e que o Ministério Publico cobra ação do município. 

Apresentação e projeto para construção de prédios em determinado local no 
município que aguarda aprovação do COMDEMA, no entanto o local foi alvo de 
impacto ambiental por estar para ser construído em cima de possível localização 
de nascente o qual CETESB vistoriou local e não descreveu se há esta situação 
ou não 

Regularização fundiária para aprovação do Conselho e concessão de Certidão de 
Uso do Solo pelo Departamento de Agricultura e Meio Ambiente. 

Discussão de desafetação de área a ser aprovada pelo conselho e assim o 
departamento conceder autorização via certidão de uso do solo 

Em discussão informa-se que o município já pode realizar licenciamentos de baixo 
impacto municipal gerando receitas para o município através de taxas, mas inda 
não está fazendo pois necessita de treinamento de pessoal e instalação de 
programa informatizado, essas adequações são previstas para o próximo ano. 

A TERRA 

Discussão para próxima reunião por falta de representante de Loteamento que 
aguarda aprovação do COMDEMA 

O município foi inserido em programa estadual para manutenção de estradas 
rurais 

Apresentação de resultados de audiência pública sobre Plano de Saneamento 
Básico o qual informa que o município já o tinha, mas que era desconhecido 

Foi apresentado relatório sobre Plano Minerário da região para ser usado na 
revisão do Plano Diretor. 

Apresentação por funcionário do INCRA sobre situação atual do município 
perante os loteamentos clandestinos e seus impactos sociais, econômicos e 
ambientais. Inclusive foi informado que um dos loteamentos a serem discutidos no 
COMDEMA está inserido em Macrozona de Proteção Ambiental. Solicita-se que 
os processos de analises de loteamentos que estão em trâmite na prefeitura 
sejam repassados para parecer do Departamento de Agricultura de Meio 
Ambiente, e portanto também pelo COMDEMA para evitar a continuação desta 
situação. 

Sobre loteamento a ser aprovado ou não pelo COMDEMA que está em 
Macrozona de Proteção Ambiental, foi constituído Câmara Técnica de Patrimônio 
Ambiental voluntariamente por conselheiros para análise técnica dos projetos para 
parecer e sugestão a ser dada ao COMDEMA. 

Sobre regularização fundiária de núcleo habitacional fica aprovado pelo 
COMDEMA e por seguir diretrizes de programa estadual de regularização Cidade 
Legal 

Sobre regularização de desafetação de área, o Conselho aprova, visto que 
também foi alvo de audiência pública e também aprovado. 

Quanto a aprovação de construção de 3 prédios em local alvo de possível impacto 
ambiental por conter suposta nascente o conselho aprova a construção de 2 
prédios de forma que não seja construído em cima de provável nascente que será 
investigada por órgão estadual de meio ambiente (CETESB) em conjunto com 
Departamento de Meio Ambiente. 
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No quadro abaixo as discussões da reunião do COMDEMA apresentaram a 

conclusão de Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental que tinha no 

município. Apresentação de projetos de loteamentos a serem construídos no 

município.  

 

Quadro 33: 6ª ata – data: 30 de setembro de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Conclusão de TCRA no município, cerca de 6800 mudas cobradas desde 1996 
foram plantadas 

Reapresentação do assunto sobre loteamentos clandestinos no município e a 
atual situação para conselheiro que faltou na última reunião 

Aprovação em forma de deliberação do COMDEMA de minuta de Diretrizes 
Ambientais para novos empreendimentos habitacionais com parcelamento de solo 
em área urbana que foi baseado em diretrizes do manual da GRAPOHAB (Grupo 
de Análise e Aprovação de Projetos Habitacionais do Estado de São Paulo) 

Apresentação para avaliação de conjunto habitacional. Este processo foi 
constituído pelas exigências da CDHU que possui quase as mesmas diretrizes da 
minuta aprovada pelo COMDEMA e foi aprovado 

Solicitação de documento por parte do responsável pelo empreendimento da 
CDHU com relação mudança de transbordo municipal que hoje está localizado no 
mesmo local do futuro conjunto habitacional, o mesmo será realizado pelo 
departamento. 

Apresentação de mais um empreendimento habitacional que conjuntamente com 
o outro loteamento apresentado no início da reunião levando em conta que os 
dois não apresentam o mínimo que pedem a minuta de Diretrizes Ambientais 
recém aprovada pelo conselho, que os responsáveis apresentem outros 
documentos então solicitados. 

Aprovação de projeto civil para construção de 2 prédios de empreendimento 
localizado em área onde realmente constatado a existência de nascente e 
autorização de supressão de arvores isoladas após verificação e também 
aprovação de projeto de compensação. 

Apresentação e Parecer Técnico de Câmara Técnica do Patrimônio Ambiental 
sobre projeto de empreendimento a ser construído em Área de Macrozona de 
Proteção Ambiental. O parecer sugere a não aprovação pelo COMDEMA que foi 
acatado. 

A LUTA 

Apresentado diretivas para processo de Município Verde Azul 2015 

Solicitado avaliação do COMDEMA para instalação de loteamento, que diante de 
falta de critérios para analisar esse tipo de empreendimento passou para próximo 
assunto que é a criação e diretrizes para apresentação de projetos de 
loteamentos no município. 
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Foram apresentadas na reunião do dia 30 de setembro (quadro 33) Diretrizes 

para apresentação de documentos aos COMDEMA para aprovação de loteamentos. 

Apresentação de relatório de Câmara Técnica para deliberação do COMDEMA 

sobre construção de loteamento em local de zoneamento ambiental no município. 

Apresentação de plano de trabalho para o município conquistar selo município Verde 

Azul. 

 

Quadro 34: 7ª ata – data: 25 de novembro de 2015 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Discussão sobre loteamento apresentado ao COMDEMA para deliberação mas 
como não possui o processo completo diante das Diretrizes aprovadas em última 
reunião o processo foi retirado da pauta até a apresentação e toda a 
documentação. 

Empreendedor de loteamento que não conseguiu aprovação do COMDEMA na 
última reunião apresentou recurso mas a decisão do Conselho será mantida 

Por não realizar o combinado em projeto de supressão e arvores isoladas um 
empreendedor será penalizado sendo o documento repassado para departamento 
jurídico para avaliação 

A LUTA 

Em discussão sobre melhorias apresentadas em projeto em andamento sobre 
coleta seletiva observa-se que houve melhoras em ter dois dias da semana para 
coleta ao invés de um mas problemas ainda existem como relata conselheiro 
quando diz que catadores clandestinos estão bagunçando os sacos de lixo e em 
alguns pontos não houve coleta. Os problemas serão analisados para melhoria. 

 

O COMDEMA apresentou discussões em duas categorias principais do 

MAPPEA a Luta e a Terra. Nestes os principais assuntos abordados foram os 

problemas nas coletas seletivas de resíduos, planejamento de distribuição hídrica 

frente a recessão da água no estado de São Paulo e novas legislações sobre o meio 

ambiente municipal. 

Com relação a categoria O Homem e a Mulher, foi ressaltada  a importância 

da participação da população nas reuniões do COMDEMA, palestras e eventos 

informativos ou instrutivos que aconteceriam no município como Prevenção à 

Dengue e Pagamentos por Serviços Ambientais – PSA. 

Para a resolução de problemas ambientais municipais o poder público 

apresentou preocupação em conseguir a certificação de Município Verde Azul, que 

se conquistada, traz mais verbas estaduais para o município, além de ser pré-
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requisito em escolha de prioridade para diversas ações governamentais e de 

desenvolvimento. 

No final do ano as discussões no conselho foram direcionadas para apoio ao 

poder público em análises de uso e ocupação do solo para empreendimentos 

habitacionais. 

 

Quadro 35: 8ª ata – data: 22 de janeiro de 2016 – Reunião Extraordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A LUTA 

Em nova tentativa de aprovação de projeto de empreendimento localizado em 
área de Macrozona Ambiental apresentou seu advogado para explanação ao 
COMDEMA. Alegando que não fere o Plano Diretor por haver compensação de 
impactos ambientais, não haver na legislação municipal mapa que delimite os 
macrozoneamentos da cidade e informando que o proprietário não estava 
presente em reuniões para apresentar defesa diante de apontamento do 
Conselho quando da sua tomada de decisão. O projeto então será rediscutido em 
Câmara Técnica para parecer de sugestão a ser enviada ao COMDEMA. 

 

Esta reunião foi importante porque foi apresentado anteprojeto de loteamento 

municipal. Foram discutidos seus pontos positivos e negativos. 

 

Quadro 36: 9ª ata – data: 16 de março de 2016 – Reunião Extraordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Apresentação para discussão de Parecer de Câmara Técnica sobre 
empreendimento localizado em Macrozona de Proteção Ambiental. Após 
explanações foi apresentado Mapa de Macrozoneamento Municipal com título 
PERIMETRO URBANO – LEI COMPLEMENTAR 4.274 DE 26 DE AGOSTO DE 
2015 o qual foi dito que não existia, mapa elaborado pelo Serviço Geológico do 
Brasil através de documento intitulado RELATORIO “AÇÃO EMERGENCIAL 
PARA DELIMITAÇÃO DE ÁREAS EM ALTO E MUITO ALTO RISCO DE 
ENCHENTES, INUDAÇÕES E MOVIMENTO DE MASSAS que garante que o 
local é uma área de risco e foi apresentado por meio de fotos de conselheiros que 
o local realmente apresenta alagamento quase sempre que chove no município e 
finalmente considerando o Plano Diretor. Diante do exposto mais uma vez o 
Parecer sugere ao COMDEMA que não aprove o empreendimento e nem existe 
possibilidade para criar condicionantes. O COMDEMA então mante a não 
aprovação do empreendimento 

 

Apresentação nesta reunião do dia 16 de março de 2016 foi entregue relatório 

como resposta sobre projeto de construção de loteamento da câmara técnica sobre 

projeto de construção de loteamento em local de zoneamento ambiental. 
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Quadro 37: 10ª ata – data: 30 de março de 2016 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

HOMEM E A 
MULHER 

Sugestão de conselheiro para que as atas sejam enviadas por email para 
aprovação ou apontamentos prévios antes das reuniões otimizando o tempo. A 
secretaria coloca que isso já se fazia ano passado mas não estava conseguindo 
fazer este ano devido por estar muito atarefada, um esforço será feito para o 
objetivo ser cumprido. 

A TERRA 

Discussão para definição de novas áreas de expansão urbana o qual o 
COMDEMA, segundo o Plano Diretor Municipal, deve realizar apontamentos e 
deliberações quanto ao espaço territorial. Essa discussão é necessária pois há 2 
empreendimentos a serem construídos nestas novas áreas. Deliberou-se que elas 
sejam alvo de audiência pública. 

Regularização de loteamento onde é necessária a abertura de via pública em 
meio a área de preservação permanente de um córrego ali presente. O processo 
é antigo e o próprio Plano Diretor de 2006 diz que neste caso será realizado tal 
construção de avenida por parte do município, causando problemas de 
alagamentos. O ministério público solicitou resposta de todos os departamentos. 
O conselho determina que seja feita uma revogação legal do item do Plano Diretor 
onde diz que irá realizar tal avenida. 

 

Nesta reunião conforme apresenta o quadro 37 foi discutido assunto referente 

à construção de via de acesso em meio a área arborizada. Também, foi solicitado 

envio prévio de assuntos a serem discutidos no COMDEMA, por email. Foi 

apresentado e proposto um projeto de renovação do Plano Diretor. 

 No quadro 38 a reunião do COMDEMA apresentou a retomada de discussão 

sobre audiência pública para aprovação de loteamento em locais de futura expansão 

urbana. Houve devolução de documentação incompleta de loteamento para análise 

do COMDEMA e diante das diretrizes publicadas para tal realização foram pedidos 

novos documentos. Houve, também, apresentação dos trabalhos realizados pelo 

CCZ, enfatizando a vacinação contra raiva na zona rural e urbana. 
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Quadro 38: 11ª ata – data: 25 de maio de 2016 – Reunião Ordinária 

Categoria Assuntos abordados 

A TERRA 

Retomada discussão que ocorreu em última reunião sobre necessidade de haver 
audiência pública para aprovação de futuros loteamentos em área de expansão 
urbana. Segundo consulta ao Plano Diretor verificou-se que não há essa 
necessidade. O Conselho delibera pela aprovação dos empreendimentos em área 
de expansão urbana como informa o mesmo Plano Diretor. 

Aprovação de empreendimentos habitacionais, foi discutido que um 
empreendedor não trouxe alguns dos documentos solicitado pelas Diretrizes, 
então que ele justifique essa não apresentação. O processo deste 
empreendimento foi devolvido ao responsável que deve realizar o que determinou 
o Conselho. 

A raiva equina e bovina foi registrada no município segundo conselheiro que 
representa CCZ, campanhas de vacinação e animais estão sendo feitas para 
sanar este problema no município. 

A LUTA 

Discutiu-se ações e projetos voltados para educação ambiental através de 
palestras com entidades ambientais renomadas e atividades que visem a criação 
de RPPN’s municipais. 

Discutiu-se a importância de ter levantamentos de fauna no município devido a 
problemas de saúde pública que possam vir a ocorrer. 

Discutiu-se que a coleta seletiva apresenta dificuldades pois não há coleta em 
determinados pontos da cidade. Uma nova avaliação será realizada pelo 
departamento de Agricultura e Meio Ambiente que é responsável pelo projeto. 

Diversas ações foram apresentadas ao Conselho diante da Semana do Meio 
Ambiente que irá acontecer em breve. 

Um dos conselheiros ressalta a importância de tomar providencias quanto aos 
animais tipo primatas e quatis que são constantemente atropelados em bairros 
rurais do município que podem trazer doenças. 

HOMEM E A 
MULHER 

Repassado orientação aos conselheiros quanto a febre amarela que pode ocorrer 
no município devido a presença de primatas. O CCZ afirma que campanhas serão 
realizadas sobre isso, mas pede colaboração dos Conselheiros para conscientizar 
a população local. Também cita casos registrado de Febre Maculosa. 

A dengue foi mais uma vez motivo de apresentação de diagnostico apresentado 
ao COMDEMA, foi apontado a importância também da continuação de ações 
visando a conscientização quanto a limpeza e cuidados com agua acumulada nas 
residências e terrenos baldios. 

 

Nesta reunião foi apresentado mais um diagnóstico sobre a Dengue no 

município e aprovação de projetos para criação de 1ª RPPN municipal. 

Durante o ano de 2016 muitas discussões foram realizadas dando ênfase ao 

uso e ocupação do solo de empreendimentos habitacionais e apresentação de 
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ações do poder público para controlar e conter problemas de Dengue. Em outras 

palavras mantiveram-se os debates baseados nas categorias MAPPEA, relativo ao 

tema - A Terra e O Homem e a Mulher. 

A preocupação em realizar ações de melhorias ambientais entrou em pauta 

novamente neste ano e foram estipuladas metas para o fortalecimento da proposta 

de se ter o Município Verde Azul. 

Legislações foram criadas no município para o meio ambiente propostas pela 

diretoria do COMDEMA e aprovadas em reuniões após explanação. 

 

Quadro 39: Comparando as atas do COMTUR e COMDEMA 

 COMTUR COMDEMA 

A Terra 

Participação em eventos 
municipais, estaduais e 
nacionais para o 
desenvolvimento do município. 

Apresentação de diversas 
ações a fim de discutir no 
conselho a melhor atitude a 
tomar. 

O Homem e a Mulher 

Buscou por muitas vezes 
discutir a necessidade dos 
conselheiros trazerem projetos. 
Também sempre estava 
revendo ações para atrair mais 
conselheiros 

Atentou para a participação 
assídua e ressaltou a 
necessidade de convocar 
suplentes quando necessário 

A Luta 
Apresentação de projetos e 
organização de diversos 
eventos municipais 

Apresentação de projetos e 
organização de diversos 
eventos municipais 

 

3.5 ELABORAÇÃO DO PLANO DE METAS DE DESENVOLVIMENTO 

DO ECOTURISMO 

 

Para elaboração do Plano de Desenvolvimento do Ecoturismo foram 

utilizados os resultados dos diagnósticos e mapeamentos após analisar os 

questionários e as atas. 

Novamente, os princípios do MAPPEA estavam presentes para nortear as 

ações em busca de metas especificas. 

O planejamento ora elaborado poderá servir de base para discussões de 

ações, planos futuros em busca por verbas específicas em agências financiadoras e 

apresentação para diversos públicos. Trata-se, portanto, de um documento 

solidificado por um conjunto de técnicas cientificas de levantamento de dados. 
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Tal como propôs o objetivo principal e os objetivos específicos desta 

dissertação são apresentadas, no quadro 40, as sugestões para possibilitar o 

desenvolvimento do ecoturismo em um município interiorano. Elas foram idealizadas 

para serem realizadas, debatidas e avaliadas com a participação popular por meio 

dos conselhos municipais interessados no desenvolvimento local. 

 

Quadro 40: Tabulação do plano de metas. 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO DA 

META 
METAS 

PROCESSOS ENVOLVIDOS PARA 
ALCANÇAR O OBJETIVO 

1 – Território 
Levantamento de locais para 

prática do ecoturismo 

Apresentação de listas semestrais de 
interessados em atuar neste ramo turístico, 

identificados e mapeados com seus 
atrativos principais para divulgação em 

diversos mídias 

2 – História 

Descrever a relação entre os 
pontos ecoturísticos já 

levantados com a história 
local 

Desenvolvimento de documentos que 
descrevam os pontos ecoturísticos e sua 

relação com a história local para promoção 
e atração de investimentos no município 

3 – Meio Ambiente 
Caracterizar os ambientes 
naturais em seus pontos 

positivos e negativos 

Realizar pesquisas semestrais a fim de 
detectar conflitos com o ambiente natural 

com a população rural, turistas e 
população urbana 

4 – infraestrutura 

Listar melhorias a serem 
feitas na infraestrutura 

municipal para melhor acesso 
aos pontos turísticos 

Realizar pesquisas de satisfação em 
hotéis, pousadas, estabelecimentos 

comerciais e instituições que atuam com o 
turismo a fim de identificar situações de 
conflito entre a infraestrutura local e os 

visitantes 

5 – Os interessados 

Promover campanhas de 
conscientização e 

capacitação de interessados 
em atuar com o ecoturismo 

Buscar conhecer quem são os grupos de 
pessoas e instituições dentro do município 
que atuam com o ecoturismo e ouvir suas 

conclusões e opiniões sobre o 
desenvolvimento deste setor 

6 – Experiências 
Socioambientais 

Apresentar informações a 
toda a população municipal 

Divulgar as ações dos conselhos 
municipais, dos grupos de pessoas e 

instituições que trabalham com o 
ecoturismo local a fim de buscar mais 

parcerias e interessados para o 
desenvolvimento do ecoturismo municipal. 

 

Diante do plano de metas esta pesquisa apresenta as seguintes constatações 

feitas durante os levantamentos: 

No quadro 41 é apresentada a lista de interessados em atuar com o 

ecoturismo local e seus principais atrativos (meta 1): 
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Quadro 41: Locais atrativos para prática do ecoturismo. 

Bairros rurais Bairros urbanos 

Funil – Pedreira Santa Joana Bosque Beto Giardini 

Repesa da SABESP Clube de campo Caco Velho 

Cachoeira do Vitico Lago da Dinda 

Clube de Tiro Lago Municipal 

Bairro Areia Branca Usina Eloi Chaves 

Fazenda Baleia Vinicola Guaspari 

Fazenda Barthô ETEC Prof. Carolino da Motta e Silva 

Fazenda MC Sitio da Antenesca 

Fazenda Santa Inês Santuário Santa Luzia 

Fazenda São José  

Morro do Cobre  

Pedra da Glória  

Pedra do Índio  

Pedra do Ovo  

Pesqueiro Juventina  

Recanto Santo Antonio  

Rio Manso  

Rio Mogi Guaçu  

Serra Santo Antonio-Becaleti  

Sitio Andrea Squilace  

Sitio Noventa  

Sítio Paulo Beleti  

 

Segue lista de principais problemas ambientais indicadas pelos entrevistados 

que causam conflitos (meta 3): 
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1. Coleta de resíduos insuficiente 

2. Falta de conscientização no descarte incorreto de resíduos 

3. Desmatamentos irregulares 

4. Falta maior conservação de nascentes 

5. Drenagem urbana mal desenvolvida 

6. Estradas mal conservadas 

7. Poluição sonora 

8. Plantio irregular com espécies de plantas invasoras e exóticas 

9. Queimadas irregulares 

 

Concomitantemente, foram levantadas as indicações nas melhorias de 

infraestrutura local (meta 4): 

1. Aumento na rede hoteleira e pousadas 

2. Ampliação na rede de comércio alimentício 

3. Desenvolvimento do comercio alimentício próximo a áreas de ecoturismo 

4. Treinamento para atendimento de turistas no comércio local 

5. Acréscimo da frota de veículos e de horários no transporte público 

6. Melhoria e padronização de placas de sinalização de atrativos turísticos 

7. Melhoria no planejamento da coleta e disposição de resíduos no município 

8. Planejamento para melhoria e correção de problemas na drenagem urbana 

9. Utilizar melhores técnicas de engenharia para manutenção de estradas rurais 

10. Incremento de ações educadoras para diminuição da degradação ambiental 

 

Apresenta-se no quadro 42 são apresentados os potenciais parceiros, grupos 

de pessoas, empresas e instituições que podem apoiar o ecoturismo e os que já tem 

experiência e estão trabalhando com ecoturismo local: 
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Quadro 42: Quadro com apoiadores para o desenvolvimento do ecoturismo. 

Apoiadores em potencial Apoiadores atuantes no setor 

Sindicato rural Empresa Cia da Terra - Turismo Rural 

Departamento de Turismo Empresa Preservare 

Restaurantes Empresa Rota Rural 

Hotéis e Pousadas Recanto da Lurdinha 

 Vila do Poeta 

 Vinícola Terra Nossa 

 Agência Joy Travel 

 Agência Level Up 

 Agência Tapuató 

 Associação Atlética Pinhalense – AAP 

 Conselho Municipal de Turismo – COMTUR 

 Escoteiros 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os conselhos municipais ainda necessitam apresentar e mostrar para a 

população em geral, todas as suas potencialidades. 

Carece nos conselhos uma visão de união entre o poder público e a 

sociedade. Foram constatadas após estudo e análise das atas dos conselhos 

situações onde poucos projetos nascem com objetivos definidos e conjuntamente 

entre poder público e sociedade civil. Os conselheiros, enquanto representantes da 

população, ser capacitada para apresentar projetos de forma a conquistar a simpatia 

de todos os setores da sociedade, promovendo a sustentabilidade social, econômica 

e ambiental. 

Diante das necessidades do município foi constatada a falta de participação 

social no que tange a atuação para divulgar as ações dos conselhos e promover a 

resolução de problemas pelo exemplo pessoal. 

Por meio do diagnóstico socioambiental do município pode-se observar a falta 

de conscientização da sociedade civil sob a ótica do desenvolvimento sustentável. 

Foi muito citado, por exemplo, a falta de educação da população em dispor lixo em 

local inadequado e a compra de imóveis em loteamentos construídos de forma 

irregular segundo as legislações ambientais. 

Vale destacar que o setor que mais apresenta projetos para o 

desenvolvimento do município é o poder público. As atas apresentaram em quase 

todas as reuniões ações dos departamentos, em especial ao Município Verde Azul e 

ao Município de Interesse Turístico. 

Os conselhos municipais são peças fundamentais para criação de políticas 

públicas. É uma excelente fonte de observação e pesquisa para o poder público e a 

comunidade científica, servindo como rede de transmissão de informação e 

capacitação por capilaridade.  

O ecoturismo pode ser considerado uma ferramenta para o desenvolvimento 

municipal desde que planejado em forma de política pública, ou seja, em parceria 

com poder público, empresários, comerciantes, voluntários e representantes de 

bairros. 
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A partir do diagnóstico do ecoturismo no município de Espírito Santo do 

Pinhal - SP sugere-se aprofundar mais o tema por meio de pesquisas com os 

conselhos municipais. Também necessitam ser melhor esclarecidos os seguintes 

pontos: 

 As placas de indicação, coleta de resíduos, fiscalização ambiental, 

setor hoteleiro e restaurantes, são parte da infraestrutura municipal que 

precisam ser melhor analisados, diante de um possível futuro como 

município turístico. Tal sugestão foi apontada pelos entrevistados e 

pelo referencial teórico exposto; 

 É necessária maior capacitação das pessoas e do comércio local para 

atendimento de turísticas como indica a pesquisa por meio da questão 

sobre a necessidade de capacitação de pessoas no atendimento aos 

turistas; 

 As instituições públicas e privadas do município que podem dar suporte 

ao desenvolvimento do ecoturismo estão em número considerável 

segundo a listagem feita pelos entrevistados mas precisam ser 

engajados nas políticas de incremento do trade turístico. 

Principalmente do ponto de vista da educação e fornecimento de novas 

tecnologias; 

 Os locais apresentados como interessantes para prática do ecoturismo 

precisam ser analisados in loco sobre suas potencialidades. Foram 

listados muitos locais, no entanto, suas características peculiares não 

são conhecidas segundo os entrevistados; 

 Deve-se haver maior divulgação das ações dos conselhos municipais 

para aumentar a participação e empoderamento popular com 

responsabilidade social; 

 O poder público precisa considerar os conselhos municipais como 

locais para divulgação de suas ações e conquista de apoio popular; 

 A quantificação da religiosidade e as respostas dos entrevistados 

indicam que os locais para tomadas de decisão no município precisam 
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ser melhores explorados uma vez que existem lideranças 

tradicionalistas e que põe seus interesses pessoais acima dos demais. 

O plano de metas apresentado precisa ser constantemente revisto sob a ótica 

das indicações feitas nesta pesquisa e outras que possam vir a somar com o 

desenvolvimento do município futuramente. Seus objetivos devem ser revalidados 

no final de cada período proposto e a participação popular responsável deve ser 

ponto chave na divisão das tarefas apontadas nos procedimentos sugeridos. 

Enfim, diante dos embasamentos ora apresentados orienta-se que os 

conselhos sirvam como ouvidos do poder público e voz da população. 

Os olhares dos conselhos municipais podem apresentar diversos pontos de 

vista para um mesmo objetivo. Por isso, quando se objetiva o bem estar social e o 

desenvolvimento sustentável por meio da educação que empodera, os conselhos 

municipais precisam ser considerados como peça chave em tomadas de decisão. 
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APÊNDICE – A 

 

QUESTIONÁRIO ENTREVISTA 
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I Dados de identificação 

1- Idade: 2- Sexo: (  ) Feminino (  ) Masculino 

3- Religião: 4- Escolaridade: 

5- Situação Profissional:   

a) (  ) Desempregado b) (  ) Servidor público 
c) (  ) Funcionário de 
empresa privada 

d) (  ) Empresário e) (  ) Autônomo  

6- Renda Familiar:   

a) (  ) Menos de 1 salário mínimo vigente b) (  ) De 1 a 2 salários mínimos vigente 

c) (  ) De 3 a 4 salários mínimos vigente 
d) (  ) acima de 4 salários mínimos 
vigente 

7- Quantas pessoas, junto com você, ajudam com a renda familiar? 

a) (  ) 1 pessoa b) (  ) 2 pessoas 

c) (  ) 3 pessoas d) (  ) 4 pessoas ou mais 

 

II Representação do Tema e Área no município: 

8- O que é o ecoturismo para você? 
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9- Faça uma lista dos lugares interessantes para trabalhar com o ecoturismo em 
Pinhal-SP? 

 

 

 

 

 
10- O que você acha mais interessante na história de Pinhal? 

 

 

 

 

 
11- Sabe dizer qual ou quais os principais tipos de trabalhos que existem em Pinhal? 

 

 

 

 

 
12- Se souber, faça uma lista com nome de empresas, instituições, hotéis, 
pousadas, agências de turismo ou locais públicos que podemos pedir para dar apoio 
para o ecoturismo? 
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13- Os hotéis, restaurantes, agências e transporte de Pinhal estão preparados e são 
suficientes para atender os turistas e apoiar o ecoturismo em Pinhal? 

 

 

 

 

 
14- Sabe dizer que tipos de lideranças temos em Pinhal? 

a) (  ) religiosas b) (  ) agropecuárias c) (  ) políticas 

d) (  ) outras, quais?: 

 

 

 
15- Que tipo de pessoas, grupos ou instituições estariam interessados em trabalhar 
com o ecoturismo? 

 

 

 

 

 
16- Sabe fazer uma lista dos tipos de problemas ambientais que existem em Pinhal, 
na cidade e na parte rural? 
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17- Como as pessoas em Pinhal conseguem resolver os problemas que você 
escreveu na pergunta nº 16? 

a) (  ) na política b) (  ) nos departamentos da prefeitura 

c) (  ) na justiça d) (  ) conversando 

e) (  ) outras, quais?: 

 

 

 
18- Em Pinhal você sabe dizer onde as pessoas se reúnem para conversar ou opinar 
sobre alguma coisa importante para a cidade ou para o bairro onde moram? 

a) (  ) igrejas. Diga quais: 

 

b) (  ) praças. Diga quais: 

 

c) (  ) reunião de moradores. Diga onde: 

 

d) (  ) outros. Diga quais: 

 

 
19- Sabe dizer que pessoas, grupos, agências de turismo, hotéis, pousadas, ou 
outras empresas que já estão trabalhando com o ecoturismo? 
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APÊNDICE – B 

 

QUESTIONÁRIO EM ESCALA DE LIKERT 
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As frases a seguir servem para conhecermos onde precisamos melhorar. 
Leia com atenção e responda: 
DT - se você discorda totalmente; 
D - se discorda apenas; 
I - se indiferente (nem concorda e nem discorda); 
C - se concorda; 
CT - se concorda totalmente.  

Não deixe de responder nenhuma questão. 

Nº da pergunta Questionário em escala de Likert 

1 
Pinhal tem lugares muito interessantes 

para o ecoturismo. 
DT D I C CT 

2 
Historicamente Pinhal tem 

características que ajudaram a criar o 
ecoturismo. 

DT D I C CT 

3 
O ecoturismo em Pinhal pode ser mais 

uma forma de ganhar dinheiro. 
DT D I C CT 

4 
Precisamos fazer uma lista de lugares 

interessantes para fazer ecoturismo em 
Pinhal. 

DT D I C CT 

5 
Pinhal tem empresas particulares e 
locais públicos que podem apoiar o 

ecoturismo. 
DT D I C CT 

6 
Pinhal tem pessoas preparadas para 
atender turistas para o ecoturismo.  

DT D I C CT 

7 
O ecoturismo pode ajudar o 

empreendedorismo e o comercio de 
Pinhal. 

DT D I C CT 

8 
Pinhal tem grupos de pessoas 

interessadas em trabalhar com o 
ecoturismo. 

DT D I C CT 

9 
Pinhal tem problemas ambientais que 

atrapalha a vida das pessoas. 
DT D I C CT 

10 
Em Pinhal existem muitos locais onde 
as pessoas se reúnem para resolver 

seus problemas. 
DT D I C CT 

11 

Em Pinhal existem pessoas, grupos, 
agências de turismo, hotéis, pousadas, 

ou outras empresas que já estão 
trabalhando com o ecoturismo. 

DT D I C CT 
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APÊNDICE – C 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO – TCLE 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu,(NOME)___________________________________________________, 

(NACIONALIDADE)________, (IDADE)________________, (ESTADO 

CIVIL)____________________, (PROFISSÃO)_______________________, 

(ENDEREÇO)________________________________________________________________, 

(RG)_________________, estou sendo convidado(a) a participar de um estudo denominado O papel 

do Ecoturismo no município de Espírito Santo do Pinhal, cujos objetivos e justificativas são: 

Analisar o papel do ecoturismo como um agente de política pública local, visando a 

diminuição dos impactos da ação antrópica no município e fomento na elaboração de políticas 

públicas direcionadas para o turismo sustentável - em especial o ecoturismo - na região de 

Espírito Santo do Pinhal.  

Este estudo seguirá os preceitos estabelecidos pela Resolução CNS 466/2012. Considerando a 

Resolução CNS 466/2012, este TCLE apresenta-se para assegurar minha participação de maneira 

adequada. Eu concordo que a minha participação no referido estudo será no sentido de responder 

questionários de opinião e outro com respostas abertas, para mencionar mais detalhadamente 

possível a minha ideia sobre o assunto. 

Fui alertado e consinto de que, da pesquisa a se realizar, posso esperar alguns benefícios, tais como: 

contribuição com a educação, planejamento e preservação ambiental, geração de renda no município de Espírito 

Santo do Pinhal, enfim com a possibilidade de otimizar a sustentabilidade do lugar onde vivo. Com os resultados 

da pesquisa poderá ser encaminhado ao poder público uma proposta de política pública voltada para o 

desenvolvimento sustentável do ecoturismo. 

Recebi, por outro lado, os esclarecimentos necessários sobre os possíveis riscos que são: desconfortos por 

responder questionários extensos, enfadonhos e cansativos, sentimentos temporários de ansiedade e receio por 

responder perguntas relacionadas ao lugar onde vivo. Eu consinto estou ciente de que minha privacidade será 

respeitada, ou seja, meu nome ou qualquer outro dado, ou elemento que possa, de qualquer forma, me identificar, 

será mantido em sigilo. Também fui informado de que posso me recusar a participar do estudo, ou retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e de que, por desejar sair da pesquisa, não sofrerei 

qualquer prejuízo à assistência que venho recebendo. Foi me esclarecido, igualmente que eu posso optar por 

métodos alternativos que são: responder a pesquisa no conforto da minha casa em momento oportuno. 

Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são o Biólogo e Mestrando Délcio Sabino Filho  

(estudante-pesquisador) e a Profª Drª Maria Cândida de Oliveira Costa (orientadora) da Faculdades Associadas 

de Ensino UNIFAE de São João da Boa Vista e com eles eu concordo que poderei manter contato pelos telefones 

(19) 3651-2455, (19) 9-8170-8378 ou UNIFAE (19) 3638-0240. 

É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como me é garantido o livre acesso a todas as 

informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas conseqüências, enfim, tudo o que eu queira saber 

antes, durante e depois da minha participação. 

Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de tudo aqui mencionado e compreendido a natureza e o 

objetivo do referido estudo, eu concordo e manifesto meu livre consentimento em participar, estando totalmente 

http://www.cep.ufv.br/wp-content/uploads/Resolucao-CNS-4661.pdf
http://www.cep.ufv.br/wp-content/uploads/Resolucao-CNS-4661.pdf
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ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, por minha participação. 

No entanto, caso eu tenha qualquer despesa decorrente da participação na pesquisa, haverá ressarcimento na 

forma seguinte: mediante depósito em conta corrente. De igual maneira, caso ocorra algum dano decorrente da 

minha participação no estudo, serei devidamente indenizado, conforme determina a Lei. 

Em caso de reclamação ou qualquer tipo de denúncia sobre este estudo devo ligar para o CEP UNIFAE (19) 

0800173022 Ramal 228, ou mandar um email para comite_etica@fae.br 

Declaro que estou recebendo nesta oportunidade uma via deste documento com todas as assinaturas. 

 

Espírito Santo do Pinhal, ........ de  ...................... de 2016. 

 

 

__________________________________________________________  

Nome e assinatura do participante da pesquisa 

 

 

 

_______________________________  ______________________________  

Biólogo Délcio Sabino Filho     Profª Drª Maria Cândida de O Costa 

 Pesquisador Responsável           Orientadora 
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APENDICE – D 

 

QUADROS COM RESPOSTAS DAS QUESTÕES 9, 10, 11, 12, 13, 15, 16 E 19 

 DO APÊNDICE A 
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Quadro 43: Locais indicados para desenvolver o ecoturismo em Pinhal. 

Sítio Sertãozinho - Antenesca, Bosque Beto Giardini, Sitio Noventa, Lago Iria - Municipal, Pousada 
Barthô, Clube Caco Velho, Corredeira Do Funil, Pedreira, Morro Do Beleti, Rio Manso, colégio 
agrícola, entre outros. (CT1) 

Lago Municipal, Cachoeira Funil, Usina Eloy Chaves, Pesqueiro Juventiva, Chácara Sertãozinho, 
Fazenda Barthô. (CT2) 

Chácara Sertãozinho, Estancia Noventa, Pousada Barthô, Pousada Casa Da Pedra. (CT3) 

Em Cia da Terra - turismo rural e ecológico, bosque Beto Giardini, propriedades rurais. (CT4) 

Barthô, Serra da Boa Vista (clube de tiro), Santa Luzia, etc. (CT5) 

Fazendas, trilhas. (CT6) 

Lago municipal, pedreira, represa, bosque. (CT7) 

Hotéis, restaurantes, pousadas, fazendas, pequenas propriedades rurais. (CT8) 

Funil, Fazenda São José, Barthô, Recanto Santo Antônio, Santa Luzia, Associação dos Produtores, 
Vinícola Guaspari. (CT9) 

Trilhas em sítios e fazendas que proporcionam belas paisagens; visitação em lugares históricos, 
igrejas, casarões e praças. (CT10) 

Lago Municipal, Vinícola Guaspari, Santuário De Santa Luzia, ETEC. (CT11) 

Centro histórico do município (casarões, igrejas etc) . (CM1) 

Fazendas, trilhas, restaurantes, pousadas, bosque atrás dos bombeiros, pedreira do funil. (CM2) 

Meio rural, casarões e arquitetura, história do município cemitério. (CM3) 

Represa Eloy chaves, Fazenda Santa Inês, lago municipal, mata Clube Caco Velho, Rio Mogi Guaçu, 

estradas rurais (cavalgada), escola agrícola e o UNIPINHAL. (CM4) 

Santuário de Santa Luzia, Cachoeira Do Vitico, Fazenda Baleia (Cachoeira), clube do tiro, Sítio 

Noventa, Praça da Matriz, pesqueiros do município, lago municipal, casarões antigos do centro da 

cidade. (CM5) 

Pedreira santa joana, usina Eloy Chaves, Santa Luzia, bairro Areia Branca. (CM6) 

Propriedades rurais, Vinícola Gaspari, bairro Santa Luzia. (CM7) 

Propriedades rurais com cultura do café, uva e turismo religiosos (Santa Luzia). (CM8) 
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Quadro 43: Locais indicados para desenvolver o ecoturismo em Pinhal (CONTINUAÇÃO) 

Plantações, áreas de preservação, cachoeiras, montanhas. (CM9) 

Fazendas temáticas, igrejas e praças. (CM10) 

Fazendas de café que se utilizam da produção orgânica, escola técnica agrícola. (CM11) 

Fazenda Santa Inês (Vinhos Guaspari), Fazenda Barthô, turismo rural, circuito trilha do café, museus. 

Cada da Pedra. Paulo Beleti (sorvetes). (CM12) 

Propriedades rurais (sítios, fazendas e chácaras), escolas, hotéis/pousadas. (CM13) 

Fazendas, áreas verdes. (CM14) 

Heloy Chaves, fazenda Barthô e fazenda MC. (CM15) 

Lago municipal, pedreira do Funil, bosque atrás dos bombeiros. (CM17) 

Em Pinhal não tenho conhecimento de áreas de ecoturismo. (P1) 

Pedra do Ovo, Pedra do Índio, Pedra da Glória, Rapel, Ponte do Desastre, Pedreira, trilhas equestres 
pela zona rural, Projeto Crescer no Campo. (P2) 

Escola agrícola. (P3) 

Lago municipal; escola agrícola; fazendas e chácaras, caco velho. (P4) 

Pedra do Ovo, Usina Eloy Chaves, Lago Municipal, Morro do Cobre, Barragem SABESP (Juventina). 
(P5) 

Não conheço nenhum. (P6) 

Pedreira Santa Joana, Serra Santo Antônio - Becaleti, Usina Eloy Chaves (Barragem E Geração), 
Estradas Rurais. (P7) 

Perímetro rural (Areião, Funil, Santa Luzia), perímetro urbano (lago municipal, Bosque Beto Giardini, 
Dinda). (P8) 

Pousadas, fazendas e áreas rurais, sítio da Andréa Squilace. (P9) 

Fazendas de café, fazendas de uva e vinícolas, zona rural. (P10) 

(Legenda: CM conselheiros do COMDEMA, CT conselheiros do COMTUR e P participantes da 
pesquisa Piloto. Fonte: Dados da Pesquisa.) 
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Quadro 44: Aspectos da história de Pinhal. 

Pinhal é uma cidade nascida em função do café, que detém toda a cadeia do café, mantém seu 

patrimônio histórico conservado (relativamente = com obras atuais de restauro) situado na serra da 

mantiqueira com abundância de água com altíssima qualidade e 100% tratado bem como 100% do 

esgoto tratado. (CT1) 

A história do café, onde desde o inicio, o foco principal foi o cultivo do café, o barão da café. (CT2) 

A doação das terras, por Romualdo de Souza Brito, ao divino espírito santo. O privilégio de ter um 

pinhalense ilustre como Edgar Cavalheiro. O Bar da Paulicéia (fechou). (CT4) 

A relação com a cultura do café e como interferiu na formação de pinhal. (CT5) 

Café, escravidão, italianos, força política no tempo dos barões. (CT6) 

A importância da produção cafeeira no desenvolvimento econômico, social e cultural do município. 

(CT6) 

A doação de terras e os conflitos políticos que passamos em nossa formação. (CT7) 

A criação e evolução do café, grande riqueza não só de pinhal como do brasil. (CT8) 

Como a economia se desenvolveu em torno da cultura cafeeira. (CT9) 

A história da fundação, as terras doadas por Romualdo de Souza Brito, as tradições culturais, 

indígenas, imigração predominantemente italiana e o desenvolvimento econômico que se iniciou com 

o café. (CT10) 

Conheço muito pouco quase nada da história de pinhal. (CT11) 

A história do café desenvolvendo a cidade, com os barões de Mota Paes e Montenegro. (CM1) 

Tradições: religiosa, política, econômica e cultural. Obs: a cultura sempre foi destaque no meu 
entender. (CM2) 

História religiosa das doações de glebas de terras e o início da cafeicultura no município alavancando 
com a estrada de ferro mogiana. (CM4) 

A relação com o café, com a comunidade italiana e mais recentemente com a vitivinicultura. (CM5) 

A história da cidade como foi fundada (doação de terras, a construção do hospital), religiosidade e a 
história dos barões do café. (CM6) 

Sim, sua importância agropecuária no setor cafeeiro está muito relacionada a momentos históricos 
nacionais. (CM7) 

Mercado cafeeiro. (CM8) 

O desenvolvimento da sociedade em um ambiente de serra, través do café. (CM9) 
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Quadro 44: Aspectos da história de Pinhal (CONTINUAÇÃO). 

Foi destaque no cenário político do brasil em décadas passadas. (CM10) 

Sua colonização italiana e o que essa colonização influenciou na arquitetura das casas, suas igrejas, 
seus fundadores. (CM11) 

A fundação, o ciclo do café, a tradição dessa cultura. (CM12) 

Ser conhecido como a cidade do café. Levando algumas premiações para os produtores e assim, 
divulgando mais essa história e a cidade. (CM13) 

A história do café. (CM14) 

As igrejas. (CM15) 

Uma cidade hospitaleira. (CM16) 

A influência dos imigrantes italianos na formação cultural da cidade. (CM17) 

A história de Pinhal é muito ligada a religião e a disputa de territórios. Vendo a história tomamos 
conhecimento que Pinhal teve um lugar de destaque com visita de personalidades ilustres. (P1) 

Ela toda em si. (P2) 

Seu desenvolvimento através da cultura do café, bebida mundialmente conhecida. (P3) 

O seu desenvolvimento de como tudo começou até hoje. (P4) 

O domínio dos barões do café, que no passado não deixavam pinhal se desenvolver. (P5) 

Ter sido uma grande potência do café, uma cidade hospitaleira e influência dos imigrantes italianos 
na cultural da cidade. (P6) 

A religiosidade, a imigração italiana, história dos barões do café, mogiana - estações – ferrovia. (P7) 

Início da formação do povoamento ciclo imigratório, cafeeiros, preservação do patrimônio histórico, 
fazendas antigas. (P8) 

A cidade tem um patrimônio histórico interessante que pode ser explorado dentro das zonas rurais, 
contando com rios e cachoeiras. (P9) 

Como o café nos trouxe tradição e renda sendo uma cultura. (P10) 

 (Legenda: CM conselheiros do COMDEMA, CT conselheiros do COMTUR e P participantes da 
pesquisa Piloto. Fonte: Dados da Pesquisa.) 
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Quadro 45: Indicação de tipos de trabalho existentes em Pinhal. 

19,8% 1º setor, 22% 2º setor, 68% 3º setor. (CT1) 

Confecções, café e comercio em geral. (CT2) 

Produção agrícola (cafeeira e outras) confecções, camisarias, empresas de maquinas agrícolas, 

comércio e outros. (CT3) 

Agricultura, comércio, indústria, ensino, serviço. (CT4) 

Pinhal tem café, leite, frango, peixe, metalúrgicas, (mundialmente conhecidas), camisarias, etc. (CT5) 

Operador de produção, vendedor, auxiliar de alguma coisa. (CT7) 

Indústria metalúrgica, indústria de confecção, atividade agrícola, comercio, educação e serviço. (CT8) 

Cultura cafeeira, maquinas agrícolas. (CT9) 

Na área rural, trabalhos na agricultura, predominantemente o café, iniciando recentemente a 

viticultura. Na área urbana, trabalhos nas industrias: metalúrgica, confecção/camisarias, fabricação de 

móveis. Área comercial nas lojas e faculdade. (CT10) 

Trabalhar com café (plantar, vender e exportar...) Camisaria. (CT11) 

Atividades econômicas voltadas para o comercio e serviços e agricultura. (CM1) 

Rural (café), industrial (metalúrgico), comercial, serviços. Obs: pergunta pouco objetiva. (CM2) 

Confecção e camisarias, indústria de maquinas e comércios voltados a cafés e cafeicultura. (CM4) 

Ligados ao setor cafeeiro, setor têxtil (camisarias), ao meio rural como um todo, além do comércio. 

(CM5) 

Industria, agronegócio, serviços. (CM6) 

Confecção, metalúrgica e setor cafeeiro. (CM7) 

Confecção, metalúrgica e produção agropecuária. (CM8) 

Nenhum trabalho expressivo na minha opinião. (CM9) 

Indústrias para agricultura, confecções e pequenas indústrias, serviços. (CM10) 

Produção e beneficiamento de café. Pequenas, médias e grandes confecções. (CM11) 

Sei que a pousada Barthô, foi a primeira pousada rural da região que o SABRAE apoiou. (CM12) 
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Quadro 45: Indicação de tipos de trabalho existentes em Pinhal (CONTINUAÇÃO). 

Atividades agrícolas, educação, indústrias (confecção e metalúrgicas). (CM13) 

Metalúrgico e confecções. (CM14) 

Não. (CM15) 

Metalúrgicas e confecções. (CM16) 

Agricultura, metalúrgica e confecções. (CM17) 

(Legenda: CM conselheiros do COMDEMA, CT conselheiros do COMTUR e P participantes da 
pesquisa Piloto. Fonte: Dados da Pesquisa.) 
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Quadro 46: Grupos de pessoas e instituições que podemos pedir apoio para o desenvolvimento do 
ecoturismo 

Comercio local, produtores rurais. (CM1) 

Rurais, religiosas, agencia de viagens. (CM2) 

Instituições religiosas e agropecuárias no meu entender. (CM4) 

Toda a cadeia, desde o comércio, agências locais, poder público, até pessoas ligadas ao meio rural. 

(CM5) 

Proprietários rurais, instituições de ensino superior e técnica. (CM6) 

Artesãos, pequenos proprietários rurais. (CM7 e CM8) 

Grupos políticos, associações rurais, instituições de ensino. (CM9) 

Pessoas que precisam mudar de ramo profissional, pessoas com talento para o ramo turismo. (CM10) 

Colégio técnico agrícola, UNIPINHAL, ONG Eco Mantiqueira. (CM11) 

Hotéis. Escolas e faculdades. (CM12) 

Pessoas relacionadas com o turismo ecológico, pousadas, restaurantes e propriedade rural (turismo 

rural). (CM13) 

Propriedades rurais, organizações não governamentais e instituição religiosa. (CM14) 

Proprietários Rurais. (CM15, CT 3 e CT4) 

Os Escoteiros e ONG’s ambientalistas. (CM16 e CT4) 

Agentes De Viagem, Estabelecimentos Rurais. (CM17) 

Prefeitura municipal, agências, munícipes, e associações que já trabalham - AAP, Associação Atlética 

Pinhalense. (CT1) 

Hotelaria, agencias, propriedades rurais, comércio, etc. (CT2) 

Não sei. Talvez hotelaria, bairros, talvez copiar o modelo de venda para os imigrantes. (CT5) 

Escolas, entidades ambientalistas. (CT6) 

Agências de viagens, propriedades rurais, hotéis e pousadas, receptivas. (CT7) 

As pessoas ligadas ao trabalho com hotelaria, bares, restaurantes, propriedades rurais. (CT8 e CT11) 
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Quadro 46: Grupos de pessoas e instituições que podemos pedir apoio para o desenvolvimento do 

ecoturismo (CONTINUAÇÃO). 

Departamento de turismo municipal e agencias supracitadas. (CT9) 

Os proprietários de fazendas e sítios de nossa cidade, bem como o comércio local, teriam muito a 

ganhar com o desenvolvimento de ecoturismo. (CT10) 

(Legenda: CM conselheiros do COMDEMA, CT conselheiros do COMTUR e P participantes da 
pesquisa Piloto. Fonte: Dados da Pesquisa.) 
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Quadro 47: Opinião dos entrevistados quanto a infraestrutura local. 

Neste momento sim, rede hoteleira já conta com 180 quartos e numa média de 20 sítios de locação. 

Quanto ao transporte ainda temos que preparar os segmentos. (CT1) 

Sim, só não sei dizer em relação ao transporte de pinhal. (CT2) 

Vários estabelecimentos estão se adequando a nova realidade, do turismo de forma geral. (CT3) 

Estão em fase de preparação. (CT4) 

Acredito que não. Não existe união, nem organização, um padrão a ser seguido, uma abordagem, 

etc, um plano de expansão e treinamento. É preciso investimentos. (CT5) 

Embora acredite que estão sim preparados, penso também ser necessário a criação de novos 

estabelecimentos, para atender uma demanda maior. (CT6) 

Em espaço físico sim e meios de transporte também, porém ainda falta bom atendimento e 

comprometimento com o seguimento. (CT7) 

Não estão preparados, em primeiro lugar pela falta de locais apropriados, precisamos de mais 

investimentos nesta área, em segundo lugar falta de treinamento, precisamos de criação de cursos 

de capacitação em como atender e receber pessoas. (CT8) 

Level up, Joy travel. (CT9) 

Nossa cidade vem melhorando essas ofertas, mas acredito que ainda são insuficientes para atender 

a demanda, caso os investimentos em ecoturismo, atraiam um grande número de turistas. (CT10) 

Acho que sim, o comercio de pinhal passa por aperto financeiro e se tivermos o turismo do 

ecoturismo para aumentar a população. Isso iria ajudar bastante pinhal. (CT11) 

Acredito que estão se mobilizando e se preparando para a demanda. (CM1) 

Precisam de adaptações, exceto transporte que me parece não existir. (CM2) 

Não. (CM3, CM 14, CM15 e CM 16) 

Creio que a quantidade de pousada e hotéis é insuficiente, porém temos restaurantes o suficiente 

para atender um acréscimo de turistas. É necessário realizar preparação especial para atender o 

turismo. (CM4) 

É preciso promover melhorias nos setores com capacitações (SEBRAE, por exemplo), para 

atendimento a turistas. (CM5) 

Não o suficiente ou são muito poucos. (CM6 e CM9) 

Não, de modo geral esses setores não fazem bom atendimento aos clientes. (CM7) 

Sim. (CM8) 

Pequeno porte ainda. (CM10) 
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Quadro 47: Opinião dos entrevistados quanto a infraestrutura local (CONTINUAÇÃO) 

O comércio, de uma forma geral, é suficiente para atender este objetivo. Talvez, treinamento 

específico para cada área de atuação, no atendimento às pessoas com deficiência que por ventura 

venham conhecer nossa região, além da melhoria física no quesito acesso. (CM11) 

Relativamente, os hotéis têm condições de expandir. Porém os locais a serem visitados, tais como 

teatro e museus, lojas, estão sempre fechados para visitação de seus prédios aos domingos e 

feriados. (CM12) 

Não. Pinhal não está preparando nem no quesito de infraestrutura como da população. E também 

não está preparado com a conservação ambiental, por exemplo: aumento de lixo e qual o seu 

destino? (CM13) 

Suficientes sim, preparados não. (CM17) 

Pinhal infelizmente não possui uma rede hoteleira preparada, mas há sim um número considerável de 
quartos nos hotéis da cidade. (P1) 

Suficientes sim, preparados não. (P2) 

Hotéis e restaurantes são poucos em nossa cidade e em finais de semana os restaurantes 
encontram-se lotados. (P3) 

Não. (P4) 

Acho que não. (P5) 

Acredito que não, estão muito distantes das áreas verdes de pinhal. (P6) 

Parcialmente. (P7) 

Sim, porém é necessário foco no segmento, estruturação dos atrativos e capacitação de mão de obra 
especializada, pois há normas técnicas. (P8) 

Acredito que não estejam totalmente aptos para exercer o ecoturismo. (P9) 

Acredito que ainda falte um treinamento melhor nos locais existentes. (P10) 

 (Legenda: CM conselheiros do COMDEMA, CT conselheiros do COMTUR e P participantes da 
pesquisa Piloto. Fonte: Dados da Pesquisa.) 
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Quadro 48: Instituições interessadas em atuar com o ecoturismo no município. 

Fazenda Barthô, empresas de café. (CM1) 

Hotéis e pousadas: Vila do poeta, Pousada Barthô, Hospedaria Casa da Pedra. Agência de Turismo: 

Joy Travel, Tapuató E CVC. (CM4) 

COMTUR, Palace Hotel, Depto. De Turismo, Level Up, Vila do Poeta, Recanto Serra Nascente do 

Sol, entre outros. (CM5) 

Hotel Santos, Hotel Palace, Pousada Barthô, Casa De Pedra. (CM6) 

Desconheço. (CM7) 

Pousada Barthô, Casa Da Pedra, Pinhla Palace Hotel, Vila Do Poeta, Departamento De Turismo. 

(CM8) 

Pousada Barthô, CVC, Pinhal Palace Hotel, Crescer no Campo, ETEC, UNIPINHAL. (CM9) 

Hotéis e estâncias rurais, confecções. (CM10) 

Sabesp, ONG Eco Mantiqueira, UNIPINHAL, colégio técnico agrícola, Fazenda Pousada Barthô. 

(CM11) 

Pousada Barthô, Cada da Pedra, Hotel de Charme, Paganini e Palermo Empório Rural. (CM12) 

Empresas (Pinhalense S/A, Palini & Alves, Delphi, Poggio, HP Camisaria, Mount Vernon, Instituição 

UNIPINHAL, Hotel Pinhal Palace Hotel, Pousada Barthô e Casa das Pedras, Agências de Turismo 

Agência De Viagem Tapuató e Level UP, Clube de Campo Caco Velho, Clube Recreativo, Sindicato 

Rural, Associação Comercial e Industrial e Restaurante Celeiro. (CM13) 

Level up, Vila do Poeta, Pousada Barthô, Paganini e Palermo Empório Rural, Noventa. (CM17) 

Pousada Barthô, Pousada Vila do Poeta, COOPINHAL, Prefeitura Municipal, Departamento de 

Turismo, Editais Públicos, Privados, Associação Atlética Pinhalense. (CT1) 

Pinhalense Maquinas Agrícolas S/A, Pinhal Palace Hotel, HP Confecções Humberto Pascuini Ltda, 

Delphi Automotive Systems Do Brasil Ltda. (CT2) 

Agências -Level UP, Joy, CVC. Instituições- escolas municipais, estaduais, particulares. Industrias- 

Pinhalense e Palini. (CT3) 

Prefeitura, Pinhalense, Palini & Alves, Mebras, HP. (CT4) 

ONG Eco Mantiqueira, Departamento de Turismo, UNIPINHAL, ETEC. (CT6) 

Vila Do Poeta, Hotel Palace, Fazenda Barthô, Cada Da Pedra. (CT7) 

Pinhalense S/A, Palini & Alves, UNIPINHAL, Clube Recreativo, Clube de Campo Caco Velho, Pinhal 

Palace Hotel, Agência de Viagem Tapuató, Associação Comercial e Industrial, Sindicato Rural. (CT8) 

Recanto Santo Antônio - Jeferson Adorno, Pousada Famiglia Barthô, Vinícola Guaspari. (CT9) 
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Quadro 48: Instituições interessadas em atuar com o ecoturismo no município (CONTINUAÇÃO). 

Acredito que a Associação Comercial e Empresarial de nossa cidade - ACE, tem em seu cadastro 

informações mais detalhadas de empresas, instituições, hotéis, restaurantes que podem ser parceiros 

dando apoio para o ecoturismo. (CT10) 

Pousadas Villa do Poeta, Hospedaria Casa da Pedra, Pousada Familia Barthô, Hotel Palace, Recanto 

da Serra Nascente do Sol, Todos os restaurantes e bairros de Pinhal. (CT11) 

Tapuató agencia de turismo, Joy agencia de turismo, Pousada Barthô, Restaurante Bassi, 
Restaurante Vianda, Departamento de Cultura de Pinhal. (P1) 

Casa do Poeta, Hotel Dona Emília, Hotel Santos, Pousada Fazenda Bartho, Pinhal Palace. (P2) 

Pinhalense Máquinas Agrícolas, Palini & Alves, Pinhal Palace Hotel, Delphi, firmas de café compra 
venda beneficiamento. (P3) 

HP Confecção, Pogio Confecção, empresas de café, Pinhalense Maquinas Agrícolas, projetos na 
câmara municipal. (P4) 

Pousada Barthô, Restaurante Seleiro, Pesqueiro Matrinxã, Pesqueiro Juventina. (P5) 

CVC, Hotel Santos. (P6) 

Hotel Santos, Hotel Palace Pousada Barthô, Casa de Pedra, chácaras de aluguel para temporada. 
(P7) 

Estância Noventa, Andréa Squilace, Rick Aliperti, Fazenda Barthô, Agência Level Up. (P8) 

Pousada Fazenda Barthô, associação crescer no campo, secretaria da agricultura e meio ambiente, 
Vinícola Gaspari, Santa Luzia, Sindicato Rural. (P9) 

Pinhalense, Palini Alves, Vinícola Gaspari. (P10) 

As agências de turismo da cidade poderiam explorar mais esse tipo de passeio. (P1) 

Pessoas já ligadas ao turismo, alimentação, hospedagem e do meio rural interessadas numa 
segunda renda. (P2) 

Hotelaria, zona rural, políticos. (P4) 

Acredito que os religiosos (católicos) e agropecuários (que trabalham com pesqueiros e produtos 
alimentícios). (P5) 

Fazendeiros, empresas de turismo, os escoteiros. (P6) 

Proprietários rurais, instituições de ensino superior e técnica. (P7) 

Visitantes, munícipes, escolas, melhor idade. (P8) 

Pessoas engajadas em causas ambientais, profissionais da área, hotéis e pousadas, empresas de 
turismo e com foco ambiental e a prefeitura. (P9) 

O grupo de pessoas ligadas a parte agrícola e ambiental. (P10) 

 (Legenda: CM conselheiros do COMDEMA, CT conselheiros do COMTUR e P participantes da 
pesquisa Piloto. Fonte: Dados da Pesquisa.) 
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Quadro 49: Lista de problemas ambientais ressaltados pelos entrevistados 

Cidade = drenagem urbana, rural = saneamento (fossas, coleta de resíduos, coleta seletiva, 

queimadas). (CM1, CT1 e CM9) 

Drenagem de águas pluviais, coleta de lixo na zona rural, pouca arborização urbana, educação 

ambiental, coleta seletiva de lixo e área de risco. (CM2, CM7, CM8, CM14 e CT11) 

Resíduos e terrenos, som, parcelamento do solo, loteamentos irregulares. (CM3, CM16e CT6) 

Problemas com a destinação correta de resíduos domiciliares na área urbana e rural na área rural 

predomínio de loteamentos clandestinos que não respeitam leis ambientais, degradam água e solo. 

(CM4, CM6, CT4 e CT 7) 

Alguns poucos passivos mas que não interfere no turismo. Entre 2013 e 2016, diversos passivos 

foram "zerados" e inclusive pinhal é hoje certificado como município verde azul - 2016. (CM5 e CM17) 

Coleta de lixo, estradas rurais em estado ruim ou sem acesso a locais e perturbação sossego. (CM10, 

CT5, CT8 e CT9) 

Uma melhoria na limpeza e conservação dos poucos rios que a cidade possui o descarte de materiais 

inservíveis no ribeirão dos porcos (imagino hoje o porquê deste nome). Na área rural acredito que a 

coleta de lixo ainda pode ser melhorada. (CM11) 

Creio que problemas com lixo, (ex. Jogados em beiras de estradas e nas ruas). Falta de conservação 

de árvores, falta de consciência da importância da conservação. (ex. Pouquíssimas calçadas 

arborizadas). (CM12) 

Limpeza urbana e rural (tratamento e destino do lixo), queimadas, água de abastecimento e água 

residual, poluição do ar e rios. Pode interferir nos animais da fauna e flora por causa do fluxo de 

pessoas e veículos. (CM13 e CM15) 

Não sei dizer. (CT2 e CT11) 

Coleta seletiva insuficiente e até mesmo ineficaz; falta abordar mais o assunto nos meios de 
comunicação, nem sempre sabemos os dias em que haverá coleta seletiva. (P1) 

Pessoas mal-educadas, que não pensam que o lixo deve ser descartado corretamente, descarte de 
embalagens de agrotóxicos. (P2) 

Os rios geralmente cheios de mato; muitas praças, fora do centro, se encontram em péssimo estado 
de conservação. (P3) 

Falta de pessoal capacitado para elaborar um projeto tão grande como esse, vontade política para 
ajudar. (P4) 

Captação de lixo doméstico (rural), desmatamento, má conservação das matas e nascentes de água. 
(P5) 

Não. (P6) 

Drenagem urbana, coleta de resíduos da zona rural e sua disposição adequada. (P7) 

Coleta de resíduos sólidos, fossas sépticas. (P8) 
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Quadro 48: Lista de problemas ambientais ressaltados pelos entrevistados (CONTINUAÇÃO). 

Na parte rural o principal problema é o descumprimento das leis ambientais e em alguns pontos 
problemas nas estradas e falta de coleta de lixo. Dentro da cidade o mau planejamento, os resíduos e 
a população pouco consciente. (P9) 

Resíduos sólidos, tratamento esgoto, manuseio de agrotóxicos, entulho de construção civil em local 
inadequado, desmatamento, APP e reserva legal. (P10) 

 (Legenda: CM conselheiros do COMDEMA, CT conselheiros do COMTUR e P participantes da 
pesquisa Piloto. Fonte: Dados da Pesquisa.) 
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Quadro 50: Grupos e pessoas que já atuam com o ecoturismo em Espírito Santo do Pinhal - SP. 

Delcinho Noventa, Pousada Barthô, Andrea Squilace, Associação Atlética Pinhalense, Pousada Vila 

do Poeta, Prefeitura Municipal. (CT1) 

COMTUR, Chácara Sertãozinho, Dep.Turismo. (CT2) 

Preservare, Level UP, Estância Noventa. (CT3) 

Em Cia da Terra - Turismo Rural e Ecológico, Sítio Noventa, Pousada Barthô. (CT4) 

Em Pinhal? Não sei dizer. Se estão fazendo falta publicidade. (CT5 e CT 11) 

Rota Rural, Level Up intercambio e viagens. (CT7) 

Rota Rural - Bruno Ruocco, Hotel Barthô, Pousada de Pedra, Agência de Viagens Level UP. (CT8) 

Level Up Dênis. (CT9) 

Em nossa cidade, alguns grupos estão se organizando para essas ações: turismo rural, artesãos, 

sertãozinho/produtos naturais. (CT10) 

Não sei. (CM1, CM 2, CM 7, CM 11, CM 14, CM15 e CM 16) 

Vila do Poeta (hotel/pousada), Pousada Barthô (hotel/pousada). Quanto a agências de turismo 

realmente desconheço se existem trabalhos com ecoturismo em pinhal. (CM4) 

Level UP, Recanto da Lurdinha (Santa Luzia), Sitio Noventa, entre outros recém divulgados pela Rota 

Rural na mídia eletrônica. (CM5) 

Trilha rural, COMTUR de Espírito Santo do Pinhal. (CM6) 

Pousadas, e alguns restaurantes e pesqueiros. (CM8) 

Pousada Barhô. (CM9) 

Hotéis e estâncias rurais. (CM10) 

Fazenda Barthô. (CM12) 

Hotel Barthô, Andrea Squilace de Carvalho (Do Genoma à Xicara), Casa das Pedras (pousada), 

Chácara Sertãozinho, Sítio Noventa, Agência De Viagens Level UP. (CM13) 

Level up. (CM17) 

Não saberia dizer, pois, não há uma veiculação de notícias a respeito desse assunto na cidade. (P1) 

Em pinhal nenhuma talvez a pousada Barthô. (P2) 
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Quadro 50: Grupos e pessoas que já atuam com o ecoturismo em Espírito Santo do Pinhal – SP 

(CONTINUAÇÃO). 

Não. (P3) 

Não. (P6) 

Trilha rural, COMTUR de Espírito Santo do Pinhal. (P7) 

Pousada Famiglia Barthô, Estancia 90, Agencia Level UP. (P8) 

O sindicato rural de pinhal tem promovido alguns cursos sobre o turismo rural e ecoturismo. (P9) 

A agencia Level UP está trabalhando com o turismo rural, a Vinícola Terra Nossa com apresentação 

de vinhos e cerveja artesanal e a Vinícola Guaspari. (P10) 

 (Legenda: CM conselheiros do COMDEMA, CT conselheiros do COMTUR e P participantes da 
pesquisa Piloto. Fonte: Dados da Pesquisa.) 

 

 



 

146 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE – E 

 

TABELAS COM PORCENTAGEM DIANTE DAS 

 RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO PELOS CONSELHEIROS 
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Tabela 29 - Pinhal tem lugares muito interessantes para o ecoturismo - COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D – Discordo 0 0 0 0 

 

I - Indiferente 1 6 6 6 

 

C - Concordo 6 35 35 41 

 

CT - Concordo Totalmente 10 59 59 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 30 - Pinhal tem lugares muito interessantes para o ecoturismo - COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 0 0 0 0 

 

I - Indiferente 0 0 0 0 

 

C - Concordo 6 55 55 55 

 

CT - Concordo Totalmente 5 45 45 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 31 - Historicamente Pinhal tem características que ajudaram a criar o ecoturismo. - 
COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 1 6 6 6 

 

I - Indiferente 2 12 12 18 

 

C - Concordo 8 47 47 65 

 

CT - Concordo Totalmente 6 35 35 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 32 - Historicamente Pinhal tem características que ajudaram a criar o ecoturismo. - COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 0 0 0 0 

 

I - Indiferente 0 0 0 0 

 

C - Concordo 6 55 55 55 

 

CT - Concordo Totalmente 5 45 45 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 33 - O ecoturismo em Pinhal pode ser mais uma forma de ganhar dinheiro. - COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 1 6 6 6 

 
I - Indiferente 2 12 12 18 

 
C - Concordo 6 35 35 53 

 
CT - Concordo Totalmente 8 47 47 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 34 - O ecoturismo em Pinhal pode ser mais uma forma de ganhar dinheiro. - COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 0 0 0 0 

 
I - Indiferente 0 0 0 0 

 
C - Concordo 3 27 27 27 

 
CT - Concordo Totalmente 8 73 73 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 35 - Precisamos fazer uma lista de lugares interessantes para fazer ecoturismo em Pinhal. - 
COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 0 0 0 0 

 

I - Indiferente 0 0 0 0 

 

C - Concordo 7 41 41 41 

 

CT - Concordo Totalmente 10 59 59 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 36 - Precisamos fazer uma lista de lugares interessantes para fazer ecoturismo em Pinhal. - 
COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 0 0 0 0 

 
I - Indiferente 1 9 9 9 

 
C - Concordo 4 36 36 45 

 
CT - Concordo Totalmente 6 55 55 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 37 - Pinhal tem empresas particulares e locais públicos que podem apoiar o ecoturismo. - 
COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 0 0 0 0 

 

I - Indiferente 2 12 12 12 

 

C - Concordo 12 71 71 82 

 

CT - Concordo Totalmente 3 18 18 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 38 - Pinhal tem empresas particulares e locais públicos que podem apoiar o ecoturismo. - 
COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 0 0 0 0 

 
I - Indiferente 1 9 9 9 

 
C - Concordo 7 64 64 73 

 
CT - Concordo Totalmente 3 27 27 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 39 - Pinhal tem pessoas preparadas para atender turistas para o ecoturismo. - COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 1 6 6 6 

 
D - Discordo 9 53 53 59 

 
I - Indiferente 2 12 12 71 

 
C - Concordo 3 18 18 88 

 
CT - Concordo Totalmente 2 12 12 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 40 - Pinhal tem pessoas preparadas para atender turistas para o ecoturismo. - COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 1 9 9 9 

 
I - Indiferente 2 18 18 27 

 
C - Concordo 7 64 64 91 

 
CT - Concordo Totalmente 1 9 9 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 41- O ecoturismo pode ajudar o empreendedorismo e o comercio de Pinhal. - COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 0 0 0 0 

 
I - Indiferente 1 6 6 6 

 
C - Concordo 6 35 35 41 

 
CT - Concordo Totalmente 10 59 59 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 42 - O ecoturismo pode ajudar o empreendedorismo e o comercio de Pinhal. - COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 0 0 0 0 

 
I - Indiferente 0 0 0 0 

 
C - Concordo 2 18 18 18 

 
CT - Concordo Totalmente 9 82 82 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 43 - Pinhal tem grupos de pessoas interessadas em trabalhar com o ecoturismo. - COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 1 6 6 6 

 
I - Indiferente 1 6 6 12 

 
C - Concordo 10 59 59 71 

 
CT - Concordo Totalmente 5 29 29 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 44 - Pinhal tem grupos de pessoas interessadas em trabalhar com o ecoturismo. - COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 
D - Discordo 0 0 0 0 

 
I - Indiferente 1 9 9 9 

 
C - Concordo 6 55 55 64 

 
CT - Concordo Totalmente 4 36 36 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 45 - Pinhal tem problemas ambientais que atrapalha a vida das pessoas. - COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 1 6 6 6 

 
D - Discordo 3 18 18 24 

 
I - Indiferente 3 18 18 41 

 
C - Concordo 7 41 41 82 

 
CT - Concordo Totalmente 3 18 18 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 46 - Pinhal tem problemas ambientais que atrapalha a vida das pessoas. - COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 1 9 9 9 

 
D - Discordo 3 27 27 36 

 
I - Indiferente 4 36 36 73 

 
C - Concordo 3 27 27 100 

 
CT - Concordo Totalmente 0 0 0 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 47 - Em Pinhal existem muitos locais onde as pessoas se reúnem para resolver seus 
problemas. - COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 3 18 18 18 

 
D - Discordo 7 41 41 59 

 
I - Indiferente 5 29 29 88 

 
C - Concordo 1 6 6 94 

 
CT - Concordo Totalmente 1 6 6 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
 

 

Tabela 48 - Em Pinhal existem muitos locais onde as pessoas se reúnem para resolver seus 
problemas. - COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos DT - Discordo Totalmente 0 0 0 0 

 

D - Discordo 0 0 0 0 

 

I - Indiferente 8 73 73 73 

 

C - Concordo 2 18 18 91 

 

CT - Concordo Totalmente 0 0 0 91 

  Não Informou 1 9 9 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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Tabela 49 - Em Pinhal existem pessoas, grupos, agências de turismo, hotéis, pousadas, ou outras 
empresas que já estão trabalhando com o ecoturismo. – COMDEMA 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos 
DT - Discordo 
Totalmente 

0 
0 0 0 

 
D - Discordo 1 6 6 6 

 
I - Indiferente 3 18 18 24 

 
C - Concordo 8 47 47 71 

 

CT - Concordo 
Totalmente 

2 
12 12 82 

  Não Informou 3 18 18 100 

    17 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 

 

Tabela 50 - Em Pinhal existem pessoas, grupos, agências de turismo, hotéis, pousadas, ou outras 
empresas que já estão trabalhando com o ecoturismo. – COMTUR 

Opções Frequência % % Válida % Cumulativa 

Válidos 
DT - Discordo 
Totalmente 

0 
0 0 0 

 

D - Discordo 0 0 0 0 

 

I - Indiferente 2 18 18 18 

 

C - Concordo 9 82 82 100 

 

CT - Concordo 
Totalmente 

0 
0 0 100 

  Não Informou 0 0 0 100 

    11 100 100   

Fonte: Dados de Pesquisa 
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QUADRO COMPARATIVO ENTRE TEMAS DO MAPPEA E 

 QUESTIONÁRIO DE ENTREVISTAS 
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Critério MAPPEA  
(Ferraro, Tassara e Ardans, 2007) 

Nº Questionário aplicado aos conselheiros 

A terra 

Recorte territorial: mapear instituições e 
espaços geográficos que atuam de forma 
consistente, nos objetivos do ecoturismo, 
como Territórios de Turismo Rural e 
outros. 

8 O que é o ecoturismo para você? 

9 
Faça uma lista dos lugares interessantes para trabalhar 
com o ecoturismo em Pinhal? 

História: conhecer o histórico humano 
nestes territórios 

10 O que você acha mais interessante na história de Pinhal? 

Socioeconômia: conhecer os objetivos 
socioeconômicos das ocupações de um 
território 

11 
Sabe dizer qual ou quais os principais tipos de trabalhos 
que existem em Pinhal? 

Ambiente: identificar aspectos 
biogeoclimáticos, intervenções que 
estejam ocorrendo e como elas 
ocorreram nos territórios 

 
* 

Estruturas de apoio: levantar as 
bibliotecas, escolas, trilhas, pousadas, 
agências de turismo, entre outras 

12 

Se souber faça uma lista com nome de empresas, 
instituições, hotéis, pousadas, agências de turismo ou 
locais públicos que podemos pedir para dar apoio para o 
ecoturismo? 

13 
Os hotéis, restaurantes, agências e transporte de Pinhal 
estão preparados e são suficientes para atender os 
turistas e apoiar o ecoturismo em Pinhal? 

O 
homem 

e a 
mulher 

Base populacional: levantar dados 
numéricos sobre a distribuição e 
características populacionais do 
ambiente (“para entender a distribuição 
da população em termos espaciais, 
etários e socioeconômicos”. p.09). 

1 Idade 

2 Sexo (masculino ou Feminino) 

3 Religião 

4 Escolaridade 

5 Situação Profissional 

6 Renda Familiar 

7 Nº pessoas que moram na mesma residência 

Diversidade: conhecer grupos de 
pessoas de acordos com sua função 

14 
Sabe dizer que tipos de lideranças temos em Pinhal? a- 
religiosas; b- agrícolas; c- políticas; d- outras, 
quais?:________ 

Movimento e processos formadores: 
conhecer redes de associados, como se 
agrupam, quais seus objetivos e etc 

15 
Que tipo de pessoas, grupos ou instituições estariam 
interessados em trabalhar com o ecoturismo? 

A luta 

Conflitos e atores: saber se existem 
conflitos nestes territórios? Porque 
existem? Quais os atores envolvidos e 
os resultados destas ações 

16 
Sabe fazer uma lista dos tipos de problemas ambientais 
que existem em Pinhal, na cidade e na parte rural? 

Estratégias de luta: conhecer como as 
pessoas enfrentam suas dificuldades 

17 

Como as pessoas em Pinhal conseguem resolver os 
problemas que você escreveu na pergunta nº 16? a- na 
política; b- nos departamentos da prefeitura; c- na justiça; 
d- conversando; e- outros, quais?: _______  

Arenas e locais coletivos: levantar os 
espaços que as pessoas se encontram 
para discutir e opinar 

18 

Em Pinhal você sabe dizer onde as pessoas se reúnem 
para conversar ou opinar sobre alguma coisa importante 
para a cidade ou para o bairro onde moram? a- igrejas 
(quais?); b- praças (que praça?); c- reunião de moradores 
(onde?); d- outros, quais?: _______  

Experiências socioambientais e 
educacionais: conhecer os grupos de 
pessoas que produzem métodos, 
técnicas, conhecimentos, materiais 

19 
Sabe dizer que pessoas, grupos, agências de turismo, 
hotéis, pousadas, ou outras empresas que já estão 
trabalhando com o ecoturismo? 

*pergunta feita somente no questionário Apêndice B de forma fechada. 

 


